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AVISO

- P. os assignantes que, até 31 de dezembro proximo, não
^effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no
anno Itndouro. será immediatamente suspensa, naquella data,

remessa da folha.
Aos funcciunarios publicos, civis ou militarra. será igual-

m"nte suspensa a niznessa si os chefes das reparções não en-
viarem as relações daquelles que tenham autorizado o desconto,
.em seres vencimentos, para a renovaçSo da assignatura em 1913,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente anuo,
não servirão para o anuo vindouro.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.031 — DE 11 DE DEZEMBRO DE 1912 •

'Approva os estudos definitivos dos kilometros O a 49,500 me-
tros da linha de Theophilo Ottoni a Tremedal e o respecti-
vo orçamento, na inmortancia de 4.881:165$138.

• O Presidente da Republica dos Estados Unilos do Brazil,
Uecreta:	 •	 •

Artigo, uni o. Ficam ,approvados os estudos definitivos,
.p.xecUtados pela Inspectoria Federal das Estradas, -dos kilo-,
kpttros O a 49,500 Metros da linha de Theophilo Ottogii a Tre-

-

LucuaL, ua rede de viação ierrea da Batuta, de eontormidadts
com o disposto no n. V do § 3° da clausula . I. do contracto au-
twizado pelo decreto p. 8.618, de 31 de março • de 1011, e bem
assim o respectivo orçamento,. na . importancia de
4.884:1658131, conforme s documentos que com este baixem
rubricados pelo director geral de Viação da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas, devendo os mesmos estudos
ser evistos durante a locação no sentido de reduzir o em-
prego de combinações de curvas de pequeno raio com a rampa
maxima de 0,018 por metro corrente.

Rio de Janeiro, 11 d'.! dezembro de 1912, 91 0 da Inlepen-.
dencia e 21 0 da Republica.

I1EnmEs R. DA FONSECA.

José Baebosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.935 — DE 18 DE DEZEMBRO DE 1912

Autoriza o ministro da Fazenda a emittir apolices na impor-
landa de 50:000$, juro de 5 1", papel, ao anuo, pa:'a
acquisição da Ferro-CLrail Vassourense.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante da disposição do ar t. 17,
n. XXVI, da lei n. 1.145, th 31 de dezembro de 1903, revi8o-
1 .311a pelo art. 38 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro do corrente
armo, decreta

Art. 1° Tico o ministro da Fazenda autorizado a emit-
tir ,apoliees na importaneia de 50:000$ Para occorrer ao paga-
mento da acquisição da Ferrn,Carril Vassourense, com a ex-
tensão de 0.700 metros, para fazer parte da rède do viação
fluminense, de acciirdo com o decreto n. 8.077, de 23 de ju-
nho de 1910.

Art. 2.° As apolices de que trata o artigo antecedente
serão nominativas, do valor nominal de 1:0008 cada uma, ven-
cendo o juro de 5 1 0 ao mino, papel, e serão do typo a que se
refere o decreto n . 4.330, de 28 do janeiro de 1902.

Art. 3.° Os juros desses (Untos serão pagos na Caixa de
Amortisação e nas Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional.

Art. 4.° A amortisação será feita na razão do meio por
cento, ao anuo, por meio de compra. quando as apolices esti-
verem abaixo do par, e, por meio de sorteio, quando estive-
ram ao par ou acima deite, e i partir do anuo que se seguir
ao da acquisição.

Art. 5.° Os litulos que forem emittidos gosarão da garan-
tia do Governo Federal e dos privilegios e isenções que as leia
concedem mis apolices ora em circulação.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro 'de 1912, 91° da Indepen,
delicia e 24° da Republica.

IIEEmEs R. DA FONSECA.

l'i .ancisco Antonio de Saltes.

José Barbosa Gonçalces.

DECRETO N. 9.915 — DE 18 DE DEZEMBRO DR. 1912

Rectifica o decreto n. 8.187, de 1 de setembro de 1910, relativq
ás duas primeiras secções da linha deMonte Bello a Santa
Rita de Cassia, da Me de Viação Sul-Mineira
O Presidente da Republica dot Estados Unidos do Braza.

decreta:
Artigo unico. Fica rectificado o decreto n. 8.187, de 1 do

setembro de .1910, que approvou os estudos definitivos das
duas primeiras secções da linha de Monte Bello a Santa Rita
de Cassia, da Ilède de Viação Sul-Mineira, na parte relativa á
extensão total das mesmas secções, que é de 71 km,700 e não,
174 1-m,700, corno está naquelle decreto.

Rio de janeiro, 18 de dezembro de 1912, 91° da Indep.en,
• <,dencia e 24" da Republica.	 ..."	 .	 . •

- HERWES R. DA FONSECA. .

.ios‘ BarDo_sa gogazzia,alvei,
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DECRETO N. 9.918 - DE 1S DE DEZEMBRO DE 1912
rApprova os estudos definitivos e o orçamento, na iniportancia
• do 2.503 :669$393, do trecho da Estrada de Ferro do Ube-

raba a Villa, Platina, compreliendido entre os kilometros
48 e 108

• O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Drazil
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos o
ia orçamento, na importancia de dous mil quinhentos e ires
oontos seiscentos e sessenta e nove mil trezentos e noxenta
e tres réis (2.503:669393) do trecho da Estrada de Ferro de
tberaba á Villa Platina comprehendido entre os kiloinatros
'48 e 108, de conformidade com as plantas e mais do(unientos
que com este baixam, rubricados pelo director geral de viação
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 18 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
dencia e 24° da Republica,

HERMES II. DA FONSECA.

José Durbosa Gom..alces.

DECRETO N. 9.951 - DE 20 DE DEZEMBRO DE 1912
:Caêa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na

Comarca de Ig,uassil, no Estado do Rio de Janeiro
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unieo. Fica creada na Guarda Nacional da Comarca
de Iguassú, no Estado do Rio de Janeiro, mais unia brigada
'de infantaria, com a designação de 76°, a qual se constituirá
de tres batalhões do serviço activo, tis. 226, 227 o 228, e um
dos da reserva, sob n. 76, que se organizarão com as guardas
qualificados nos districtos da referida comarca; revogadas as
d isposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
dencia e 24° da Republica.

IIERmEs Il. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha COrreti.

DECRETO N. 9.952 - DE 20 DE DEZEMBRO DE 1912
,Çrêa, mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes

na Comarca do Rio Grande, no Estado da Bahia
O Presidente da Republica dos Estados Unidna do Brazil,

rara execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica arcada na Guarda Nacional da Comarca
do Rio Grande, no Estado da Bahia, mais unia brigada de in-
fantaria, com a designação de 199', a qual se vonstituirá do
Ires batalhões do serviço activo, ns. 595, 596 e 597, e um dos
da reserva, sob n. 199, que se organizarão com os guardas qua-
lificados nos districtos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
dencia c 24° da Republica.

Hanains R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 9.953 - DE 20 DE DEZEMBRO DE 1912
-Crêa mais unia brigada de infantaria e uma de (avaliaria

de guardas nacionaes, ao municipio de Cimbres, no Es-
tado de Pernambuco
O Presidente da Republica dos Estados Unidos Co Brazil,

para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Ficam areadas na Guarda Nacional do mu-
hicipio de Cimbres, no Estado de Pernambuco, mais unia bri-
gada de infantaria o uma de eavallaria, aquella, com a do,-
Aignação de 121', - que. se constituirá de ires batalhões do
serviço activo, ns. 370, 371 e 372, e um do da reserva,'
sob n. 121, - o esta; com a de 47 6, que se constituirá de
dous regimentos, ns. 93 e 91, - os quaes se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos do referido MU-.
luicipio; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro da 1912, ui da Indepen-
dencia p 24 0 da Republica'.

- Novatas .n. DA FONSECA.

Rjuac1avi da .0 uiho .0)ri'da.

DECRETO N. 9.951 -	 20 DE DEZEMBRO DE 1912

Crêa mais unia brigada de infantaria de guardas eacionaeg
no municipio do Aguas nBellas, no Estado de Per-.
nambueo
O Presidente da RapublIca dos Estados Unidos do Brazil,

para execução do decreto n. 131, de 14 de dezembro do 189(1
decreta:

Artigo unico. Fica creacla na Guarda Nacional do mu-
nicipio de Aguas Balias, no Estado de Pernambuco, mais.
unia brigada de infantaria, com a designação de 125°, a qual
se colhi ituirá de tras batalhões do serviço actia•o, xis 373,
374 e 35, e uni do da reservo, sob n. 125, - que, tse erga
nizarão com os guardas qualificados nos districtos do rafe-,
rido municipio; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1912, 91 0 da indepen-
dencia e 24° da Republica.

Rolaras fl. DA FONSECA.

Rh:miai:ia da Cunha Corda.

DECRETO N. 9.955 - DE 20 nn DEZEMBRO DE 1912

CrCat mais tres brigadas de infantaria, uma de cavallaria
unia de artilharia de guardas nacionaes na comarca do..
llheas, no Estado da 'labia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896,
decreta:

Arligo unico. Ficam areadas na Guarda Nacional da cri-
marra de Ilhéus, no Estado da Bahia, mais Ires brigadas de-
infantaria, uma de eavallaria e uma de artilharia; - as pri-
meiras. com as designações de 200', 201' e 202' - que se,
con'stil uni° de ires batalhões do serviço activo e um do da
reserva, cada uma, de mis. 508, 599 e 600, 601, 602 e 603 e
601, 605 e 606, e 200, 201 e 202; - a segunda, cam a de 102',
(lin , se constituirá de dous regimentos, sob ns. 203 e 201;-e
tervoira com a de 51°, que se constituirá de um batalhão de
artilh aria de Pos i ç ã o e um regimento de artilharia de cani-
l-milha, ambos sob n. 54, - os quaes se organizarão com oa.
um:as qualificados nos distridos da referida comarca; re-.
ogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-a
delicia e 21° da Republica.

IIERmEs 'n. DA FONSECA.

ficada via da Cunha Corda.

DECRETO N. 0.057 - DE 21 DE DEZEMBRO DE 1912

Reorganiza a Procuradmiall Repul.liet 113 Di,tric0 Federal

O Presidente da Ilepublica dos Estados Unidos do Brazil, tisanto.
da autorização constante da lettra ni do art. 3 0 da lei n. 2.541, da
4 de janeiro de 1912 e da attlibuição que lhe confere o art. 48, n. 1,
da Constituição Federal, decreta:

TITULO I

Da Procuradoria da Republica no District° Federal

CAPITULO 1

DOS PROCURADORES E MAIS FENCCIONARIOS

Art. I°, A Procuradoria da Republica no District° Federal è'
composta de:

Quatro procuradores, sendo tres eiveis, sob as denominações de 1°,.
2°, 3° e uni criminal

Dous solicitadores sob as denominações de 1° O 2°
Um secretario e tres avaliadores sob as denominações de 1 0, 2aa.

e 3°.

CAPITULO II

DA NOMEAÇÃO, TITULO, COMPROMISSO, POSSE E ENERCICIO

Art..2°. A nomeação dos procuradores e mais funceionarlos è:
feita pela fúrma seguinte:

a) a dos procuradores pelo Presidente da Republica, por inter,
medio do alinisterio da Justiça e Negoeios Interiores, dentre os ja;
rista.s com quatro amos pelo menos de pratica forense ; 	 r



b) a dos solicitadores pelo Alinisterio da Fazeuda;
c) a do secreÁrio pelo Maiisterio da Justiça e Ncgocios Int3-

TIores
d)a dos avaliadores pelo Ministcrio da Fazenda.
Art. 3°. Serve do titulo o proprio decreto oo portaria de no-

meação.
Art. 4°. A posso deve ier prece lila do compromisso, que poderá

ser prestado por procurador, do benaservir o cargo, mas o acto só se
considera completo para o.s efreitos le,gaes depois lo exercido.

Art. 5°. Do co.npromisso e posse s3 lavrará termo em uni livro o
será assignado por qoem o prestar e por quem o tomar.

Art. 6°. Os procuradores e demais funccionarios não podem en-
trar em exercido de seus cargos sem apresentarem á autoridade
compete,nte, para Pios dar posse, o tilado de sua n3m3aão.

Art. 7°. São competentes para tomar compromisso e dar
posse:

a) o Procurador Geral da Republica aos quatro pNcurtt-
cloros;

b)o Procurador da ílopublica mais antigo ao secretario;
c)o Procurador Geral da Fazenda Publica aos solicitadores o

avaliadores.
Art. g". O prazo legal para os procuradores e mais fimccionarios

solicitaramo titim 1 d m nomeação 0 cmii trem 0t11 exercido é de um mez
contado da data da publicação no Diario O/ficha de sua no-
meação.

Art. 9^. Pr,vando o nomeado impedimento legitimo, antes de .ex-
pirar o prazo, ser-lhe-ha concedida unia prorogação por metade do
tempo.

Art. 10. O funccionario que nos prazos dos artigos anteriores
não tirar o titulo e entrar em exercicio porderá o direito á nomeação
e, verificado o lapso de tempo, será julgada sem etreito e declarada
a vacancia do legar.

Art. 11. No caso de constituição de solicitador interino, o instru-
mento de ii):nn iro»), d pois de paeo o sello qn o for devido, s.wá sob-
insulto ao vi;t	 leraes o assim fanecionara o substituto
no caso de constitideão de soIirita ler ad. hoc, o instrumento de ne-
meação S2I'á junto aos autos respectivos.

Art. 1 4 . A posse devo ser logo participada por oficio ás autod-
dales competeute,.

Art. 13. O ex 'miolo das funcções é attestalo;
a) com relação aos procuradores por qualquer dos jazas roem-

raes;
b) com relação aos demais funccionarios por qualquer dos prch

curadores.

CAPITULO III

-DAS INC 4IPATIBILIDADE S , IMPEDIMENTOS, SUSPEIÇÕES E SUBSTITIIIMS

Art. 14. Os procuradores e demais funccionarios são incompati-
veis para exereor cumulat i vamente com o S20 cargo funcçoes remu-
neradas do mesmo ou qualquer outro [oder.

Art. 15. Não podem regulem . , advogar ou aconselhar nas causas
em que, por qualquer modo, for interessada a União Federal.

Art. 16. Cassada a nomeação do funccionario por incompatibili-
dade, não Ode, cessando o motivo desta, voltar o mesmo funccionario
ao.exercicio do cargo, sinão em virtude de nova nomeação.

Art. 17. Serão nulos os actos praticados pelo funccionario em
quanto durar a sua incompatibilidade.

Art. 18. O funccionario aposentado na fórma da lei n. 117, de 4
do novembro de 1892, é incompativel para qualquer emprego publico
federal.

Art. 19. Nos casos de stispeição, impedimento e . falta occasionaes,
serão substituidos:

a)o 1° procurador pelo 2°, esto pelo 3°, e este pelo 1°
b) 03 solicitadores reciprocamente
c) o 1° avaliador pelo 2°, este pelo 3 4, e este pelo 1°.
Art. 20; Verificada a hypothese de suspeição ou impedimento de

todos os procuradores, o juiz do feito nomeará quem os substitua ad
hoc, dentre os juristas de reconhecida coinpetencia.

Art. 21. Verificada a hypothese de suspeição ou impedimento do
ambas os solicitadoras ou da todos os avaliadores o procurador que
funccjOgar no Luto proverá a substituição nomeando ad hoc.

, -
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Art. 22. NOcaso de susinição, impedimento ou falta occasional
do procurador cri ninai, si providenciará na conformidade do art. 20.

- Art. 23. OS pr,:citradores e mais funccionarios devem dar-se de
suspeitos, c, si o não-fizerem, poderão como toes ser recusados por
qualquer parte nos casos seguintes:

1° si forem ascendentes, descendentes, irmão, tio ou sobrinho,
primo irumio de alguma das partes, ou afim nos ditos grãos, como si
forem sogro. padrasto ou cu nhado	 .

2°, si forem credor ou devedor, tutor, curador, amigo intimo ou
inimigo capital de algum), das partesr, si por qualquer modo forem directamente interessados na
causa ;

4°, si tiverem intervindo na causa como advogados, arbitros ou
peritos ou tiverem aconselhado algumas das partes sobre o seu
objecto.

_ Art. 21.. A susoeição não . tem logar, nem poderá ser acceita,
quando a parte injuria ou procura de proposito motivo para sus-
peição.

Art. 25. Não obstante as razões de suspeição de que tratam os
artigos anteriores, todavia o funccionario requererá as primeiras ci-
tações das partes e Perpetuará as cansas em juizo, si da demora
puder vir prejuizo á União V3(13Pal, e quando assim tiver procedido,
se dará por suspeito para o seguimento.

CAPITULO IV

DAS LICENÇAS E DAS INTERINIDADES

Art. 26. São competentes para conceder licença: .
a) o presidente do Supremo Tribunal Federal aos procura-

dores;
b) o ministro da Fazenda aos solicitadores o avaliadores
c) o ministro da Justiça e Negocios Interiores ao secretario.
Art. 27. A licença será dada por molestia provada, que inhiba

o funccionario de exercer o cargo, ou por qualquer outro motivo justo
e attendivel.

Art. 28. Não se concederá licença ao foroccionario que, tendo .
sido nomeado, não houver entrado no effectivo exercido de seu
cargo.

Art. 29. Ficará som effoito a licença, si o funccionarin que 	 '
tiver obtido não entrar no goso della dentro do prazo do dous mezes
de soa concessão.

Art. 30. Em qualquer caso a licença não poderá ser prorogada
nem reproduzida sinão após um anuo contado da primeira con-
cessão.

Art. 31. O funceionario que entrar no goso de licença devera
participar ás autoridades compuentes para os devidos etreitos O
bem assim quando rea.ssurnir o cargo.

Art. 32. Toda licença entende-se concedida com a clausula de
poder o funccionario gosal-a onde aprouver.

Art. 33. E' permitticlo ao ftmccionario que entrar no gosto do
licença reto:iodai-a pelo resto do praso, devendo, neste caso, fazer a.
respectiva communicação ás autoridades competentes.

Art. 31. A licença poderá ser concedida, até seis 'nozes, cora.
ou sem ordenado.

Art. 35. A licença de . que tratam os artigos anteriores não
dá direito á percepção das gratificações do colorcicio.

Art. 36. A licenca excedente de Sais. 'nozes só poderá ser conee-
dida pelo Congresso Nacional.

Art. 37. São competentes para nomear substitutos interinos:
a) dos procuradores, o procurador geral da Republica
b) dos solicitadores e avaliadores, o ministro da Fazenda
c) do secretario, o ministro da Jastiça e Nogocios Inter:Ores,,

CAPITULO V

DOS DIREITOS, GARANTIAS E PERDA 1).1 FuscçõEs

Art. 38. A aposentadoria dos procura/toros, solicitadores e secror
titio será regulada pela lei n. 117, da tk de novembro de 1892.

Art. 39. O montepio dos procoradores, solicitadores e secretarita
será regulado pelo decreto n. 9k.'2 A, de 30 de outubro cie 1890.

Art: 40. 03 procuradoreP. serão processados e julgados pelo Juizo.
Federal nos crimes de respc-oisabilidade, com recurso para o Supremo

I Tribunal Federal; (plante aos demais funecionarios, pelas antoddadet-,
GOMMATI GOS na C4111:4.24Klade . das 1ci AWnto 4,9 ca9, . •_•
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emquanto bem servirem e peralerão os seus cargos:

lidez comprovada, antes do tempo marcado para aposentadoria pela
lei n . 117 de 4 de novembro do 1892;

attendivel.

art. 11, importa na renuncia do cargo.

sem licança, salvo molcstia comprovada ou por motivo justo o

Art. 41. Os procuradores e demais auxiliares serão conservados

a) no caso de impossibiltdade para o serviecoproveniente (1o, inva-

Art. 42. A acceitação do, funcção incompativel, nos termos do

b) quando deixarem o eXel'eleb do cargo por mais de AO dias , União si, decorridos cinco aflitos do ia:colhimento das custas e povoais-
; tapas, não tiserem sido ellas reclamadas.

do corso terá direito ás custas dos actos por elle praticados e á me-
tade das porcenta gens vencidas nas causas em que o seu substituto
haja igualmente de funceionar.

Art. 53. O funccionario que deixar definitivamente o exercicio

Pangor tpho imico. Este direito ficará prescripto em favor da

CAPITULO VI

CAPITULO Il

DAS ATTIUDEIÇÕES DOS PIIOCUI1AD3IIES

Art. 57. Compete aos procuradores:
o) cumprir as determinações do Governo da Republica relativas

ao exorcieio de suas emoçõe s , denunciar os &Retos ou infracções da
lei federal em geral, promover o que for a bem dos direitos e inter-
esses da União e da Fazonda Nacional

s Ajeitar instrucções e conselhos do procurador geral da Repu-
blica nos casos duvidosos e omissos;

e) apresentar ao ministro da Justiça e Negocios Interiores e ao.
procurador geral da Republica., no principio de cada anuo, até 15 do
fevoreiro, o relatorio dos trabalhos do anno decorrido, informando des.
ser‘ executados, solicitando ou avutiando medidas ou prosidencias
iteesat-ias á boa ordem e regular exercicio das funcçüds

d) dirigir-se directamente aos ministros e demais chefes e rege-
sentawes da administração publica federal, local o estadual, requisi-
tando documentos, informes e esclarecimentos ou quaesquer outras
prosidencias necessarias á defesa dos direitos e interesses da União o'
da Jlistiea Publica Federal

e) representar ás competentes autoridades superiores contra os.'
actos das inferiores que forem ofiensivos da Constituição, lei ou tia-'
al,fo felorid, ou que se lundent em opposição ás sentenças federacs ou
dene.ga .;tio de sua devida execução ;

f) parficipar ao procurador geral da Republica todos os actos
(lea natureza, de que tiver conhecimento, e as providencias toma-
das; representar-lhe os conflietos de jurisdicção que sa derem entre/

juii.es f;deraes de 1° instancia, ou entre estes e os locaes, e os do
ii ribuioões entre simianos e outras autoridades federaes ou locaes da-
siceão, especificando os actos que os constituem e remettendo os do-
cumentos comprobatorios;

g) distribuir os serviços entre os solicitadores, devendo funcionar
exclusivamente como procurador em todas as causas não executi-
vas ceio se houverem de processar no juizo seccional, sem prejniza
do direito de exercer pessoalmente qualquer das outras attribui-
ções ;

F ) dar instrucções aos seus ajudantes O transmittinlbes as qro,
receber do procurador geral da Republica

i) assistir, por si ou pelos solicitadores, ás provas, vistorias, arbi-
tramentos, exames, averiguações e avaliações,que se fizerem no CUrEt>

das causas e !lasses actos requerer o que fôr a bem do esclarecimento
da vaidade e dos interesses da União e da Fazenda Nacional.

Art. 58. Não podem os procuradores transigir, comprometter-so,
confessar, desistir ou fazer composições, a menos que sejam especial-.
mento autorizados.	 • -

CAPITULO III

DAS ATTIIIEUIçÕES DOS rnocrnanonrs CIVEIS

Art. 59. Compete aos procuradores eiveis perante a Justiça Fe-
deral:

§ 1.° Funccionar e dizer de direito e de facto em todas . as causas
eiveis ordinarias, summarias e especiaes que recaiam sob a juris-
dierão da justiça federal nas gimes tenha a União interesse por qual--
quer titulo 	 inetivo como autora ou ré, assiReRte ou oppO_Cnte..,

DOS VENCIMENTOS, PLIICENTAGENS E EMOLUMENTOS

Art. 13. Os vencimentos dos procuradores, solicitadores e secre-
tario se regularão pela tabella annexa, sendo dous tereoa de orde-
nado e um da gratificaeão.

Art. 11. Si se contam os vencimentos do dia da posse e exer-
cicio em deante até agueiro em que o emocionado deixar o cargo.

A gratificação deponde do elleetivo exercicio do emproa°.

Art. 43. Não tem direito a vencimento algum o funecionario
que estiver lóra do exercido de sou cargo por mais de 30 dias com
parte de doente, salvo apresentando licença.

Paragrapho unico. Estes 30 dias dovem ser levados em c alta no
prazo da licença concedida polo autoridade competente.

Art. 40. O funecionario aposentado na forma da lei n. 117, de 4
de novembro de 1892, quando acceitar emprego ou cominis,ã estadual
au municipal com vencimentos, perderá, ipso facto, o vencimento da
iposentadoria.

Art. 47. Os procuradores perceberão além de seus vencimentos:

a) a commissão de 8 !f, sobre as somtnas arrecadadas Ws 1)1'0- 1
cessos executivos em que funceionarem para a cobrança da divida
activa; de 2 ss na cobrança de quaesquer impostos, maltas ou con-
tribuições e nos casos de liquidação forçada ou fallencia, sendo ora-
dora a Fazenda Nacional

b) a commissão de 1 ?; sobre Os bens que forem arrecadados 1103

processos em que funccionarem, nos termos do art. 82 do regula-
mento amou° ao decreto n. 2.433, de 15 de junho de 1839;

c) os emolumentos consignados nos regimentos em vigor dos actos
que praticarem como curadores ou advogãos nos casos da que tra-
tam as lettras anteriores deste artigo e maio nas causas em coo for
vencedora a Fazenda.

Art. 48. Todas as vezes que o procurador tiver de fallar nos au-
tos como curador, perceberá no acto o emolumento a que tiver direito
de accUrdo com o respectivo regimento em vigor.

Art. 49. Os solicitadores perceberão além de .5 . 11S vencimentos:
a) a commissão da 4 ;es e 1 1/2 o/° sempre que funecionarem nos

casos previstos na letra a do art. 47 ;

b) a commissão de 1;2 x nos processos em que emocionarem nos
termos da lettra b do art. 47.

c) os emolumentos que lhes couberem na conformidade dos re-
ghnentos em vigor quando funccionarem nos casos enumerados na
lettra c do art. 17.

Art. 50. Os substitutos do procurador o do solicitador, quer no-
meados interinaurente, quer ad hoc, perceberão os proventos cor-
respondentes ao serviço que tiverem feito, e, no caso do substituição
ylena, tombem a gratilleavio do substituido.

Art. 51. Aos avaliadores cabem as vantagens estabAxidos pelo
regimento de custas em vigor.

Art. 52. As quotas de quaesquer porcentagens ou (13 procura-
torio, quando no mesmo processo tiver servido mais de um funccio-
navio, procuradores ou solicitadores, serão divididas entre os
procuradores e os solicitadores, em partes iguaes, respectivamente.

Art. 53. As percentagens a que team direito o procurador e so-
licitador nos casos do art. 47 letra a serão apuradas na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional e mensalmente pagas,
e as dos casos da lettra b serão pagas findos os processõS, depois de
feita no juizo respectivo a necessaria conta.

Art. 51. As custas dos actos praticados pelo procurador o soli-
citador nas causas em que a Fazenda for vencedora, se arrecadarão
para a receita geral nos termos do art. 4°, § 1 0, do decreto n. 4.556,
de 21 de abril de 1860, e serão mensalmente abonadas aos ditos
funceionarios, sendo dous terços ao procurador o um terço ao soli-
citador.

Paragrapho unico. Para o fim indioado neste artigo 03 escrivães
do Juizo Seccional quando expedirem as guias de pagamento, conta-
rão sob a denominação de procuratorio, a importancia quo fôr devida

• pelos actos praticados no processo polo proçur dor e solicitador, de
•aase

taccerd0 Mn o renento em vi ooor.ooh_______ 	 a	 o__

TITULO II

Das attribuiçõea

CAPITULO I

DISPOSIÇÃO PIIELIMINAR

Art. 50. Os procuradores e demais auxiliares representam os in-
teresses o dirailos da União, quer no Juizo Seccional e no Juizo Fe-
deral mu tolas os causas de sua privativa competencia, quer perante)
a jusikat levai, no que interessar Fazenda Nacional e á guarda o
conservação daquelles direitos e interesses.
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§ 2.° Promover:
a) os processos executivos para a cobrança da divida activa pro-

veniente da, impostos, taxas, multas e outras fonte,3 d3 receita fe-
deral

1)) es de desapropriação por necessidade ou utilidade publica .;
c) os de incorporaçao de bens aos proprios nacionaes
d) os da arrematação de objectas depositados nos cofres nacio-

naes quando não sejam levantados dentro do prazo de ciuco annos e
a isso não se oppotthatn as partes interessadas

§ 3. 0 Requerer as providencias legaes assecuratorias dos direitos
da União e as avocatorias garantidoras da jurisdiec,.ão do juizo.

§ 4.° Assistir e (Iniciar nas habilitações e justificações em materia
civel que perante a justiça federal tenham de ser processadas, de-
vendo sempre ser ouvidos depois de produzida a prova testemunhal.

§ 5.° InterpUr e arrazoar os recursos legaes das decisões e sen-
tenças prefaridas nos processos eiveis ou administrativos em que lhes
compete funccionar.

§ G.° Promover a execução das sentenças em favor dos direitos e
interesses da União.

§ 7. 0 Oficiar no cumprimento de cartas precatorias e rega-
torias.

§ 8.° Funccionar nos processos de especialização de hypotheca de
immov eis dadoa em fiança pelos exactores da Fazenda Nacional.

§ 9•" Promover nos casos legites a acção de nullidade das paten-
tes do invenção e certidão de melhoramento passada pelo Governo
Federal e assist'r ao processo por parta da Fazenda Nacional, quando
promovido peloa interessados.

Art. GO. O procurador é a pessoa competente para receber as
Ultimações iniciaea nas causas que se promovam contra a União, de-
vendo in confine/ai remetter a contra-Ui ao ministerio respectivo
para que este lhe forneca com a devida nrgencia as informações e
docuinsulos necessarios a defesa da mesma. Uniao.

Art. 61. 04 procuradores deverão trimestralmente romance á
procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacioa..1 um
mappa das acçõ .s propostas contra a União, afim de que a mesma
ProcuradJria esteja sempre habilitada a conhecer das quantias recla-
madas em juizo.

Art. 62. Nas causas que se moverem contra a União ou a Fa-
zenda Nacional, os prazos e dilações concedidos ao procurador para
responder, arraziar ou dar provas serão o triplo do determinado
em lei.

Este prazo triplico será prorogado até 10 dias, a requerimento do
procurador, caso soja necessario a defesa da União ou da Fazenda.

Art. 63. Na acção instituida no art. 13 da lei n. 221, do 20 do
novembro de 1804, o procurador terá o prazo de cinco dias para
arrazoar.

Art. 61. O procurador sempre que interpuzer um recurso para
o Supremo Tribunal Federal, salvo o de aguar°, terá vista dos autos
para fundamental-o no prazo de 20 dias. Igual prazo de 20 dias
lhe será concedido para apresentação o bem assim para sustentação
de embargos nas execuções.

Art. 65. Compete aos mesmos Perante a Justiça local
§ 1.0 Assistir e ()Melar nos processos do arrecadações de bens

vagos, do defuntos e ausentes, assim como em todas as acções, jus-
tilicaçõ3s e reclamações que a raspado desses bens se levantarem
c m juizo.

§ 2.° Requerer que sejam immediatamente recolhidos aos cofres
nacionaes o ouro, prata, pedras preciosas, titulos da divida nacional
OU de companhias e qualquer dinheiro que se arrecadar ou fôr
apurado, procedendo em tudo na confinnidade dos decretos mis. 2.433,
do 15 de junho de 1859, e 3.271, de 2 de maio de 1899.

g 3.0 Promover o processo do vacancia e devolução desde que
houver decorrido um anuo, contado do auto da arrecadação, si
dentro deito não apparecerem Interessados a se habilitar como legi-
timos donos ou successores.

§ 4. 0 Oficiar nas fallencias ou liquidações forçadas, quando a
Fazenda Nacional for nellas interessada como credora por qualquer
titulo ou motiva.

§ 5. 0 Promover a execução das sentenças proferidas pelo Supremo
Tribunal Federal e em grão de recurso das dechões das justiças lo-

' caos, e requerer certidão do todas as p oças necessariaa do processo
para promovei-a perante a justiça fe,deral, no caso de se recusaram
as justiças locaes á devida execução.

§ 6. 0 Interpor nos casos ein que limes compete funccionar nos
juizos Itca33 de 1° instancia os recursos legaos para as justiças do

instancia, o perante dias defender os direitos e interesses da
União e da Fazenda Nacional.

Art. 60 Com . etc-lhes tamb:m
§ 1.° Assistir e oliciar nas justificações produzidas perante as

L
audiWils 51,c marinha e guerra e ptlicia, nas qqaeS tenha interess3 a

I
Fazenda NAcional, seudo ouvidos sempre depois do produzida a prova
testemunhal.

2.° Funccionar na junta do sorteio militar.
3. 0 Funecionar na commissão insp eetora dos estabelecimentos

d3 alienados, publicos e particulares do District° Federal.

CAPITULO VI

DIS ATTaittlinES DO DnOCIMADOR CIVNIINAL

Art. 67 Compete ao rrocurador
§ 1.° Promover e exercitar a acção pnblica em tecles os processos

criminaes da competeneia da justiça federal.
§ 2. 0 Deutinciar chelictos omm infracçõJs da lei relera), acompanhar

O processo até seu julgamento, quer perante o juiz singular, quer
perante o jury.

§ 3. 0 Inte rpor todos os recurs3s legaes
'
 inclusive o de appellação,

tiodas sentenças do juiz singular, quer o Tribunal do Jury.
a; 4.° Oficiar nas justificaZals requeridas para prova em materia

crimina!, sendo sempre ouvido depois da prova. testemunhal.
§ 5. 0 Requerer no competente juizo criminal a caminutaçln da

multa ou indemnização da Ulmo) CdU.S1 , 1J á Fazenda Nacional em
prisão.

§ G.° Promover e acompanhar ab'e final 04 processoa de acção
publica iniciados por acção particular, da competencia da Justiça
Federal.

§ 7.° Requerer e promover o cumprimento de rogatorias cri-
mi mes.

§ 8.° Requerer ás autoridades policiaes as diligencias necassarias
para instrucção dos pro,:ess is crinlioaes, podendo acompanhar 03
niquentos poiiciaes, noites oficiando.

§ 9.° Eenrcer a calumis•ão do patronato ()Melai dos liberados
o egressos definitivos da prisão do District° Federal.

§ 10. Promover, da mu a ,:ma tói'ma que os procuradores eiveis, 03

processos executivos para a cobrança da divida ac iva.

CAPITULO V

DAS ATTRIBUDAES DO PRIMEIRO PlIOCUIUDA

Art. 68. Compete privativamente ao priaLiro procurador:
§ 1. 0 Funceionar como secretario das juntas organizadoras das

mesas para eleições federaas e manicipacs.
§ 2.° Convocar a junta organizadora das mesas eleitoraas do

que trata o artigo anterior, si até o dia 25 (13 (1,73011)1'0 (10 01ti01)
anno do periodo da legislatura não tiver sido ella convocada pelo
pelo primeiro ou demais suppleutes do juiz substituto do juiz federal.

§ 3.° Assistir como fiscal a todo o trabalho do apuração das
eleições para Presidente e Vice-Presidente da Republica, fazendo em
seguida relatorio desenvolvido, que remetterá ao vice-presidenta do
Senado.

CAPITULO VI

DAS ATTRIBUIOES ADMINIMATIrAS

Art. 69. Compete ao Procurador mais antigo:
§ 1°. Organizar de accórdo com os demais Procuradores o re-

gulamento da Secretaria da Procuradoria.
§ 20 . Dirigir e superintendei' os servic, os da Secretaria da Pro-

curadoria de conformidade com o resp.2ctivo regulamento de modo a
.tel-os em perfeita ordem. 	 •

§ 3° Compromissar e empossar os empregados da Se-crataria do,
signando o fimccionario que deverá lavrar os competentes termos cal
livro especial.

§4°. Justificar ou não as faltas dos empregados da Procura'doria. 

§ 5°. Manter a disciplina entra os auxiliares da Procuradoria do
accUrdo com o regulamento da Secretaria do que trata § 1*
deste artigo.

§ G°. Receber e (lar convenienta destino ás queixas apresentada
pelos demais procuradores contra Os auxiliares da. Procuradoria e
mandar colligir os documentos e provas para ser verificada a res-
ponsabilidade dos mesmos auxiliares.

g V. Resolver as duyidas suscitadas pelos funccionarios da Ser.
tarja.	

e .
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CAPITULO VII

)AS ATTRIDUle..5ES DOS SOLICITADORES

Art. 70. Compete aos solicitadores:
§ 10 . Assistir e promover nos Juizos e Tribuna es ou ffira delles

todos as diligencias dentro de sua competencia necessarias P ) bom
andamento das causas (l ua interessarem á Fazenda Nacional. dando de
iodos as CeCUI'VelleiaS conhecimento aos Procuradores da Republica.

§ 2°. Acusar' as citações e diligencias nas causas ordinarias,
;inumarias e cspeciaes nos 1 , VOCeSJS em que fôr intaressada a
União.

§ 3°. Participar aos procuradores da Republica as faltai em que
incorrerem	 ollieiaes de justiça.

• § 4°. Assistir a todas as arrecadações na conformidade do art.05,
1° capitulo 3° deste titulo.

§ 5° Funecimar dentro de sua competencia e quando fôr tr .:ces-
sado nos casos de que trata o art. 05 § 4' do capitulo 3° ulcste titulo.

§ 0°. Assistir por determinação dos procuradores as diligencias
de que trata o art. 57 lettra i, capitulo 2 deste titulo.

Art. :I. Oi solicitadores funecionam cumulativamente perante
as Justiça Federal e local.

CAPITULO 1 Ill

naS xTrractuçõEs DO SECRETARIO

Art. '72. Compate ao secretario:

§ 1°. Cuidar do smvieo administrativo ititerno e externo da Pro-
curadoria vgaintlo as instrueções que receber (Lis Procuradores.

§ 2". Ter sob sua guarda todos os papeis, officioso documentos
da Precuradoria, protocolando-os na data do seu recebimento em
livros para este lha destinados e mantendo-os em archivo perfeita-
mente organizado.

g 3.0 Distribuir aos procuradores em livro proprio as causas em
que ffir a União autora, entreganio-lhas incontinenti, depois de devi-
damente registrados. os respectivos oflieio. e documentos. A distribui-
ção será feita por ordem de recebimento, acções e diligencias.

§ 4.° Consignar no lis ri) competente quaes os documentos e em
que data tanliam sido junto; aos autos como prova.

§ Numerar os (Vicies expe lidos pelos procuradores, que deve-
rão sampre'ser entregues Por meio de protocollo, depois de registrado
ti seu ta& ou extracto, conforme determinação do procurador.

0. 0 . providenciar para que sejam devolvidos ás repartições com-
peteutes os papeis que não Wein mais necesarios á Procuradoria.

§ 75 . Auxiliar os pronradores na confecção dos relatorios an-
nuaes.

§ 8.° Organizar 03 mappas da que falia o art. 01.
§ 0. 0 Os mappas cita los no paragrapho antecedente serão feitos

na conformida,13 do modelo annexo.
§ 10. Escrever a correspondenda official que tenha de ser assi-

gaada pelo; procuradores.
§ 11. Velar na regularidade da escripturação mi todos os livros

e registros e dos mais que s3 crearem por conveniencia do serviço.
§ 12. ileprNentar junto zis repartições publicas, sampre que for

necessario e dentro de sua competeucia, os procuradores e em nome
(ienes reluisitar verbalmente ou per escripto o que for a bem dos
interesses da União.

§ 13. Selicitar mm 1 . -! mbrar ao procurador de que falta o art. 9
PS nunli jas necessarias ao regular exercicio dos trabalhos da soe, -
taria

§ 11. Providenciar skre o fornecimento do material de expedi-
ente para o servie. ) da Procuradoria.

15. A iétn destas a t'....ibuições terá mais as que lhe competirem
pele regulamento da secretaria.

cA prrao IX

DA; ATTRIBERAES DOS AVALIADORES

Ad. 73. Compete aos avaliadores avaliar, em todas as causas
em que for interessada a Fazenda Nacional, os bens m oveis, semo-
ventes, immoveis. rendimentos, direitos e acções. descrevendo cada
cousa com a precisa individuação e dando separadamente o respe-
ctivo valor.

Art. 7'r. Os avaliadores sob as denominações de 1°, 2° e 3°, fine -
tonarão respectivameete com os 1 0, 2° e 3° precuradores da Rept.-
"Uca

DAS DISPOSIÇÕIS GERAES

Art. 73. A Procuradoria da Republica terá sede no edificio quo
for destinado pelo Govedio.

A rt . 16. 'fi.da a cerre‘pondenc . a da Procuradoria deverá ser
dirigida á sua smataria, para conveniente registro e destino.

Art. 77. Antes (1 , 1 tomar posse o miolo procurador nomeado Pin-
ctivameute pelo l'rvsilmne da Republica on temporariamente pelo
procurador geral da lkpublira, havendo necessidade,, 41 juiz eompe-
L ynes para o caso itimmará quem o substitua od (oc, dentre os cida-
dd,Sliabilitado; em glireito.

Art. 78. Os procuradwes da llepubliczeno exercido de suas fudc-
ções e solemeidades publicas, usarão do vestuario marcado peio de-
creto n. 1.3.:6, de 10 de fevereiro de 1851, devendo, porém, a faixa
ser de chamalote preto.

Art. 79. Para que se possa dar cumprimento ao disposto 110

art. 12 do capit lo 8.° do ti:nlo 2° fica organizada a secretaria da
Procuradoria da Republica que se comporá além do actual secretario,
de ddia amatittenses e deus serventes, que serão nomeados pelo
Ministro da Justiea.

Art. 80. 1 ;:ste decreto entrará em vigor na data de sua publica-
ção, excepto na parte de que trata o artigo anterior, que ficará de-
pendendo de a pprov ação do Cor.gresso,ao qual compete fixar os venci-
mentos para os cargos nelle referidos.

Art. 81. Continuam em vigor todas as disposiço .3s relativas à
procuraderia da Republica 110 District° Federal, excepto a parte de-
regada no presente decreto.....	 •

TITULO III

To executivo fiscal

C11 INL° 1

DISPOS11.õ.::S PRELEDLYARES

Art. 82 Os procuradores da Republica, chefes de repartições ar-
recadadoras e demais funccionarios incumbidos (1:t cobrança da di-
vi ia. activa deverão ter o mai w cuidado para que a mesma cobrança
s3ja rig wosamente feita na c informidade das disposiçOas constantes
deste tiádo e mais leis em vigor.

Paragraph) unida. Para fiel observancia do disposto neste artigo
4::H juizes federaes e locaes, procuradores da Iiepublica. e chefes de
repartiçOs arrecadadoras, deverão applicar, cl mtro de sua compe-
tencia, ou representar para que sejam avplicalts as penas em que
incorrerem os funccionarios contra o; quaes ficar provada desidia ou
transgressão no cumprimento de seus deveres.

Art. 83 De accórdo com o disposto no te V do art . 5° da le
n. 2.52i de 31 da dezembro de 1911, a cobrança amigavel nas di-
vidas provenientes de multas, impostos e outras contribuições s3
pela fórma seguinte

a) para multas da imposto; nlo lançados dentro d3 30 dias ;

b) para os impostos lançados

le os d3 responsabilidade passeai:

a) si pagos em duas ou tn tis prestações, a cobrança amigavel
terá lugar até ao vencimento de outras prestações ;

b) si em uma só prestação, dJatro de GO dias;

2°, para os impostos de garantia real, a cobrança amigavel
fará até 31 de março de cada anno, isto é, até ao encerram-1311w do
oxercieiu a (pie corresponder a divida.

Para os impostos lançados de responsabilidade individual, cujo
pagamento não se realizar no prazo determinado do regulamento e se
houver da promover a domicilio a cobrança . ou for satisfeita fora do
respecti m prazo, a multa será em vez de. 10 °á, 20 %, que se elevará
a 13	 no caso de ser judicialinents arrecadada.

Art. NI Findos os prazos de que trata o artigo anterior, pelas
repartições arrecadadoras serão relacionadas nos livros competentes
certidões de dividas não o:Varadas, qualquer que seja a sua quantidade,
independente de liquidação, e remettidas, para a devida (..%criptu-
dirão á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, a qual, par sua
ve;, douto do praz) maximo de 30 dias, as enviará á Procuradoria. dia
Itepulke 1 para a cobrança cwcutiva.

Paragrapho ¡mico. Afim de não ser excedido o prazo de 30 dias,
determinado neste artigo, para a escriptura.ção da divida, havendo
accumulo de trabalhos, o procurador geral da Fazenda Publica o
o Director Geral da Recebedoria do Rio de Janeiro, respectivamente,
nomearão cominis4e! de funecionarios que farão esse serviço féra.
das horas do expediente, mediatite uma gratificação que oito exceda.
de -(00 réis por certidão relaciona!".a cii eseripturada. Essa gra.-
tilicação não terá logar guandu Iis certidões de dividas forint
vem ttidass á Procuradoria da Ilepv'olica para a cobrança excenCva,,,
depm dos 30 dias ou dOja Gere, sido pagas amigaye1oiciit0.
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Art. 85 Sempre que fôr necessario a bem dos interesses da Fa-
zenda Nacional ou da receita, os chefes das repartições arrecadadoras
promoverão (lirectamente junto á Procuradoria da Republica as pro-
videncias immediatas o assecuratorias daqueles interesses.

Art. 86 A Cobrança da divida activa será distribuida com igual-
dade'entre os procuradores da Republica, pala Procuradoria. Geral
da Fazenda Publica.

CAPITULO II

DO PROCESSO EXECUTIVO

Art. 87 CoMpete á Fazenda Nacional a via executiva para c.a-
bruna das dividas activas do Estado, que forem certas e blindas,
provenientes:

a) dos alcances dos responsaveis;
b) dos tributos, impostos, contribuições lançadas e multas;
c) dos contractos ou de outra origem, posto que não sala rigoro-

samente fiscal, quando disposição expressa de lei ou contracto assim
o autorizar.

Paragrapho unico. O pagamento das multas, quer amigavel-
mente, quer pelo meio executivo, não obsta á restituição de parte ou
de toda a importancia, no caso do relevação ou reducção decretadas
pelas autoridades competentes, administrativas ou judiciarias.

Estas autoridades transmittirão logo ás estações fiscaes a cópia
authontica das decisões, contendo relevação ou reducção das multas,
para se encimar a restituição ou S3 proceder corno de direito fôr.

Art. s 8 Considerar-se-ha a divida liquida e certa, para o oftaeito
da Fazenda Nacional entrar em juizo com sua intenção fundada de
facto e de direito, quando consistir em somma fixa o determinada e
se provar pela conta corrente do alcance julgada definitivamente,
por certidão authentica extrahida dos livros respactivoode onde conste
a inseripao da divida da origem fiscal, par documento incantestavel,
nos casos em que as Icis permittem a via executiva quanto ás dividas
que não seara origem rigorosamente fiscal.

Art. 89. O processo é summarissimo, da plano e pela verdade
sabida, assim pela que pertence á Fazenda Nacional, como pelo que
toca á dureza das partes.

Art 90. Procade o exccutivo fiscal:
a) contra o devedor
h) contra os herdeiros, cada um in-solálum, dentro das forças da

herança;
c) contra o fiador
d) contra qualquer possuidor de bens hypothecados á Fazenda

Nacional
c) contra OS sonos o interessados da devedor nos contractos de

vendas da balis e arrematação de direitos, celebrados com a Fazenda
Nacional, cada um in-solidum

f) contra o devedor do devedor, quando a divida ter erigem
fiscal, ou, ainda que não tenha, si aquele, no acta da penhora, con-
fessa a divida o assigna o auto ;

g) contra o succassor no negocio pela divida da antecessor,
quando a ella fór obrigado.

Paragrapho unico. Póao ser tamhem o executivo directamente
intentado contra as seguintes pessoas, como representantes lapas,
que são:

a) contra o curador fiscal o syndices da massa fallida por d:vida
do falido

b) contra o curador ou o unhai!, no caso do bens dos ausentes ou
das heranças jacentes

c) contra o tutor ou curador do menor ou interdicto ;
d) contra o director, gerente ou administrador ou um deites,

sendo mais do um, quando Se tratar de sociedade ou companhia.
Art. 91. As contas correntes. certidões e documentos serão aspe-

cla ys, isto é, um para cada devedor, juntando-se, porém, a urna só
peticão para serem ajuizados todos Os que forem relativos a um só
devedor, comtanto que a divida seja da origem identica.

Paragrapho unico. As contas, certidões e documentos, embora
ajuizados, podem ser emendados ou substituidos por novos, que forem
para esse fim enviados pelo thesouro.
• Art. 02. A cobrança judicial das dividas será requerida privati-

vamente pelos procuradores da Republica, dentro do 30 dias a contar
da data da entrada das respectivas certidões na Procuradoria da
Republica.

Art..03.	 o documento comprobatario da divida, os procura
dores da Republica, iniciarão o processo, requerendo a expedição de.

mandada executivo, pelo qual o !evedor ou quem do direito seja inti-
mado para, no praza da 21 horas, que correrão em cartorio da data
da intimação, pagar a quantia pedida e custas, ou dar bens á pq-
nhora, ficando logo citado para 03 termos da axecuçãa até final jul-
gamento, nomeação e approvaaão dos lauvadoa, avaliação e arrema-
tação dos bens penhorados, e iam-IR-os ou dar lançador.

Art. 91. Os escrivães deverão extrahir os mandados executivos
dentro de 15 dias a contar da data dos respectivos despachos do expe-
dição.

Art. 95. Aos solicitadores da Fazenda compete distribuir entro
os offielaes do justiça olfactivos os mandados executivos, dentro do 10
dias a contar da data do seu recebimento, que será mencionada á
margens dos mesmos mandados.

Essa distribuição entre os cacau de cada vara será, feita por
ordem de antiguidade dos mesmos fanccionarioa e obedecerá, rigoro-
sarnenta á numeração ascendente constante das certidões do divida.

Art. 90. Os otficiaes de justiça farão as intimações dentro do
20 dias a contar da data em que lhes forem entregues os mandados
respectivos.

Paragrapho unico. Findo MU prazo, nenhum ofilcial de justiça,
sob pena de suspensão, perlara reter em seu poder os mandados não
cumpridoa e, neste caso, alegará por escripto aos solicitadores da.
Fazenda os motivos porque não as fez.

Art. 07. Aos solicitadores da Fazenda cumpre flacaUzar
execução das mandados em poder dos officiaes do justiça, exigindo
dcllas semanalinante uma rela.cão escripta do serviço desemponhado
e por sua vez organizarão um mappa geral do movimento dos ditos
mandados para no principio ds cada mez apresentai-o aos procura-
dores da Republica

Art. 93. Sempre que se der o previsto no paragrapho unico do
do art. 96. os solicitadores da Fazenda passarão ao ciliciai de justiça
na ordem de antiguidade o mandado não cumprido, afim de que se
faça incontinente a intimação, dando sciencia do °acorrido ao pro-
curador da Ilapublica que funceionar no processo, para que este
junta ás repartições arrecadadoras tome aa providencias que o caso .
exigir.

Art. O. No caso dos procuradoras da Republica verificarem a
demora na cobrança da divida por accu mulo de trabalho ou qual-
quer outro motivo de parte dos serventuarios da Justiça requererão
los, Juizes a nomeação do funccionarios extranumerarios ou aci hoc,
03nbrino o caso.

Art. 100. Si o ae,cumulo de serviço so der entre os solicitadores e
avaliadores da 'sumida, 03 procuradoras nomearaa nos executivos
fiscaes em que funccionaram quem os substitua ad hoc.

Art. 101. Sempre que qualquer funecionario do Juizo ou da Pro-
curadoria da Republica, sem motivo justificado, infringir o disposto
nos artigos anteriores, perderá o direito ás custas e porcontagens.

Art. 102. As guias expedidas pelo Juizo Federal para a solução
da divida serão rubricadas peles solicitadores da Fazen•la, que delias
tomarão apontamentos em livro proprio afim de dar conhecimento
aos procuradores ds Ilapublica 3i, findo o prazo legal, não houver sido
realizado o pagamento.

Art. 103. Para fiel execução do disposto no art. 101 os sonata-
dores mencionarão nas guias expedidas pelo juizo o nome do func-
cionario que incorrer na perda das porcentagens.

Art. 101. Depois de ajuizada a divida será adinittido ao devedor
pagai-a mediante guia que deverá exhibir no Thesouro Nacional, ex-
pedida pelo juizo competente, devendo antes satisfazer o pagamento
das custas, para o que irão os autos a9 contador, que contara tambem
os juros accrescidos si a divida os vencer.

Art. 105. Os procuradores da Bapublica fiscalizarão todas as contas
de custas que serão feitas pelo contador do juizo, para o que antes
do sou pagamento terão vista das mesmas.

Art. 106. As reclamações das partes deverão ser feitas aos juizes
e procuradores da Ilapublica, unicos competentes cm juizo para
attendel-as ou não, dentro de suas attribuições.

Art. 407. Si a divida fôr de alcance ou si se fizer necessaria
medida do segurança, não só nos casos do insolvabilidade e mudança
do estado, mas ainda no de impossibilidade de prompta iutimação do
mandado, por estar o devedor ausente ou não ser encontrado, será
requerido desde logo mandado de sequestro dos hena do devedor.

O sequestro para segurança da Fazenda Nacional será conca-
dido sobre todos os bens • do devedor, independentemente de justi-
ficação.

Art. 103. Não sendo encontrado o devedor para citaçao pessoal,
será intimado o procurador ou sucio. •

- Si se ocultar, Será citado com hora certa ; e si estiver ausente
da sédo do juizo, em lugar incerto, sem ter deixado procurador
ou socio. o que se justificará summarissimamento por testemunhas,
será a citação feita por editaes publicados no Diario OWçial oo 139,3,
folphraaszo.diarias de maior circulação, e, findos os dias marcados, correrá.
O

.
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Art. 109. O edital para a citação do ausente será de 10 dias,
quando o devedor estiver em togar incerto, dentro da jurisheção do
juiz, e de 30 a 90 dias, a arbitrio deste. quando o dovedor estiver em
Jogar ignorado, em outro Estado, que não soja o da jurisdicção do
juiz ou fúra do paiz.

Art. 110. Orando 03 editaes de citação e de praol tiverem sido
publicados no Diarios Oficial, a importaucia respectiva será incluida
na guia de pagamento que se estrahir para a solução da divida.

Art. 1 . Decorridas as 2'i horas, si o réo não comparecer para
pagar ou se defender, proceder-se-ha á penhora na Nana da lei, e
seguir-se-ha a execução á revelia de réo, as : ignando-se-lhe em au-
diencia 10 dias para embargos, findes os fomes sorá a penhora jul-
gada por sentença, com condomnação no pedido e custas.

Art. 112. Quando o processo começar por sequestro, sorá este in-
timado ao réo juntamente com o mandado executivo, e, si eito não
comparecer mis Ci horas, resolvido ipao Reto o sequestro em PI-
'Mora, seguir-s3-hão os termos do artigo anterior.

Art. 113. Comparecendo o réo para se defender, antes de feita a
penhora, não será ouvido sem pritnoiro sezurar o juiz), salvo si
exhibir documento atithentico do pagamento da divida ou anmulação
desta.

Art. 111. Findos os 10 dias assignados, o escrivão assim o certi-
ficará e fará os autos conclusos com os documentos e allegações que
houver recebido.

Concorrendo justa causa, poderá o juiz conceder ao réo, para
prova e sustentação de sua defesa, um prazo que não exceda de
10 dias colidimos, successivcs e improrogaveis.

Findo o prazo e cobrados os autos, o escrivão os fará com vista
ao procurador da Republica para arrazoar afinal, e seguir-se-ha o
julgamonto.

Art. 115. A mataria da defesa, estabelecida a identidade do réo,
não pôde consistir sim:to na prova da quitação, da mandada do pro-
cesso executivo ou prescripção da divida.

Paragrapbo unico. O contribuinte que for intimado para pagar
divida de imposto a que não se julgar obrigado ou de que não puder,
por qualquer motivo, exhibir a respectiva quitação, deverá represen-
tar ir/imediatamente á repartição arrecadadora competente. Casa
esta reconheça a justiça da reclamação, assim mencionará no propilo
documento da intimação, para que, junto aos autos, se considera
extincta a execução.

Art. 11 . Não se admittirão em juiza liquidações, compensações
OU encontro de dividas. Quando os executados entenderem ter
direito a taes liquidações, compensações ou encontros, deverão alle-
gal-o perante o Thesouro e apresentar em juizo as decisões que lhes
foram favoraveis com a reforma das contas ajuizadas.

Art. 117. Fallecendo o executado devedor, prosoguirá a execução
independentemente de habilitação contra o cabeça de casal ou qual-
quer herdeiro que esteja na posse dos bens, aluda que a partilha se
tenha feito.

CAPITULO

DA EXEcuçÃo

Art. 118. No executivo fiscal, qualquer gire seja o valor da
causa, não é necessaria a carta de sentença: proscguirá a execução
nos proprios autos, salvo quando, no caso do art. 111 rejeitados os
outbargos oppostos pato executado, houver appellação.

Art. 119. Na execução para a cobrança dos impostos relativos a
.immoveis, far-se-ha penhora nos rendimentos do immovel, si estiver
alugado ou arrendado, assignando o inquilino ou rendeiro termo de
deposito dos rendimentos futuros, para recolhei-os á estação fiscal á

, proporção que se forem vencendo, até a quantia necessaria para pa-
gamento do imposto, da multa accrescida e custas.

Não estando o immovel arrendado, e não dando o devedor outros
bens á penhora, far-se-ha esta no mesmo immovel.

Sendo usufructuario o devedor, executar-se-ha o usofructo, e só
, só no caso de não haver lançador será excutida a propriedade
plena.

Art. 120. A sentença que julgar a penhora passará em julgado
•no prazo de 10 dias, contados da publicação, e não haverá nova cita-
tão pa.ra a execução, prevalecendo a primeira.

MI. 121. Sendo a penhora em dinheiro e não havendo credores
inc se tenham aprescittado a disputar preferencia, far-se-ha o levan-
tamento a bem da Fazenda.

Art. 122. Levados á praça os bens penhorados, si na terceira
praça não apparecer lançador, poderá ser requerida a adjudicação
com o abatimento da quarta parte do valor da avaliação ou o paga-
Incuto pelo rendimento dos ditos bens.	 •

• Art. 123. Feita a adjudicação, si o executado, seu conjugo ou
'herdeiros não se apresentarem espontaneamente para remir

• 'execução no prazo de oito dias, serão de novo os bens levados á praça
iiobre o valor da adjudicação, e, caso ainda não haja lançador, levat-

se-ha em conta do debito fiscal ó preço. da adjudicação, ou resol
ver-se-ha sobre a incorporação dos bens, sendo iunnoveis, aos pra
prios nacionaes.

Qualquer excesso que alcançarem Atesta praça es bens adjudi-
cados acima do preoo da adjudicação, ainda superior á divida
custas, accroseo om proveito da Fazenda.

Art. 121. :Só s admitto novo lanço, depois da arrematação, con-
correndo as Ires seguintes condições:

a) ser o novo lani:0 de mais da terça parte
b) não estar ainda ronsinninada a arrematação com a entrega do

preço e a posso da cousa a rremata,da
c) não haver :liais bens por onde a Fazenda possa Ser piumainento

paga.
Ari. 125. Nem os empregados de Juizo, por si ou por interposta

pessoa., nem o executado ou setts herdeiro:, poderão ser admiti tios a
lançar na arrematação do; bens penhorados, salvo ao executado, seu
conjugo ou herdeiros o direito de remil-os ou dar lançador.

CAPITULO IV

DJS EMBARGOS Á EX.SCUÇÁe

A rt 120. Nas execuçõos fiscaos o executado poderá oppõr em-
bargos moditicativo; ou inOlogantas do julgado, ou relativos ao moio
da execução.

Art. 127. Os (HOS embargos só suspenderão a execuçãe nos casos
seguintes:

a) si forem de nulidade procedente de falta da primeira
citação

é) si furem ch nullidade do prwesso da arrematação provada
incontinente na petição ein que a vista rói . requerida.

Nos casos não epecificados nesim artigo, não poderão os embargos
ser admitti lis sinão 	 auto apartado, sem piei um 	 da exernção.

Os embargos admittidos, quer no; autos, quer em apartado, so-
rão processados nos termos do art. 11.'r.

Art. 128. Em qualquer periodo da execução até a assigna.tura
carta de arrematação ou adjudicação, S'erão os terceiros senhores o
possuidores admittido; a embargar com suspensão da execução, com-
tanto que se legitimem desde logo, apresentando titulos de dominio
e posse.

Em tal caso o juiz assignará ao embarga nte o prazo de dez dias
impriirogaveis, qne correrão desde logo, independentemente' de in-
timar:Lu, para Sel*Cin CAilibidai os embargos e OS titules e as provas de.
sua loaitimidade.

Fitido o prazo, o escrivão fará 01 autos com vista ao procurador
da llepublica, seguindo-se o julgamento definitivo.

Ari. 129 Si os embargos forem julgados provados, será levantada
a penhora; no caso contrarb, será o e-libar:ranhe condenmado nas
custas, prosoguiodo a execução nos seus toamos.

CAPITULO V

DO CONMISO DE CREDORES

Art. 130 O cancurso de preferencia com a Fazenda será proma-
vido por meio do potioila ao juiz, na qual o era lor pr.:ferente legitime
a sua qualidade, produzindo logo todos os titulo.; e razões.

Art. 131 A utoa la a pe'ição, terá vista o procurador da Fazemda
depois da sua resposta suguir-se-ha o julgamento.

Art. 132 Reconhecida a legitimidade da pretenção do preferente,
suspeloter-sc-ha a execução e levantar-se-hão Os sequestros ou pe-
nhoras que Se houverem feito ; no caso contrario será exolui lo, c,
junta a petição aos autos da execução, tirita SC pruseguirá até fino-
gral pagamettto da Fazenda.

Art. 133 Não terá lugar o concurso de preferencia:
a) quando houver bens sufficientes do devedor commum, incum-

bindo ao credor preferente a prova da insolvabilidade;
G) depois de entregue o preço da arrematação ou de julgada .a

adjudicação.
Art. 131 São titulos de preferencia contra a Fazenda, proviindose

serem anteriores á divida fiscal:
a) as hypothecas legaes OU convencionacs especializadas c inseri-

ptas na fôrma da lei; . •
b) o direito sobre,.o valor das betufeitorias, quanto ao credor que

emprestou dinheiro ou concorreu com os materiaes ou mão de obra
para a edificação; reparação ou reedificação do predio, bem cume
para S3 abrirem ou arrotearem terras incultas..	 .
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Art. 135 A Fazenda. no juizo fiscal, não chama credores, nein E0
aapresenta - como articulante, e só tent que disputar 03 artigos do pre-

eren ta.
Art. I30 No caso do ter a Fazenda de allegar preferencia nas

-execuções que s.: moverem pelo juizo commion, sara a causa, mediante
requerimento da respectivo procurador, devolvida ao juizo seccional,

-e ald correrá até final, de conformidada com o art. 80 e seguintes
-da parte 5' do decreto ti. 3.081, de 5 da novembro de 1898. .

CAPITULO VI

DOS DEU:11303

I

Art. 115. Em um só processo se c,cimprehenderão todas as dividas
que se acharem etwiguae., cirettinstancias; cuja reunião possa .. ter
legar sem prejuiz) da sumntariedade e clareza.

Art. 147. Os processos serão julgados por sentença do juiz e, si
forem havidos par procedeata4. serao enviados em original á Pro-
curadoria Geral da Fazanda Publica para os fins previstos no decreto
ii . s49, de 22 de outubro da 1851, satisfeitos os qttacs serão enes de-
volt idos ao mesmo juizo.

Art. 148. Si no futuro, e antes da prascripção legal, se rellabili-
tarem o; devedores falidos, apparecareat ou S3 (1C-Ieobrirelll 03 au-
sente o descoohecidos, e as heranças e bens dos fallocidos, 03 pro-
curadores da Republica, prosegdrao nas execuções palas respectivas
dividas.

Art. 113. Os procuradores da Republica promoverão par meio da
-documentes rum pracesso c.r-officio do iusolvabilidade das dividas da
tinião, sempre qu m, das certidões respectivas ou cantas correntas, re-
-conhecant que algumas sã À falidas e iirsoluveis, por sa acharem os
-devedOres em estado manifesto de insolvabili(Iadc, ou par terem falle•
acido s:en da:xar heos, ou 51 haverem auseotado para legar não sa-
bido, lias mesmas circumstancias, ou, finalmente, por serem das-
.eonliecitios.

Art. 114. Nessas processos, conforme o caso, deverão Ser juntos
.como prova os documentos seguintes:

a) conta corrento ou certidão de divida;

b) certidão do obito

c) certidão policial de que o devedor se ausentou para togar in-
certo, ou ignorado, ou de que não é conhecido ;

(1) protesto, por parte da Fazenda aciouual, de promover-se o
lutgamanto da divida em qualquer tempo, si por mudança de circum-
•stancias se proporcione occasião de o haver.

• Art. 115. Si as provas de que trata o artigo anterior forem insuf-
ficieines se proCedóra entao a unia' PlatifieWto na qual deverão dmr
tres _testemunhas.	 •

CAPITULO VIII

-	 DISPOSIM3 ESPECIAES

Art, 11.9. De todos os processos do fallencia ou liquidações judia
cias, os juizas competentes mandarão dar vista aos procuradores da
Ileptblica, afim de que estes eXa [ninem si os fallidos ou liattidantes
estão quites com a Fazenda Nacioual.._

Art. 150. Quando Unido fór o devedor contra o qual Se promover
a cobrança de divida de origem fiscal, o procurador da Fazenda re-
clamará administrativamente no juizo da fallencia o seu pagamento,

1

 intentando préviainente o processo executivo pelo juizo seccional,
bani como o sequestro, si for nacessario. Caso não produza atreito a
reclamação, prweguirá no juizo seccional o executivo até real em-
bolso da Fazenda.

Art. 151. A venda ou arrematação em hasta publica na execucão
dos particulares não extinguirá o 0:lus dos bens obrigados á Fa-
zenda.

Art. 15 ...), O Thasatwo é a futica autoridade competente para dar
moratorias aos devedores da Fazauda e admittil-os a pagar os seus
debit( s por prestações; mas, em taxs casos, oão se suspenderão as
execuções, e sómente a arrematação dos bms penhorados, salvo
ordem expressa do Thesouro.

Findo o prazo concedido, oa não tendo sido paga a primeira
prestação, dentro de tres dias, será aninnicia.da a arreanatação, ia-
dependonte dc citação do executado.

Art. 153. A pandencia do padido da moratoria ou da reclamaçãe
administrativa a que se refere o art. 110 não suspenderá O andamento
da processo.

Art. 154. Nenhuma renoVação de contraeto, distracto social nem
modificações em contractos ou quaesquer outros actos relaliVOS a es-
tabelecimentos comtnerciaas ou sociecades anonymas e de comman-
dita por aceões será registrado na Junta Cominercial sem que seja
provado estat..ein os requerentes quites ou nada deverem á Fazenda
Nacional.

Art. 155. Sempre que Gr apurada a successão de um estabeleci-
mento commercial ainda que a 'Irina ictual tenha obtido liceuça da
Prefeitura ou inscripção de nogochi, ser-lhes-ha computada a re,pan-
sabilidada da divida que, para com a Fazenda Nacional, tiver a ante-
cessara.

Art. 1513. Nenhuma escriptura de transfermicia on venda de esta,
belecimento commercial se fará sem flua préviamante se prove estar
o mesmo estabelecimento quites para coin a FaZeliCla Nacional.

Art. 157. O negociante que não exhibir documeuto publico de
compra ou transfereucia da casa commercial da qual fôr actual d itylonae

uo sucio, sobre a firma eXIStClItS recahirao todos os °nus 
did

para com a Fazanda. da 'Infla devedora.
Art. 158. Apurado que uma firma commercial é compostà de mem-

bros que foram donos ou sachos de algum estabelecimento que ficou
devendo á Fazenda Nacional a faina actual será responsavel pela,
lirltIU devedora.

Art. 159. Em nenhuma repartição publica se acceitarão pro-
postas para concurrencia á execução de qualquer S3rVir,O, sem que oa
proponentes provem estar quites de todos os impostos devidos a Fa-
zenda. Nacional.

Art. 160. Nanhum contracto será ass:gnado sem a prova de estar
o contractaute quite para com a Fazenda Nacional.

Art. I131. Os leiloeiros não poderão vender, em leilão, estabeleci-
mentos commerciaes ou industriaes sem que provent os vendedores
ter quitação do imposto de industria e profissões, sob pena de ficarem
os mesmos leiloeiros respoosaveis pela divida existente.

-

estes, Sempre' litte'flOttver. saldo . não paderá Sar • levantado sem que

coma'

pagamento de dividas provenientes de impostos, depois de satisfeitos

Previamente o itiwre:.5acio prove que qi,Va o l ittO • com a z.t.ze.ildâ N.

Art. 152. Nas execuções promovidas pela Fazenda Municipal para,

•	 .	 ,

Art. 137 Na exacutivo fiscal, os embargos á sentença, qualquer
, axpi seja o ontbargante, só poderão ser de declaração, deduzidos por

maio do simples petição dentre de cinco dias, continuas e improroga-
' seis, contados da publicação da sentença.

Junta a petição aos autos, della se dará vista immediatamente
•:ao procurador da Ilapublica e, com a sua resposta, il'a0 Os autos con-
•(lusos ao juiz para decidir.

Art. 138 Da sentença proferida a favor da Fazenda, poderá a
jparte appellar, mas a appellação só será recebida no elreito devo-
'diabo).

Art. 139 O recurso de aggravo será admittido nos ' p asmos casos
-cm que o é no 'troe asso com num

Art. 140 Considarar-sha extineta a execução, sem mais necessi-
•dade de cptitação nos autos, ou de sentença ou termo da CXlille1;10,

.juntando-so em qualqu i temi» ao feito:
a) documento autbentico de haver sido paga a respectiva impor-

-enchi tia repartição fiscal arrecadadora;

b) certidão de annullaçao da divida passada pela repartição fiscal
: arrecadadora na forma do ar t. 115, paragrapho ((nico;

c) requerimento do procurador da Republica, pedindo o archiva-
mento do processo, em virtude de ordem transmittida pelo The-

rsouro.
A Tf. 141 O escrivão, quando der grias para o pagamento, pas-

isrd -as-lia em duplicata, afim da que uma delias seja devolx ida ao car-
itorio pela repartição arrecadadora, convanientamente averbada, para
:-ser junta aos autos como quitarão da divi ia fiscal, caso a parte não
•se apresent coai o respectivo c.onliecimanto, poi• preferir guardai-o
vara sua resalva.

As guias serão datadas e rubricadas por um dos solicitadores do
Passados tres dias, não Serão mais aceeitas na estação fiscal,

-cumprindo que sejam de novo apresentadas em cartorio, para se coa-
•tarem os juros e custas accrescides.

Art. 1 i2. Não Se extinguirá a execução pela prova de haver sido
-feito o pagamento a qualAtier empregado ilo juizo. E si esto não tiver
entrado para OS corres publiCaS e )111 o dinheiro recebido, swá proces-

:rsado criminalmente, além da suspensão em que ficará incurso.
Em qualquer estado da causa será o devedor admittidn a pagar a

-divi ia. Si o executivo ja tiver sido intentado, se precederá na coam.-
-alidade do art. 101.

C1PITC11.0 VII

DA iNS , I.vAnD,DADE DAs DIVIDAS

...



Autores Objecto
das acções

	i

Natureza
das acções

Data das !Procuradores

1
proposituras das acções
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• Art. 163. Nos executivos fiscaes da Fazenda Municipal desde que o
executado seja sambem devedor á Fazenda Nacional, esta concorrerá
a penhora que se der naquelles executivos, medianto precatorio ex.
'pedido pelo juizo competente.

Art. 16a. Nas desapropriações os preços respectivos não poderao
ser levantados pelas partes desapropriadas sem a predileção da pro-
va da quitação dos impostos devidos á Fazenda Nacional.

Art. 165. Ficam revogadas todas as disposições relativas á co-
brança da divida activa da Fazenda Nacional que forem contrarias
ás disposições constantes deste titulo.

Rio de Janeiro, 21 de deumbro do 1912, 91° da Indepenpencia e
21* da Republica.

limes R. DA FONSECA.

Rivadaria da Cunha Corrêa.

Francisco Antonio dc Saltes.

Tabella de vencimentos a que 33 refere o art. 43 do decreto
desta data

Vereimentcs
animais

Procuradores 	 9:600$000 4:800$000 14:4005000 (a)

Solicitadores 	 5:6005000 2:800$000 8:4005000 (a)

Secretario 	 3:600$000 1:8005000 5:4005000 (b)

(a) Decreto municipal n. 1.338, de 29 da agosto do, 1911.
(b) Decreto federal n. 2.386, de 4 de janeiro de 1911.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912.— Rivadavia da Cunha

Corrêa.— Francisco Antonio de Salles.

Modelo do que trata o art. 72, § 9,

PROCURADORIA DA REPUBLICA

Mappa das ações propostas contra a Fazenda Nacional durante o
trimestre de 	 de 	 a 	 de 	 de 	

Rio de Janeiro, 	 'de 	

0 secretario

	 3

MENSsAlGENS
Sr. Presidente do Senado Federal — De conformitladd

cem o art. 37, § 1 0, da Constituição, cabe-me devolver a essa ,•.
Camara, como iniciadora, os dons autographos da resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Governo a conceder
um anuo de licença, com deus terços dos vencimentos, ao.
escrivão do Juizo Federal na secção do Territorio do Acre,.
Antonio Dias Coelho e á qual nego soneção, pelos motivos.
constanles da exposição junta.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-a
dencia e 21° da Republica.,

IIEmucs R. DA FoNSECA,

Resolução a que se refere a mensagem supra
O Congresso Nacional resolve:
Art. 1." Fica o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder um armo de licença, com dous terços dos vencimentos, •
ao escrava° do Juizo Federal do Acre, Antonio Dias Coelho, para
tratamento de saude, onde lhe convier.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Camara dos Deputados, 6 de dezembro de 1912. — Sabino

Barroso Junior, Presidente. — A. Simeão dos Santos Leal, la
Secretario. — Raul de Moraes Veiga, 2° Secretario.

—
Nego sancção pelos motivos constantes da exposição junta..

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912.
Ilunairs R. DA FONSECA.

.1nn•

Motivos do «veto)
A presente resolução do Congresso Nacional que auto-

riza o Governo a conceder um armo de licença, C001 dona-
terços dos v'encimentos, ao escrivão do Juizo Federal na se-
r‘,ão Territorio do Acre, Antonio Dias Coelho, p ão está eirs
cendieões de ser sanceionada, vis l o o funecionario de quem
;‘e trata já se achar afastado do exercicio do seu cargo e au-
s e le e da sede da secção, desde 18 de maio do corrente anula.
iminido terminaram as laç rias de quatro mezes que lhe foram
eeerdidas pelo respectivo juiz federal.

E, como esteja por esse modo sendo prejudicado o ser-
viço publico, em detrimento dos interesses nacionaes, nego.

á referida resolução.
n.o de Janeiro, 18 de dezembro de 1912.

liames II. DA FONSECA.

Ministerio da hist iça e Negoeios Interiores—Directoria
da Justiça — 1 secção — Rio de Janeiro, 18 de dezembro.
de 1912.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Passo ás vossas.
mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagens do.
Sr. Presidente da Republica e mais papeis annexo, relativos.
ao velo opposto á resolução do Congresso Nacional que au-
toriza o Governo a conceder um anuo de licença, com dous.
terços dos vencimentos, ao escrivão do Juizo Federal na seea
cção do Territoras do Acre, Antonio Dias Coelho.

Sande e fraternidade. — Rivadavia da Cunha Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Direeloria
da Justiça — 1 secção — Rio de Janeiro, 18 de dezembro
ue 1912.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho á
honra de communicar-vos, em respoata ao officio n. 495, (.1

do corrente mez, q ue, na presente data, é devolvida á Gamara
iniciadora, de conformidade com o art. 37 da Constituição, a
resolução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a
conceder uns anno de licença, com dous terços dos vencimen-
tos, ao escrivão do Juizo Federal na secção do Territorio do
Acre, Antonio Dias Coelho e á qual o Sr. Presidente da Repu-
blica negou sancção.

a.zaude e fraternidade. — Rivadavia da Cunha Corrêa.	 •

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — De confora-
midade com o art. 37, §1", da Constituição, cabe-me devolver
a essa Camara, como iniciadora, os dons autographos da reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a conce-
der um anno de licença, com dons terços dos vencimentos, para
tratamento de saude, ao juiz de direito da comarca do Alto
Puras, Lymirio Celso da Trindade, á qual nego sancção pelos
motivos constantes da exposição junta.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912, 91° da Indepeun
dencia e 21° da Republica.

Ilf.11111ES II. DA FONSECS4
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Resolução a que se refere a mensagem supra
O Congresso Nacional resolve:

. Artigo unico. Fica autoriz:alu o Presidente da Republica
Ata conceder um anuo de licença, com dous terços de vencimen-
•tos, a Lymirio Celso da Trindade, juiz de direito do Alto Pu-
rús; revogadas as disposições em contrario.

Senado Federal, 14 de dezembro de 1912. — José Gomes
-Pinheiro Machado, Presidente. — Joaquim Ferreira Ch«ges,
1° Secretario. — Pedro Augusto Borges, 2° Secretarie interino.

--
Nego sancção pelos motivos constantes da exposição junta.
Rio 'dg Janeiro, 13 cie dezembro de 1912.

IIenmEs R. DA FONSECA.

Motivos do avetos
• A is:solução do Congresso Nacional que aul o 1 . n -vero°

-a conceder uni atino de licença, com dons terços ,ies venci-
mentos. pais,. trai:ui-lento dr saude, ao juiz de $:ire'1.) (ia co-
marca do Alto Purús, Lymirio Celso da Trindade, não está no
•caso (1,;mi	 et. sancção.

O juiz :ai questão, com tre annos, cinco meies e dez dias,
-de investidura no seu cargo, já tem gosado seis mezes e sete

lias de licença, ale boje, além das férias regu?amentares de
.oito mezes que lhe foram concsdidas.

. O seu afastamento do cargo, bem como de outros magis-
irados do territorio, os quaes teem permanecido em successivas
licenças, só pode crera embaraços á administração publica,
-dando togar a que as delicadas funcções dos magistrados do
.Acre, estejam sendo exercidas por supplentes, muitas vezes
leigos, com prejuizo para a justiça, o que é contrario aos inte-

lresses nacionaes.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912.

11Ensiss R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — 1' secção —
Mio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Passo ás
-vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do

t. Presidente da Itentibllea e mais papeis annexos, relativos ao
-velo ~esto á resolução do Congresso Nacional que autoriza o
'Governo a conceder um armo de licença, com deus terços dos
'vencimentos, para tratamento de saude, ao juiz de direito da
•comarea do Alto Punis, bacharel Lymirio Celso da Trindade.

Saude e fraternidade. — Rivadavia da Cunha Corrêa.

,e.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — 1 secção —

filio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912.
Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de

-connuenicar-vos, em resposta ao officio n. 548, de 14 deste
inez, que, na presente data, é devolvida á Camara iniciadora,

-de conformidade com o art. 31, § 1° d .,. Constituição, a resolu-
ção do Congresso Nacional, que autoriza o Governo a conceder
Pum atino de licença, com dous terços dos ve:icimentos para tra-
tamento dè sande, ao juiz de dh •eito da comarca do Alto Puros,
:Lymirio Celso da Trindade, á qual o Sr. Presidente da Repu-
blica negou sanecão.

Sande e fratenidade. — Itivadavia da Cunha Correa.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional, que autoriza o Governo,
:a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito de 500:000$,

upplementar, á verba 6' — Aposentadorias — do exercido vi-
gente, para oecorrer á despeza de novas aposentadorias de
funecionados federaes, junto vos restituo dous dos autogra-
phos que acompanharam a vossa mensagem n. 129, de 19 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1912, 91 da Indepen-
dencia e 21° da Republica.

IIERMES 11. DA FONSECA.

Minislerio da Fazenda — N. 63 — Rio de Janeiro, 21 de
itezembro de 1912.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, concernente á resolução do Congresso Nacional, que
autoria( a abertura de 500:000$, supplementar á verba 6' —
Aposentados — do corrente exercieio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima D. dis-,
tineta consideração.— Francisco Saltes,

• ---

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo sN . c-,
cionado a resolução do Congresso Nacional, que releva a pre 's,
cripção para que 1). Carolina de Oliveira Trindade, viuva d'
ex-fiel de armazem da Alfandega de Santos Amaro Pinto.ddi
Trindade, possa recebei as pensões de .montepio relativas a t
penedo de 29 de maio de 1901 a 30 de agosto de 1905, na impor- i
tunda de 5 :5358177, junto vos restituo dons dos autographos i
que acompanharam a vossa mensagem de 13 do corrente inez.,

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912, 91" da Indepeu-
dencia e 24° da Republica.	 -

alistes R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda — N. 73 — Rio dd Janeiro, 20 dê
dezembro de 1912.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Si'. Presi-
dente da Republica, concernente á resolução do Congresso Na-
cional que releva a prescripção para que D. Carolina de Oli-
veira Trindade, possa receber as pensões do montepio deixadas
por seu finado marido, Amaro Pinto da Trindade, ex-fiel do
armazem da Alfandega de Santos, no perido de 20 de maio det
1901 a 30 de agosto de 1905.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e dig,
tineta consideração.— Francisco Saltes.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo sano..•
cionado a resolução do Congreso Nacional que autoriza a con-
cessão de seis mezes de licença, com o ordenado, em proroga-
ção o mediante inspecção de sande, ao 3° escripturario da De-
legacia Fiscal no Maranhão Luiz Vianna, junto vos restituo
dous dos autographos que tscompanharam a vossa mensagem
de 17 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1012, 0l da Indepen,
delicia e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda -- N. 71 — Rio de Janeiro, 20 dei
dezembro de 1912.

Srs. 1° Secretario da Camara dos Deputad°3 — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem Co Sr. Presi-
dente da Republica, concernente á resolução do Congresso Na-
dona! que autoriza a concessão de seis inezes de licença, com .
o ordenado, em proro g,ação e mediante inspecção de sande, a'
Luiz Vianna, 3° escripturarto da Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão. -

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima g dis-
tineta consideração.— Francisco Saltes.

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-
vos a inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobre a neces-
sidade de ser aberto o credib de 4978280, para attender
pagamento deprecado pelo Ju • zo Federal da 1' Vara do Dia-
tricto Federal, em favor de Alexandre Ignacio de Barros Vau-
zeller e outros, rogo-vos providencieis no sentido de ser au-
torizado o Governo a abrir o credito em questão.	 .1

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912, 91° da Indepew,
dencia e 24° da Republica..

IIERMES R. DA FONSECA.

Exposição
	 é 1

Sr. Presidente da Republica — Por sentença de 20 dO
maio de 1906 do Juizo Federal da 1' Vara do District° Federal. •
confirmada por accórdão do Supremo Tribunal Federal de
de agosto de 1909, foi julgado nullo o acto da junta admini,sy
trativa da Caixa de Amortização, que deixou de (lar culinsrk:
mento ao alvará do Juizo da 1' Pretoria, mandando transfuns'rf
par\ os nomes de Alexandre Ignoto de Barros Vauzeller u
tros 40 apolices da divida publica do valor de 1:0908, (ioda
unia, que lhes couberam por fallecimento de seu pae relix
Vauzeller e se achavam averbadas com O clausula do uso,
fructo, em nome de D. Gabriella de Souza Barros, e l't.d con- •
demnada a União nas custas.

O pagamento dessas custas, na importancia cX 4978280,
foi deprecado pelo Juizo Federal da 1' Vara, em 9 de outubro
proximo findo, e para occorrer a elle faz-se neekssatio o cre,
dito da referida importancia. 	 •

Peço, pois, vos digneis de providenciar sobre a autorização
para a abertura desse credito.

dq ja.geiro • 1$	 'dczeaninp	 191&1/4.--. Framig4
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- ;ginisterio da Fazenda — N. 75 — Rio de Janeiro, 20 de
/ezembro de 1912.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
tionra, do transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi-
lente da Republica, soUeitando autorização para abrir a este
ininisterio o credito Co 497$280, para pagamento a Alexandro
fgnacio de Barros Vauzeller e outros.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e dis-
tineta consideração.— Francisco Salles.

Miuisterio da Justiça -e Negocios
Interiores

Dor decretos. de II do corrente mez foram nomoalas para a
guarda Nacional:

TERIUTORIO DO ACRE

Departamento do Alto Jurul — 20 batalhão de artilharia de
posição — Tenente-coronel commandanto, Urbano Muller.

t'STADO DO nto GRANDE DO NORTE

Comarca da Capital — 41° batalhão do infantaria — 	 com-
panhia — Alferes, Antonio Carneiro da Silva.

ESTADO DE MINAS EMES

Comarca de Uberaba — 130° batalhão lc infantaria — P‘ com-
panhia — Tenente, Antonio Alves do Nascimento.

Comarca do Passos — 103° batalhão da resarva — Estado-maior
— Capitão cirurgião, João Ferreira do Mello.

SECRETARIAS DE ESTADO

`---Ministerio da Justiça -e Negocio.
Interiores

Expadiente de 20 de dezembro de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

roi nomeado Osvaldo Pereira da Silva para exercer interina-
mente o togar de pharmaceutico da Brigada Policial, durante o impe-
dimento do effectivo, tenente Sylvio Varella Barradas, e com os ven-
cimentos que a este não forem pagos.

— Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Federal, afim da ser infor-

mado, o requerimento documentado de Julia Moniz Fernandes, pe-
ando perdão para seu marido Manoel José F 'mandes, do resto da
nona a que foi condemnado, coma incurso na art.338, combinado com
o art. 339, § 3° do Codigo Penal

Aos juizes federaos das secções:
De Sergipe, doas decretos de Is deste moz, nom:ando supplonte,s

do juiz substituto nos munieipios dc Campo do Britto e Itabaiana;
De Minas Genes, o decreto de igual data, nomeando o ajudante

do peoeurador da Republica, no monicipio do filo Paranahyba
Do Rio Grande do Sul, para o devido cumprimento, a carta roga-

tora expedida pelas justiças da Republica Oriental do Cruguay, para
citação de D. Adelo. Pereira, viuva de Antonio Antunes Maciel, no
interesse do processo instaurado por Antero Anselmo da Cunha,
consra Anacleto E. Roman;

Expediente de 1'7 d3 dezembro de 1912.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional:

De 3:950110, fornecimentos feitos A Escola Nacional do Balias
Artes em novembro findo (aviso n.

De 1365100, material fornecido ao Supremo Tribunal Federal em
novanbro lindo (aviso n. 5.347);

De 2:000$, aluguel, relativo a novembro ultimo, do predio occu-
ileelaikWY_IMP. 11°.131/ A.a,	 FVI.d2 Naràã (aliú ii.mís);

Do 3:531$015, fornecimentos feitos para as obras do edificio do
Instituto Nacional de Musca (aviso n. 5.319);

De 2:3:305140, encadernações feitas para o Supremo Tribunal Fe-
deral (avis) n. 3.330);

Do 83182, luz clectrica consumida no odiado do Supremo Tribunal
Federal (aviso n. 5.351):

De 8:7315200, fornecimentos feitos ao Hospital Nacional da Alie-
nados em outubro do con'eute anima (aviso n. 5.353);

De 3: le'S =um es, importancia, do accre schno da vencimento; a
que tem direito o professor ordinario da Faculdade de Medicina. do
Rio de Joirir0 1)1. . Augusto Itrant Paes Leme, par ter completado
25 annos de sarvie) effectivo no magisterio (avisa il. 5.311).

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas docum autos justifi-
cando o empreeeo da. quantia d3 200$, despendida por conta do adean-
tamento c mcmlido ao archivista Armando Esteves, em outubro ultima,
(aliso II. 5.352).

Dia 18

Solicitaram-se ao Minist :rio da Fazeola:
Os seguintes pagameatos no Thesouro Nacional:

D3 6:5018)70, fornecimentos feitos á Inspectora da Serviça
Isolamento e Desinfecção em novembro findo (avisa n. 5.355`;

Do 13%2 .10, energia electrica consumida em novembro ultima
pelo elevador do Supremo Tribunal Federal (aviso n. 5.350);

D,! 3317t), luz electrico, consumida na Posto Polical da rua
Relha , av i4o II. 5.358);

11! 101$, auxilio para aluguel de casa, nlativo ao mez proximo
passado, ao ajtclanto do administrador da Casa de Detenção (aviso,
n.

De 2i6s:soo, objectos de expediente fornecidos ao Supremo Tri-
bunal Federal (aviso' n. 5.3:30);

Dktribuião dos cre,ditos de 593:600$, de 12:500$ e de 18:000$,aa
Thesouro Nac:onal, para nu:aumento da subsidio aos membros do-
Congrosso Nacional at j2 o dia 31 do corront3 e para dospaza,s com 03
sers:Q (fs de improssão e publineão dos debate; (aviso n. 5.371);

)11C2 ,A') 13 adaantam oito da 2:00JS ao tbesoureiro da Repar-
tição da Policia, para pa gamento, rolativo a nove . nbro proximo pas-
sad, ao ft ,s .;o tI sem nomemção da Colonia Correcional de Dois Rios
(aviso n. 5. 357).

--Commuldcon-se ao Tribunal da Contas que a quantia de reis-
13:;:t,:;03:27, do impostos do industrias e profissões, arrecadada pela.
li ,3epLe !urja do Rio de Jaimiro, deve ser distribuida do accórdo com
a ta l cila enviada (aviso n. 5.370).

— Tratismittiuse ao Tribunal da Contas copia dos creditos que'
abicou a 'st m ministerio os seguintes creditos:

De 2:0)0S. supplementar á verba Oe clo art. 2° da lei de orça-
mento do exereicio do 1912, para pagamenta da ajuda de custo a gue-
te a u dir.,;to os deputados Josá da Cunha Rebello e JoieS Maria Mo-
reira titi . inarã'S (aliso n. 5.3t34)

De 8im . ):50S, para pag,ainont) de subsidio aos membros do Con-
gresso Nacional até o dia 31 do corrente mu e para despozas com os
serviees do impressão e publicação dos debates (aviso n. 5.305)

10:004 para pagamento da subvenc,ão concedida. ao Colleglo
de Oreh:ios de S. Joaquim, na Bahia (aviso n. 5.306);

De 1:000S, para acquisieão do unia lancha destinada ao serviço.
da Inspetoria do Porto de Santos (aviso n. 5.301)

D3 12:000S, para pagamento de subvenção á Liga Contra a Tu-
berculose da Rabia (avism n. 5.368)

Dein:000$, para pazameuto de auxilio ao lIcsaitat de Tubercu-
losos de S. Sebastião de Viçosa (aviso 11. 5.3e9).

Dia 19

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos.
no 1. 113SUllr0 Nacional:

232$509, fornecimentos feitos ao hospital Paula Candido (avisa.
n. 5.377)

2:035$510, material fornecido para a secção de engenharia
da Directoria Geral de Saude Publica (aviso n. 5.378)

De 15:176$104, fornecimentos feitos á Inspectoria do Isolameoto
e Desinfecção em outubro ultimo (aviso n. 5.370)

De 950, annuans, accrescimo de vencimento concedido ao pro-
fessor ordinario da Faculdade de Direito do S. Paulo Dr. Josú
ano Pinto de Souza, por decreto de 7 de dezembro corrente (avisa.
n. 5.283)

De 13:090118, fornecimentos feitos em novembro findo ao Insti-
tuto Osivaldo Cruz (aviso n. 5.380)

De 10:874'071, fornecimentos feitos A Casa de Correcção (aviso-
u. 5..381)

De 3305, aluguel relativo ao mez proximo passado do predio oc-
capado pelo Juizo Federal da Secção do Rio do Janeiro (avisa
n. 5.382)

De 117$387, gaz consumido com janeiro ultimo pelo Serviço
Pf2PbS1aXia da Febr C, 4141'911a. ( gY0	 ;
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- De 1:9208 annuaes, ao professor ordinario da Faculdai'e do Di-
reito do Ikeeife Dr. Sophronio Eutichiniano da Paz Portella,, impor-
tancia do accreseimo de vencimento que lho foi concedido por decreto
do 4 1 do corrente (aviso n . 5 384)

5:429$707, fornecimentos feitos ao Instituto Nacional de Mu-
sica (aviso D. 5.38C4

Do 2:1598137, material adquirido no 'noz proximo passado pelo
Instituto Nacional de Surdos-Mudos (aviso n. 5.387)

De 2:452$500, fornecimentos feitos ao Instituto Ossvaldo Cruz
(aviso n. 5.388)

De 5:1718588, alugueis, relativos a novembro findo, dos prodio;
°acimados pelas delegacias de sande, e fornecimentos feitos ao Lobo-
ratorio Bacterioloaeco (aviso n. 5.389)

De 269:232$2G2, fornecimentos feitos á Força Policial em 1909
a 1910 (aviso n. 5.390).

Expediente da 20 de dezambro de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUELICA

Oinclou-se:
A' commissão encarregada de examinar as fibricas de bene ."ca-

mento e preparo de miudoe, salames, salchichas O cong,eneres, afim
de que apre.sente as providencias das quaes possa resultar o funecio-
'lamento normal das mesmas fabricas consontanoo com as normas
sanitarias, visto não ter a Prefeitura do Districto Federal acceitado o
alvitre lembrado por esta directoria gorai

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á Rio de Janeiro City Im-
provements Company, United, relativamente aos varios typos do
apparelhos sanitarios.

— Communicou-se ao director geral da . Repartição de Aguas e
Obras Publicas e ao commandanto do Corpo da Bombeiros o hino-
rodo do apparelho Clayton, do dia 23 ao dia 28 do corrente mez.

Solicitaram-se providencias ao director geral da Imprensa
Nacional no sentido da ser publicado no Diario Ogicial o relatorio
dos trabalhos encalados pela hispectoria do Serviço do Isolamento o
Desinfecção, durante o penedo de 9 a 15 do corrente moz.

— Rometteram-se:
Ao Sr. ministro o relatorio dos trabalhos effectuados pela bispe-

ctoria do Serviço de Isolamento o Desinfecção, durante o periodo do
9 a 15 do corrente mez ;

Ao director do Serviço de Veterinaria do Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Commercio, por cópia, os assentamentos que dizem
respeito a ge ex-serventuarios desta directoria geral Drs. Adolpho
Ilerbster Pereira, Joaquim Ballo de Amoritu e Armando Alves da
Rocha

Ao 30 delegado auxiliar da Policia do District° Federal, por cópia,
as informações solicitadas no oficio n. 1 .157, de 11 do corrente Me;
daquella repartição

Ao director geral da contabilidade deste minieterio as contas, na
importancia. de 14:9228330, de fornecimentos feitos a esta Directoria
Geral para a Policia Sanitaria do Porto, em novembro ultimo;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro o
diploma de medico, devidamente registrado, pertencente a Leandro
Cavalcanti da Silva Guimarães

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos do
exame de validez de Bento da Costa Ilibas, João Fecundo, Elias
Ferreira Teixeira da Costa, Jovino Monteiro, Agostinho José Baptista,
Ernesto Ferreira Guimarães, Clemente Pereira, Luiz Soong. Justino
Lucas, Alvaro Magalhães Bastos, Jorge Washington, Silviano Brandão,
Antonio Bodrigues de Andrade. Francisco Ernesto do Souto, Claudio-
Dor Pereira, Thomaz Pinto, Arnaldo da Cruz Pimentel, Dominps Ba-
silio de Araujo. João Carlos Martins, Carlos Antonio Enganando'', An-
tonio Augusto Monteiro de Brito o Jose Corrêa Duarto:

Ao choro de policia os de Sylvio Arthur de Souza Cardoso e Fran-
cisco Ilibeiro Torres

Ao director geral dos Correios o de José Valido dos Santos
Ao director geral da Imprensa Nacional 03 de Clodomiro Rohan e

Benrique Castão de Oliveira
Ao director da Escola Polytechniea o de Manoel de Queiroz Fer-

reira
Ao director geral dos Teleg,raphos o de Erne3to da Almoida

yonteiro.

Requerimentos despachados

,	 João José do Carvalho Riboiro (3 3 districto).—Queira comparecer
secção do engenharia.

• Joaquim da Silva Leitão (7 e districto).—Daferido em 90 dias.
Comina Barreto da Souza Costa.—Certifique-se.
,Société Française d'Entrepise ati Brésil,Complete o Seio.

- 'filo Brazilian Coa! Company Limited.—Deferido.
9111.011i0 Jo Ferreira.—Deferi4.1o1

José Ribeiro de Sá Carvalho.—Façam-se as annotaçOes.
José Teixeira Novaes.—Façam-se as annotaçÕes.
Humberto lisboa.--Entregno-sa mediante recibo.
Clattdiano Joaquim II izorra Cavalcanti.—Deferido.
Carlos Violino Morára.—Deferido.
Carlos Moreira.—Deferido.
Amerie0 Marinho de Az-avelo. — Compareça nesta directora.'
Amerieo Marinho de Azevedo.—Não pódo ser attendido.	 -
Ruh:eus Fernandes de Andrade.—Deferido.
Francisco de Albuquerque.—Deferido.
Geminiano Pereira da Silva.— Compareça nesta directorla:
Rubens Fernandes de Audrade.—Deferido.
Porphyrio Pereira Barroso.—Deferido.
Porphyrio Pereira Barroso.--ludeferido.
Braga Carneiro & Colop.—Certifique-se.
Mégha & Comp.—Deferido.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA SECÇÃO	

•

Por actos de 21 do corrente, foram transferidos os officiaes do'
justiça: Adindo Benjamin Gavião do 93 para o 23° districto policial o
dessa para aquele Armando Veiga, ora licenciado, bem como o intes-
Fino Wallemar da Cruz Mattos, que o substituo.

— Por outro da mesma data, foi exonerado do encarregado dai
filial do Gabinetes,. de Identificação e do Estatistica no 1° districto too,.
licial, Everardo Barbosa.

Propostas

O abaixo assignado, morador á rua do Lavradio n. 116, prop5
se a fornecer alimentação aos pre.sos recolhidos ao Doposito da Poli-
cia, durante o 1° semestre de 1913, pelos preços infra declarados:

Alinoeo para cada preso
Um pão de duzentas gramtuas ; café, trinta e cinco grammas

o assucar mascavinho, cincoenta gramma.; 	 	
Jantar tombem para cada preso:

Feijão preto, duzentas granimos ; carne socca, duzentas
grammas ; toucinho, vinte granimos; farinha, duzentas
granimos; tudo de primeira qualidade 	

Rio do Janeiro, 21 de dezembro de 1912.—Por procuração de
Oliverio Marques Barbosa, Joaquim GOIi1C8. —A rogo do Augusto da
Moraes, Bettumino Xavier da Costa.

O abaixo aisignado, merader á rua dos Invalides n. 05, propele-
se a fornecer alimentação aos presos recolhidos ao Depoeito da Po-
licia, durante o 1° semestre do 1913, pelos preços infra declarados:

Ahnoeo para cada preso:
Um pão de duzentas granimos; café, trinta e cinco grammas

e assucar mascavinho, eincoeuta gradamos 	 	 Sie()
Jantar para cada preso:

Feijão preto, duzentas granimos ; carne secca, duzentas
grammas ; toucinho, Ninte granimos ; farinha, duzentas
granimos ; tudo do primeira qualidade 	

$560
;

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912.—A rogo de Anewto
de Moraes, Victorino Antonio de Sonza.—Por procuração de Oliveri)
Marques Barboza, Joaquim Gomes.

Ministerio da Fazenda
Diretoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO £11. MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1912
Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio
N. 15I—Em resposta ao vosso aviso n. 480, de 9 do vigente,

talado da reclamação que vos foi feita pelo Sr. Claro de Lacerda-,1
exportador de fructas em Paranaguá, com referencia ao acto -dos'
agentes do Lloyd Brazileiro naquella cidade, .que recusam praça para
embarque de fructas,dostinadas ao Rio Grande do Sul, cabe-ma comel
inunicar-vos que ao Ministerio da Viação Obras Publicas compete to...
mar as providencias que ma solicitastes. .

• Reitero-vos os meus protestos de elevada estinu o cons~§w..	 _	 _

$320

S i80

$400
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-Sr. presidente do Tribunal de Contas'
N. 110-Junto vos remetto, para os fins convenientes, o decreto

n. 9.03, de 18 de dezembro de 1012, que abre a este ministerio o
credito de 27:304$555 para occorrer ao pagamento de differença de
vencimentos de thesoureiro da Imprensa Nacional Filadelplio de Souza
Castro, no penedo de 1 de junho de 189I a 13 de setembro da 19e0.

Ileitero-vos os meus protestos (13 elevada estima e consideração.
N. 150 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso de-

creto n. 9.050, da 20 do corrente ma, qu abre a este ministerio o
credito de 500:000$, supplementar á verba G 1 «Aposentados .), do cor-
rente oxercicio.

Reitero-vos os Maus protestos de elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SP" DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de '1912

" -§r. inspector da Alfandeget da Rio de Janeiro:
N. 826 - Ceminunico-vos, para Os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, altendemdo ao que requereu Trajano S. V. de Medeiros, em
petição de 10 de setembro ultimo, a que Se refere o aviso do Ministe-
rio da Agricultura, Industrie e Commercio n. 127, de 12 do cor-
rente. resolveu, por acto de 17, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do decreto ii. 8.519, de 22 de fevereiro de 1911,
do material a que se referem os inclusos documentos, destinados a
um laboratorio para o serviço de mineração de ferro.

N. 827 - Communico-vos, para os devidos 'fins, que o Sr. minis-
tro, attendendo ao que solicitou o Ministerio dos Negocies da Mari-
nha, em aviso n. 1.528, de 17 do corrente, resolveu, por acto do dia
seguinte, autorizar o despacho, livre de direitos, de tres caixas marca
D. S., contendo um m aisoléo de granito, de,tinado á sepultura do
engenheiro naval capitão do corveta JOrt9 Manoel de San Juan, volu-
mes esses vindos de Hamburgo pelo paquete Racher e que deverão
ser despachados e entregues á viuva do referido oficial, D. Eugenia
Menezes de San Juan,

N. 830 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Companhia de Navegação S. João
da Barra e Campos, em pe;.ição de 3 do corrente, resolveu, por acto
de 17, autorizar o despacho, livre de direitos, ex-ci do disposto na
clausula XVI do decreto n. 6.161, de 9 de outubro de 1905, do mate-
rial a que sefere a inclusa relação, huportado pela mesma companhia
com destino aos seus serviços.

N. 831 -- Coem-mio-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, tendo presente o recurso transmitlitio com o vosso oficio
n. 1.075, de 20 de julho ultimo, á Directoria da Receita Publica, e
interposto por Oscar Stelmano da decisão pela qual mandastes
Cobrar direitos de importação de tres phelographias de familia, rece-
bidas pelo recorrente no armazem dc encommendas postaes e vindas
da Allemanha no vapor Künig 1'. lugus1, entrado em 14 de janeiro
do corrente atino, resolveu, por despacho de 14 do vigente, deixar de
tomar conhecimento do alludido recurso, visto Se achar a decisão re-
corrida dentro da alçada dessa inspectoria e não se verificar nenhuma
das hypotheses caracteristicas dos recursos de revista.

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 103 - Transmittindo-vos o incluso processa, encaminhado

com o vosso oficio n. 106, de 15 do outubro ultimo, e referente á
substituição das apolices uniformizadas de mis. 169.117 a 169.159, e
7.501 a 7.507, as primeiras do valor de 1:0005 cada 11111:1 e as ou-
tras do de 2005, todas do juro de 5 0/0 , papel, averbadas, com a clau-
sula de uso-fructo, em nome de D. Rosa Carneiro de Oliveira, já fal-
lecida, peço-vos assigneis as cautelas appensas ao mesmo processo,
que devolvereis opportunamente a esta directoria.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 110 - Peço-vos providencieis no sentido de ser impresso Ilegsa

estabelecimento novo titulo substitutivo da apolica extraviada de
il. 2.083, do valor 200$ e juro animal de 5 %, papel, ant i go 6
pertencente a Victor de 1112110 Soares, visto haver divergencia entre a
taxa do juro indicada no oficio desta directoria ii. fOie de 23 de no-
vembro ultimo, e a impartancia correspondente ao 1113orno juro,
constante da cautela enviada com o vosso officio 11. 2.273, de 7 do
corrente mez.

- Sr. inspector de Seguras:
N. 473 - Junto Ws devolvo, assignada pelo Sr. ministro, a carta

patente sob n. 63, expedida em 12 do corrente mez para a sociedade
anonyma de peculios e rendas «A Mundial», com sécio nesta capital,
remettida com o vosso oficio n. 452, de 13 embolia deste mez.

- Sr. prefeito do Departamento do Alto Purás
N. 219 - Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.mi-

'listro, por -despacho 'de 20 de novembro" proximo findo, resolveu
approvar o acto da que destes conta em oficio n. 50, de.9 de abril
ultimo, nomeando Lauro de Oliveira de Mello para exercer interina-
mente o logar de &scrivão do 20 posto fiscal desse departamento.

- Sr. delegado fiscal em • Minas Geraes:
N. 340 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que QTribunal

xle Contas„ sentido communicou o seu presidente em oficio n.1.110,
de a do corrente, resolveu, em sessão de 29 do mez proximo findo,
julgát idonea c sutliciente a fiança, no valor de 	 r9forço,

constituida por uma caderneta da Caixa Economica do Rio de Ja-
neiro sob n. 375.5í1, com o deposito de igual quantia, e prestada por
Alvaro Britto, collector estadoal, afim de garautir a sua responsabili-
dade e a dos ',repostos que tenha ou venha ter no logar do encarre-
gado da arrecadaeão das retidas federa.es em Tres Pontas, coWorme
o processo encaminhado com o vosso oficio n. 213, de 31 de agosto
ultimo.

- Sr. detendo fiscal em Pernambuco:
N. 309-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna)i

de Contas, segundo communicou o seu presidente em o:fic'o n. 1.127,
do 11 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior, julgar idowa
e suficiente a fiança, no valor de 2:40d, constituida p ir uma cader-
neta da Caixa ['Á:meuá:a n. 73.417, com o &psit° de 2:1515,
prestada por Valentim Januario de Oliveira, afim de garantir a re-
sponsabilidade de Dem tri) da Silva Oliveira e a dos propostos quo
tenha ou venha a ter no lagar de agente do Correio em Brum,
conforme o process) encaminhado com o vosso oficio n. 41, de 6 de
março, a que se Perere o de n. 21, de 7 de outubro ulLime,endereça-
do á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 418- Mo sendo sufficientes as explicações constantes do vosso

oficio n. 50, de 5 de agosto ultimo, sobre os excessos de despens ve-
rificadas no balanço definitivo dessa delegacia relativo ao exercido
de 1910, recommendo-vos, de accórdo com o despacho do Sr. minis-
tro de 28 de oneibro proximo findo, providencieis no sentido l ser
prestada informação a respeito de todos os eXCC'S0.3 da despazas ve-
rificados, afim de que o thesouro i.ossa orgaeizar o balanço geral do
mesmo exercicio.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE D9 SII. DIRECTOR

Dia 21 de cbzembro de 1912

'Sr. director da Casa da Moeda:
N. 1.050 - Solicito VO nS3S 01%1111S no sentido de serem confiri-

das e examinadas as estampilhas do sello adhesivo devolvidas a essa
repartição pela Delegacia Fiscal em Santa Cathadna, na importancia
de 1:2885100, dando-lhes em seguida o necessario destino, de acceirdo
com as disposições em vigor.

N. 1.057 - Rogo vossas ordens 119 sentido de serem conferidas
e examinadas as estampilhas do sebo adhesivo na importancia de
3 :5G8$800 devolvidas a essa repartição pela Delegacia Fiscal no Pia um-
113', conforme me comumnicou a mesma delegacia em oficio tu. 124,
de 27 de novembro ultimo, dando-lhes em seguida o necessario des-
tino, de accUrdo com as ordens em vip.,or.

-- Sr. inspector da Alfandega do - Rio de Janeiro
N. 58 - Solicito vossas ordens tio sentido de serem remetaidas,

com urgencia, a esta directoria as amostras que serviram para a
decisãe do Exma. Sr. ministro da Fazenda, transmittida a essa in-
spectoria. com a ordem n. 801, de 13 do corrente mez, da Directoria
do Gabinete e referente á. firma colmeia:ia' desta praça E. Salathd
& Comp.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 41 - Teu lo o collector das rendas faleraes de Itaocára, An-

tenor Machado, recolhido aos cofre3 da respectiva collectoria a im-
pertencia de 185, correspondente a uma assignatura do Mario (Miei:ai
a começar de janeiro proxima faturo até 31 de dezembro de P.413,
conforme inc communicou cai ()Meio n. 115, de 17 do corrente, rogo
vos digneis providenciar no sentido de ser feita a remessa do mesmo
Dia rio ao referido collector.

-- Sr. delegado fiscal no Pianhy
N. 11 - Transmitto-vos, por cópia, o parecer da Commissão da

Tarifa da Alfan lega do 'Mo da Janeiro, cuja classificação deve ser
adoptada pela alfandega dess.? Estado.

Junto a amostra do papel que acompanhou o vosso oficio n. 44,
de 7 de maio do corrente anno.

- Sr. d.degado fiscal do Estado de S. Paulo :
N. 76- Providencia no sentido de ser remettido a esta directo-

ria o oficio ti. 229, de 13 de abril do corrente anno, do inspector da
Alfandega de Santos, relativo ao pedido sie restituição de direitos de
B. Pinheiro S.: Couuip. , que deixou de acompanhar o vosso oficio n.
de 17 do dito 'p ez d c abril, encaminhando o respectivo processo.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos :despachados
Dia 21 de dezembro de 1912

José Joa.quiin Martins.-- Annullem-se, as dividas de que se trata,
oficiando-se a Procuradoria Geral da Fainida Publica.

Marcellino Rodrigues Pereira.- Prove não ter sido assiguada a.
escripttira e juuts o sonl}eçinntito de imposto pago.	 - - -
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Leonor Alvim do Faria Castro.— Annullem-se as dividas de que
o trata, officiando-so á Procuradoria Geral da Fazenda quanto á. de

1903 a'1906 e inutilizando-se as cartidões do dividas de 1937 a 1912.
Joaquim do Araujo.— Prava o aluguel na fórum do artigo 10 do

decreto n. 142; do 27 de fevereiro do 1001.
Luiz Tosta de Mano & Comp.— Reclusa-se o valor locativo a

900$000.
Coutinho Corrcia.—Provem o aluga rei na farina do artiga 10 do

decreto u. 5.112, de 27 de fevcroiro de 1901.
Custodio José Vieira.— Altere-se a classificação para carpinteiro

e quanto ao valor locativo, nada ha que deferir.
Ernasto Gonçalves da Rocha.— Pague-se o debito.
Maria José Vieira Soares.— Transfira-se.
José Miguel da Costa.— Transfira-se.
Adalberto Augusto da ãlotta Andraie.— Transfira-se.
Ignacio Teixeira da Cunha.— A' 21 sub-directoria.
Lago & Loureiro.— Itelusa-se o valor locativa a 3:600$ em 1913;

e quanto a 1911 e corrente anila, nada ha qua deferir, por estar pe-
rempta a reclamação.

Manoel Marques de Carvalho.- :- Transfira-sa.
Manoel & Thomaz.— Transfira-se, imponho a multa de 20$ nos

termos do art. 2° do decretou. 5.111, do 27 de fevereiro do 190%.
Gaspar Augusto Fonseca.—Transfira-se.
Antonio Marianno Escobar da Carvalho.—Transfira-se.
AtrOrante Aditar da Jaceguay.—Transfira-sa.
Santa Casa da Rio de Jatiaira.—A' 1 sub-directoria.
João Dominguas da Cauto— — Reauza-so o valor locativo a

1 :560$000.
Oliveira & Lourenço.—Officia-Se.
Ramos & Comp. —Saltam o documento do fl. 1.
Coin truthia Canstructora Brazileira ,—Transfira-s.
Lino Ilamos & Casta.—lialaza-se o valor locativo a 1:2005000.
José Nutms tiadriguas.—Anotillam-se II5,9 só a divida constante

da centra-f junta, Cuom a da 193é, officianlo-se á. Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Masquitella az Comp.—Imponha a malta (h 50$, na Aiama do
artigo 41 da decreto 5•142. de 27 de fevereiro da 1901.

Pasquale Felippe.—Sella o documento da fl. 6.
Bacharel Alexandra Soares da Mallo.—Roduza-sa o valor loca-

tivo a 2:1005000.
Lima & emta.—Roduza-s3 o valor locativo a 1:80(18000.
Ferreira & Silva.—Reduza-se o valor locativo a 1:9205'000.
Jolo Domingos da Cunha.—Reduza-sa o valor locativo 'a reis

1:5605000.	 .
José Castrb Junior.—Pague o dabito.
Manoel Gomas Correia.—A' 2 sub-directoria.
Antonio Sampaio Ifibeiro.—Transfira-se; imponho a multa de

205 nos termos do artigo 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro
de 1901.

Siniballo Francisco Vivone.—Transfira-se.
Sentina Itarbosa da Fonsoca.—Transfira-sa.
Serafim Teixeira Alveá.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Apollinaria. de Menezes Pamplona e Francisco do Menezes Pamplona,
filhos do ex-contrainestro da (Adua dá carapinas e torneiros do
Arsenal de Alnrinha desta Capitai Antonio Ribeiro de Menezes
Patnploaa.

N. 1.021—Tenho a honra de passar ás vossas mãos o Incluso pro-
cesso de exercidos findos sob n. 4.8:0, na importancia de 1068750, de
que é credor Ilyppolito José da Costa, mestre addido da officina de
modeladores do Arsenal de, Marinha desta Capital.

N. 1.022—Tenho a honra de passar ás vossas mãos o incluso pro-
cesso de exercidos findos sob mi. 4.908, na importaucia de 2:802$600,
de que é credor Ulysses Machado, °parati° do 4' chia)da officina de
artilharia da Directoria do Armamento.

•	 — Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.023—Conformando-me com o parecer do Conselho do Almi-

rantado, emitida em consulta n. '761, de 10 do corrente, declaro-vos,
para os devidos atreitos, que resolvi conceder a Manoel Pedro Ballo do
Andrada, operario do 2 1 classe da officina de cravadores e calafates
do Arsenal do Marinha daset Capital, a gratificação addicional de
20 ai sobre seus v ancimentos, da accinelo com a 3 1 observação da ta-
boita n. 3, annaxa ao decreto mi. 210, do 13 do dezembro de 1891 e
tabella B do regulamento vinte do; arsenaca da marinha da Repu-
blica. visto contar mais do 20 aflitos de senho).

Esta gratificação, porém, não sará alterada por aceesso de el.sse
que possa obter mais tardo e4se operario.

SEGUNDA SEMO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de dezembro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.100 — [logo vossas pravidon , ias no sentido de ser habilitada •

a Del agacia do Thesouro Nacional em 1.011:1PCS C041 o Credito da
JO 13.800-6-0, correspondenta a 122:6825, ouro, para ;atalaie!' ao
pagatneoto da 5° prestaçãa do tronam. denominada Javary,carr tido a
despoza por conta do credito aberto pelo decreto n. 9.785, da 27 de
setembro do corrant- atino.

N. 1.101 — Solicito vossas proxidencias no sentido da ser pega
pelo Thesouro Nacional a impartanda da 19:2115437, da qual é cre-
dor Luiz Macedo, conformo cousta do incluso processo da exercidos
findos n. 4.00%.

N. 1.102 — Solicito vossas providencias no sentido de ser paga
pelo Thasouro Nacional a importaacia de 3515500, da qual é credor
D. Norris, da diversos fornacimencos feitos a este ministeria, con-
forme consta do haat too procassa de exaacicios findos n. 4.1.1t),)

N. 1.103 — Swicito vossas providencias no sentido do ser paga
pelo Thesouro Nacional a importancia de 1:6185370, da qual é ora-
dora a firma Moraes Costa St Comp., do diversos fornacimentoa
feitos a este ministario, conforma calista do incluso proces.o da CXQI*-

I cicios findos n. 77.
N. 1. 10k—Rogo vossas providencias no snatido de ser e fractuado

I o pagamento, polo Thosouro Federal, das imporiancias de 8:a1u$Siot,
13:0115670 o O:5315040, provenientes da diva r4 is rWinelill Imos
feitos a esto ministerio, no corrente exercicio, COlIfOrill2 consta das
inclusas relações sob ns. 79, 86 e 88.

N. 1.107 —Rogo vossas providencias no sent'do da ser distri-
bifida, paio Thasoura Fadara!, para a directoria geral de Cantabili-
dado deste Ministario, a quantia de 72:0005, á conta da em ssãe do
105.000:0038, constante do decreto n. 9.528, (la 2% de abril do cor-
rente atino, afim de occorrcr ao pagamento de material eneommen-
dado na Europa por esto mluistario e que tom de ser feito mediante
sapo á casa fornecedora.

— Sr. Dr. consultor geral da Republ:ca:
N. 1.103—Transmitto-vos, para consultar com o vosso parecer, o

requerimento em que a The Rio de Janeiro Ilarbour and Dock COM-
pany Limited pede raconsideração do despacho, acerca da avaliação
do terreno de sua proprialade na Ilha das Cobras e pagamento do
total apurado com os juro; lapas dasda novembro do 1903, quando
entrou na posse do todo a holamnizar.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.106—Em solução ao vosso oficio n, 237 (1' secçao) de 30 de

novembro proximo findo, relativamente ao pedido (le indemnização
das contas apresentadas por niers & Comp., Manoel Saraiva de
Oliveira o mestre da lancha Tlieolinda, todas roferonte& a auxilio&
prestados á canhoneira Missões, com o seu reboque e desencalho
durante a viagem para Semana Madureira, declaro-vos que os imitares-
sado.s deverão reque.rar directamente a este ministerio, cada um por
sua vez, o pagamento da indamnizaçao a que se julgarem com direitO,
acompanhando os requerimentos duas contas explicativas e maneio&
(O upetentemente informados pelos conmaklantes do navio e da
tiffia; outrosim determino-vos que aquelas comtuandante proceda a
inquerito policial militar, para apurar as causas do sinistro oec,orridq
MO' a citada . canlionoira.

— Sr. vica-consul do Brazil em Corrientes:
N. 1.108—Em-soluçáo. a vosso officio do 7 do povombre proxlmo

findo, relativatuento ao requerimento em que . Saturnita Frutos Hol.!

Inspactoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 20 de dezembro de 1912

A' Sociedade «A Minas Geracs,e
N. 459—I1acommatidatelo a ia:russa do requerimento com os

respectivos documentos sobre o novo plano, afim de serem subtnet-
tidos á approvaçao do Governo.

Requerimento despachado

Sociedade Montepio da Familia, pedindo certidão do teor da um
documento apresentado por D. Christina Campos.—Passe-sa a cer-
tidão requerida.

Secretaria da Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 21 de dezembro de 1012

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.020—Tenho a honra da passar ás vossas mãos, com a folha

.de pagamento do quantitativo. para funeral e detnais papeis, os in-
clusos titulas do montepio sob us. 17 o 18, puteacentas a D...Alziea.

Por portaria de 19 do corrente foi promovido, de conformidade
com o regulamanto annexo ao decreto n. 7.711, de 9 dezembro
de 1909, par merecitnento, a escrevente de l a classe, sargento aju-
dante, o escrevente de 2° classe, 10 sargento do Corgo de Officiaes
Inferiores da Armada, Fernando Marques Filho.



11256 Segui-ida-feira 23	 . ,DI.11iI0 UIl 11U1ALi
	 Dezembro 'de 1912

viura.de. Zeferinó Ruidiaza que seaviueba qualidade alo pratico,
a bordo de vario; navios do Brazil, durante a guerra do Paa
raguay, de, 1861 a 1872, pela, urna pensão, declare-vos que, não po-
dendo, pelas leis brazibiras, o Poder Executivo instituir pansõ-a vita-
licias, deva a viuvo do fallecido pratiao endereçar ao Congresae Na-
cional petição instruala com os documentos que juntou e 01111W, Si
os tiver, por intermedio da Legação Brazileira cai Buenos Aires e com
informação desta.

QUARTA SECtaIC
EXPEDIENTE I)) SR. 1);REM011 GERAI. INTERINO

Did 19 de dezembro de 1912
Sr. contra-almirante graduado superintendente do Pessoal inte-

rino.
N. 4.115—Ein solueão a vosso officio sob n. 1.826 — 1 a secção —

de 6 do corrente, tenho a honra de communicar-vos, para o; d;;\ i los
fins, que o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento em que o ma-
;ani l eira nacional contractado Argeu da Silva Silveira pede sua trans-
ferencia para a classeda foguistas extraordinarios.

Requerimento despachido
Manoel Pinto Gaspar.—Compareça á. Secretaria de Marinha.

Miuisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SIGIND.1 SEC.;ÃO

Requerimentos despachados
Dia 20 de dezembro de 1912

aidgero Jacob dos Passos, carteiro de l a classe 41a Administração
dos Coreios da Balda, pedindo aposentadoria de aceardo com letiva b
do art. 476 do regulamento postal vigente. — Indeferido, por não
estar provado que se trata de molestia incuravel.

Bacharel Virgilio Silvestre de Faria, pedindo aposentadoria do
logar que occupa de thesoureiro da Administração dos Correios
_Estado da Bahia.— Compareça na directoria geral aflui de ser man-
dado submetter-se a inspecção de solide nesta. Capital.

Directoria Geral de Obras Publica"
rramEIRA SEÇÃO

Requerimentos desi- a:hados
Dia .21 de dezembro de 1912

Engenheiro Henrique Burilardes de Oliveira Junior, ex-engenlni-
ro de classe da extiecto Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Recife, pedindo ficar addido á fiscalização desse
porto. — Indeferido, por não ter direito ao que requer, podendo Ser
novamente aproveitados seus serviços na primeira. opportimidade.

Manáos llarbour Limitei, !inibido autorização para levar á conta
de capital a importando de £ 1a.000 que. dispendeu com a compra do
trapiche «Witta, adquirido a Cesar José de Figueiredo. — Indeferido,
por ter effectuado a acquisição e pagamento sem necessidade e sem a
indispensavel audiencia do Governo.

SEGUNDA SUCÇÃO

Expediente de 21 dc dezembro de 1912
Transmittiu-se ao presidente do Estado do Paraná, com o pedido

ne parecer, o requerimento e documentos em que Manoel José da
Costa Lisbóa, proprictario de minas de ferro e mang.anez no muni-
cipio de Autonina, pede autorização para construir um cães no porto
de Antonina, para a exportação de ferro, permittindo-se-lhe tombem
a atracação de todos os navios que o mesma demandem.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 18 do corrente foi exonerado do cargo de fiel do

thesoureiro da Administração da Bahia o cidadão Fernando Regi-
naldo Teixeira, tendo sido por portaria da mesma data nomeado para
o referido cargo o cidadão Gilberto Gordilho dc Faria.

Requer:mentos despachldos
Dia 21 de dezembro de 1912

Mauricio Silva, praticante de I classe, solicitando licença de GO
dIas, em prorogação.—Submetta-se á inspecção de saudc.

Maria !tosa de Souza, pedindo que seu marido amanuense Arthur
José de Souza seja inspeccionado de saude no Hospital de S. Francisco
da Penitencia.--Faça-se a requisição.

Octavio Alberto Gomes Chaves, Paulo de Azevedo Pereira, José
Genofre Braga e Balbino França Ribeiro, pedindo entrega de do-(,çktivOutos.—Sim, mediante recibo

•
	 sun-maccaonat 'DO EXPEDIENTE

Reqüerimends,despaCkfUlos
Dia 17 de dezembro de 1912

Severo Dantas & Como.. pedin.lo permisaão para re . xptlie (Moa
encommendas pastaes vindas de Asscha Belaica, pelo vaper ing.lez
indeferalo. ista das informações, baseadas no regulamento em vigor,

Antonio Tiacci, praticante de 1' classe dos Correias de S. Paulo,
pedindo licença. — Concedo, nos termos do art. 470 do regula-
menti.

Dira:toria Garai da Correios, Telographos e Illuminaeão
SEGUNDA Raça')

Por portarias de 19 do corrente foram coacediias as seguintes
licenças na Repartição Geral dos Telegrapho;

De 90 dias, em prarogaçao, C3:11 ordenado, (te accardo com o
art. 40'') do regulamento, para tratamento de alude, ao te:earaphista
de 2' classe Jaymo Condido Drummond

De quatro DICZC3, em proregação, de accardo com o citado artigo
e para igual fim, ao talegraphista de 4' Casse Ernesto de o :a
Nogueira

De 90 dias, nos mesmos termos e para identico fim, ao telegra-
phista da igual classe, aristides Pinheiro Loba°
• De seis 'nozes, nos mesmos termos e para igual fui, ao guarda-

fios do 23 classe Innocencio Martins de Almehla.
—Por outras de 21 do CoITCIIÉC foram promovidos na Directoria

Geral dos Correios os segninIes funccionarios
A I° oficial, por mer ecimento, o 2' Zacarias Ferreira Moia
A 2° officio', por antiguidade, o terceiro Frederico Pereira da

Silva Junior
A 3° ciliciai, por merecimento, o amanuense Zenobio Torres,

com os vencimentos que lhes competirem.

Expediente de. 21 de dezembro de 1012

Agradeceu-se: á Companhia Brazil eira da Eletricidade Simons —
Schuckertwerke a remessa de Ires exemplares do «Ilolatin da Tele-
grafia sim

Com 1111111
A repartição Geral das Tclegraphos que o Sr. ministro resol-

veu attender ao polido da Intendendo Municipal de S. Leurcnço, nó
Estado do Rio Grani: do Sul, no sentido de ser applicada a taxa do
500 réis á correspon4lencia telephonica trocada entre aquelle muni-
cipio e a cidade de Porto Alegre;

Ao intendente municipal de S. Lourenço que o Sr. ministro,
da accôrdo com o que está reproduzido no art. 1°, n. 41, da lei
n. 2.521, de 31 do dezembro de 1011, resolveu attender ao pedido do
referido intendente no sentido de ser applicada a taxa de SOO reis á
correspondencia telephonica trocada entre aquelle municipio e a
caiado de Porto 	 a

Ao Ministerio da Agricultura, Industrio. e Continuei° que a
Reparlic,,ão Geral dos Tolegraphos está autorizada a providenciar no
sonthlo de serem considerados como officiaes os telegrammas que, em
objecto de serviço, forem apresentados poro funccionario cujo nome
consta do aviso n. aG da 11 do corrente mez;

Ao director gema! dos Correios que foi deferido o requeri-
mento em que João Paulo Ferreira de Oliveira, SUCC3SSOP do faliCeid0
prat cante de 2' classe da Administração dos Correios de Minas Ge-
raesi Alfredo Augusto Ferreira de Oliveira nos direitos a um predio
mandado construir pelo Governo Federal, em Beim horizonte, para
residencia daquelle, mediante prestações descontadas dos respectivos
vencimentos, pedia autorização para transferir os mencionados di-
reitos a Caetano do Almeida Gomes, funccionario da mesma repar-
tição.

— Foram solicitadas providencias:
De todos os ministerios no sentido de ser fornecida á Directoria

Geral dos Correios e Repartição Geral dos Telegraphos uma relação
dos funccionarios que podem fazer uso oficial do telegrapho e requi-
sitar sellos ()naus;

Da Repartição Geral dos Telegraphoa no sentido de serem con-
siderados como officiaes 03 telegrammas que forem apresenta.los pelo
Sr. José Maria doa Reis, director da Fazeada Modelo de Criação em
Uberaba, Estado de Minas Geracs;

Do Ministerio da Fazenda afim de ser posto á disposição deste
ministerio o proprio nacional existente em Ouro Preto á rua do Ou-
vidor, afim de ser no mesmo installada a estação telegraphica do
local.

—Bemotteram-se á Directoria Geral dos Telegraphos Ires exem-
plares do «Boletin de Telegrafia sin Mos', offerecidos pela Compa-
nhia Brazileira de Electricidade de Siemens — Schuckertwerke.

— Solicitaram-se da Directoria dos Correios as necessarias provi-
dencias no sentido de fazer regressar á sua repartição o operara) da
Imprensa Nacional Arykerner Pedro Franco, que se acha servindo ria
mesma directoria. .
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Insprctoria Federal de Portos, Rios e Canaee
Requerimentos despachados

Dia 10 de dezembro de 1912

Heitor de Mello e Lafayette 13. R. Pereira, pedindo que corra
por ceinta desta repartiçao a despeza do armazenagam, causada pela
.demora havida no despacho da morcador'a constante do conheci-
mento que enviaram em G de novembro ultimo.—Indeferido por ser
improcedente a allegação.

Repartição Geral dos Tolagraphas

EXPEDIENTE DE 21 DE DEZEMBRO DE 1012

Foi uomeado o praticante diplomado Antonio Damazio Carnoiro
da Cunha para o lorr de estagiado,

— Foram designados: o inspector do 3 a Antonio de Senna An-
drade para sorvir como encarregado da instrucção da linha espacial
entre Neves e Ponta Negra, districto do fio do Janeiro, a partir de
18 de julho ultimo; o estagiado Antonio Damazio Cartaaro da Cunha
para servir na estalo da Fortaleza; provisoriamente, o guarda fio
de I a classe Miguel Saraiva de Moura para servir conmencarregado
1` SOC4:710 do distrieto de Alagõas; provisoriemente, Joaquim Manoel
ela, Silva para servir como di vista na 2' secção do distrieto de Piauhy,
durante o impedimento do effectivo; para servirem como diaristas,
Arthur Chaves Pereira na estaeao Central, Anuindo M lhado na 6.a
secção do 1° districto de Minto Grosso, Fernando Sylvio Neves Fer-
reira no escriptorio do districio do Pará e Antonio de Almeida . corno
auxiliar da conservação das baterias da estação de Santos; proviso-
riamente, o praticante regional Apoio Voz de Molo para servir
como diarista 'ncarreado da estação do Monto Santo, durante o
impedimento do offee vo; Miguel 'fax Iara para exireer o cargo de
mensageiro da estação d Santos; ettlii.lerIlle Azovedo Carvalho para
servir como servente e João Fernandes de Moura para servir como
servente no °sinale 'rio do districto do Coará.

— Foram removidos: o telve.raphista de 3' cla sse João Paulo Fer-
reira, da estação dl Palhoça para a de Joinvide, como auxiliar; o
inspector de 3a Umbelino G.,Ivão de Moura Lacerda. da 3•' secção do
districto de Goyaz, para a reoova ,ão e duplicação da linha telegra-
phica de Monte Alforre para 4iiste, coou) en oorregado e o estagiado
Mauricio José Forreta de Carvalho da estação Central para a de Vi-
toria, como auxiliar.

— Foram displusados: Noemio de Lemos do legar de diarista au-
Stiliar áa conservação das bater; , da estação de Santos, por incurso
no art. 42o do reg lamento vigente; i • do mesmo mor vo, Cenodieto
Seixas do logar de diarista do escripiorio do districto do Pará; a
podido, Sergio Augusto de Miranla do cargo do servetd0 do escripto-
rio do Ceará e Antonio de, Alm ida do cargo de mensageiro da estação
de Santos, visto ter sido desi gnado para sirvir como diarista auxiliar
da conservação das baterias 1 mesma est iça°.

— Foi declarada sem anilo a portaria de 6 da corrente que
dispensou Moroty. de A- inibida Martins Pereira do logar de diarista
auxiliar da estação de À midanana.

— Foi classainda 1° a citação radio-telegraphica de Jun-
cção, no 2° districto do Rio Grande do Sul e declarado permanente o
serviço.

— Por conveniencia do serviço foi transformada em telegra-
phica a estação telophonica de Dõres nu districto de Alagóas.

-- roi demittido Carlos Ferreira Ik ma J-nior do cargo de
telegraphista de 4a classe, por ter ageredido o telegraphista do 2a

Frederico Wanderloyout sala da oxoelição da estação do S.Paulo,na
manhã de 7 do corrente, quando este em cumprimento de ursa or-
dem do encorregado da referida estação.

— Obtiveram licença: de 30 dias, com ordenado, o telegraphista
de 4" classe Manoal Ter licio da Silva Doidona; do mesmo tempo, sem
aliaria, o diarista José da Moita Babuco e de 69 dias com 2/3 da dia-
eia, Manoel Gomes de Almeida Pi ho.

- Foram addidos: ao escriptorio da Commissão cio Linhas Tele-
igraphicas de Matto Grosso ao Amazonas o ajudante 1° tenente Se-
bastião Pinto da Silva e por mais 30 dias, á estação de Aracaje, o 3°

escripturario Boaventura José de Oliveira, que, por portaria de 1G de
outubro ultimo, fora mandado addir, pelo prazo de 60 dias á mesma
estação.

Ministerio da Agricultura, Industria
Cormercio

Directoria Geral de Industrio e Commercio

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 20 de dezembro de 1912.
Pediram provid ncias ao director geral da Imprensa Nacional %te

sentido de serem publicadas no Diario Officio( as «Notas sobre o me-
%intento do escriptorio de informações do Brazil em Pariz durante os
dez primeiros mezes do armo de 1912e.

Dia 21	 •
Reinelteram-se:
Ao director do Serviço de Estatistica, os dons requerimentos rpm

acompanharam o seu oficio n. 2.398, de 13 de novembro ultime
afim de intormar sobre a necessidade ou conroniencia da acquisiçiiI
das obras offerecidas á venda pelo signatario daquelles requeri.
mantos;

Ao superintendente da Defesa da Borracha, para informar, c
requerimento em que Shunichiro alidzushima e Baptista ta , Fonsecs
propõam a faznr'a propaganda da borracha e de outros productos de
Brazil, mediante certos favores do Governo. 	 •

Directoria Geral de Agricultura

mamona sacçao

Fxydiente de 18 de dezembro de 1912

Sr. director do Serviço de Vetarinaria:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 17 do

corrente, foi o Dr. Salathiol de Paiva Filho exonera(:) do cargo do
vetarinario da inspoctoria desse serviço no 12° lie.ricto (fronteira com
a Republica Arge e tina—séde Uniguayana) (offiolo ti. 3.6 ;I).

— Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional no Estado do Ria
Grande do Sul

Communico-vos, para es devidos fins, que, por port-,ria do
17 do corrente, foi o Dr. Salathiel do Paiva Filho exonoralo
do cargo da veterinario da inspectoria do So,rviç a de Veteriliaria
no 12° districto, nesse Estado, na fronteira co.n a Republica Argen-
tina e séle em Uniguayana (officio n. 3.005).

— Sr. director doMuseu Nacional
Em resposta ao vosso officio n. 397, de 20 de outubro do corrente

anno, relativo á necessidade do restabelecimento da guarda dosso
Museu, composta por um destacamento de 10 praças do corpo wlicial
desta Capital, junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, cipia do
oficio que o commandanto da ladeada Policial dirigira ao ar. Dr.
chefe dc Policia sobre o assumpto (officio n. 3.0O3).

— Sr. direet.tr da Directoria de Meteorologia e Astronomia:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, o incluso mappa (1,

observações meteorologicas, realizadas pela Fiaaalização do Porto do
Recife, durante o mez de outubro do corrente atino (oficio ti . 3.007).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Gerans:

Cornmunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria da 23 de
novembro ultimo, foi o Sr. Abeila • A Rodrigues do Lima nomeado
para o cargo de pratico de industrias aericolas do Aprendizado Ari-
cota de Barbacena, nesse Estado (Alei , n. 3.008).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacona, no Estado
de 15::nas Geraes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 23
Ao novembro ultimo, foi o Sr. Abeilard R 'ligues do Lima no-
meado para o cargo do pratico do industrias agricolas desse apren-
dizado.

Junto vos remato o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 3.000).

— Sr. Pestana e: Comp.:
Solicito-vos, da ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser despachado para o Dr. Antonino Fialli a dele-
gado ,lo Brazil junto ao Instituto IntornaciJnal da Agricultura em
Roma, uni caixão marca AFC, contendo livros, o qual se encontra
nesta directorie geral (oficio n 3.070).

— Sr. Camillo Gomes e Souza, Itajubá, Estado do Minas Geraes:
Em resposta ao vosso oficio n. 22, de 11 do corrente mez, solici-

tando a remessa de sementes para serena distribuidas pelos lavra-
dores, communico-vos, do ordem do Sr. ministro, que os agricultores
devem pedir as scmantes do que necessitarem ao inspector agricola
do respoctivo Estado ou, directamente, ao director do Serviço da
Inspecção e Defesa Agric.olas desse ministerio (oficio n. 3.071).

— 'Sr. director do Serviço de Povoamento:
Levo ao vosso conhecimento que esta directoria geral, em O da

corrente, devido á urgencia que o caso exigia, dirigiu-so directa-
mente aos directores dos micleos colonia ns Itatiaya e Maná, apre-
sentando o Sr. Theobald Ritter von Mossig, que desejava visitar
aquelles nucleos, e solicitando providencias para que fossem preatadas
ao mesmo as informações que pedisse (officio mi. 3.072),

— Sr. agente da estação do Norao, da Estrada do Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nepossarias providen-
cias no sentido de ser concedida ao Sr. Lorenzo Bartodni

' 
director.

do Campo dl Damonstração .de Lavras, uma paesagem de 1 a classe,
com direito a transporte de bagagem, dessa stação á da Central,
correndo as despazas por conta deste ministerio (officio ii. 3.073)•

•Idonti aas requisições foram feitas aos agentes das seguintes es.
estradas do ferro : The S. Paulo liallway Company, Compaullia 1,4u.
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sta de Vias Ferratts e Flaviaes e Saroaabana liailivay por officia
45• 3.071, 3.075, 3.070, 3.077, 3.078 e 3.079.

— Sr. director do Campo de Damonstraçãn da Lavras
Communico-vos da melem do Sr. ministro, flua tostas dreagnado

para visitar o Posto Zootechnico e Escola de Agricoliora do Pinheiro;
o arrozal dos frades trOppistas, em Taubaté ; o Posto Zoolectinico de,
S. Paulo ; a Escola Agricola dC,` Piracicaba

'
 o Instituto Agronomico

do Campinas ; o Campo de Demonstrn5.o da Nova Odassa e o Campo
de Domonstração de Ararahy.

E para desampanhardes a vce,sa Commissãa, janto vos remetto
nove officios autorizando a concassao das nacessarias passae;ns.

Declaro-vos
'
 outrosim, que, terminadas as masmas isnots, (Laveis

apresentar relatorio a raspado (officio ti. 3.080).
— Sr. agente da estação da Pinheiro, da Estrada da Ferro Con-

trai do Brazil
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nacossarias providan-

das no santido de ser conceciida ao Sr. Lorenzo B. (liractor do
Campo de Damonstracão do Lavras, unia passagem de 1 clasoe, com
direito a transporta de bagagem, dassa estação á do Norte e com
direito a interrupção de viagem em Taubaté, correndo as despazas
For conta desta ministerio officio n. 3.081).

—Sr. agaute da estação Central, da Estrada de Ferro Central do
Erazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necassarias providen-
cias no sentido de ser concedida ao Sr. Lorenza Bartolini, director
do Campo de Damonstracão de Lavras, unta passaga:n d . e 1° claese,
com eireito a transporta 'de bagagam, dessa estação á ti) Pinheiro,
correndo as despezas por conta dosto ministerio (01111'10 11. 3.082).

— Sr. secretario dos Negocios das Obras Publicas do Estado do
Rio Grande do Sul

Tenho a honra de vos apresantar, em 1101113 do Se, ministro, o
Sr. II, Ando, chefe agronomo da Estação Experinemtal de Tokio,
que deseja obter informações sobro as diversas culturas desse Estado
(officio n. 3.083).

— Sr. secretario da Agricultura, Commercio e Obras Publicas do
Estado do Paraná:

Tenho a honra do vos apresentar, em noma do Sr. ministro, o
Sr. II. Ando, chefe agronomo da Estação Experimental (ia Tokio, que
deseja obter informações sobre as diversas culturas desse Estado (offi-
cio n. 3.084).

—Sr. Bruno ilanit instructor agricola contractado (aos cuidados
do Sr. inspector agricola do 16° districto, Florianopolis, Santa Catha-
rina

Confirmando o men telegramma, communico-vos que a:Directoria
Geral de Contabilidade já tomou as precisas providencias para que
verba destinada ao curso ambulante em Lages, nessa Estado, seja
posta á vossa disposição.

Outrositn, communico-vos, para os devidos fins, que, no desem-
penho de vossas funcções, ficareis subordinado ao director do Posto
Zootechoiar de Lages, cuja orientação technica devireis seguir (officio
n. 3.085).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamao:o

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro em 21 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publica—Avisos:
N. 2.296, de 26 do agosto proximn passado, pagativnito da quan-

tia de 12:000;5 ao Dr. João Carvallo Cavalcanti, pela .retida dos pra-
dios e terrenos da fazenda do Corda. Orando, no Estado do Rio de Ja-
neiro;

N. 3.732, de 12 do corrente, pagamento de 219:8175117 a Ge-
brueder Josalhast A. J., de trabalhos executados nos bancos dos rios
Dlonty, Gnapy, Mags5 e Katrella.

Ns. 3.556, 3.665, 3.666 e 3.717, de 28 de novembro, 7 e 11 do
corrente, pagamento de 9805, 6385840, 6:8825107 o 4:8215128 a
diversos, de fornecimentos a este ministerio no cortemte, atino;

N. 3.643, de 6 do corrente, pagamento de 500$ a Alvaro Pe-
reira da Costa, de gratificação;

N. 477, de 27 de setembro proximo passado, pagam auto de
6:1505 a Antonio Joaquim Gomes, pala venda do um teriam() situado
no togar denominado Madruga, muuicipio do VZ14.50111'.1S, Estado do
Rio de Janeiro;

N. 3.681, de 9 do corrente, pagamento de nas a Franeisca
Fernandes da Silva, de gratificação;

Ns. 3.762 e 3.764, da 13 do corrente, pagameoto de 3:29255
5:6015275, das férias do pessoal a cargo da It.:partição de Aoit.
Obras Publicas;

N. 3.535, do 28 tio mez findo, pagamanto do 210$ a C. Coima-

i
ales & Comp. do fornecimentos;

N. 3a688;de 9 do corrente, pagamento de 2:2465270 á Inspector
abo

Federal de Portos, Rios e Carnes, de serviços executados em proveito
,da Directoria Gorai dos Correios.

—Mini-teria da A gricultura, Industria e Commercio—Avisos:
Ns. 5.13, 3. IGS e 5.201, de 10 e 13 do cola? 'ate, pagamento do

1:5005, 1:7205 e 2:729220 a diversos, de fornecimentos a este mia
nisterio no correu to anuo;

N. 5.160, de 10 do corrente, pacamanto de 504$ ao jornal
A Noticia, do p . iblicarAS de e lities;

N. 5.1,5, dl O (to correnta, pagamento de 41$161 a Antonio Ca-
valcanti do Aliattaterque, c1 gratilicarãO;

N. 5.2 , 2 da 13 • lo cwreitt e, craLo da 6:5035 á Dele gacia Fis-
cal no Pare'rri,"n viránla do paliai feito em aviso ii. 165, do -PJ de- ja-
neiro da ojit..i i to ann

N. 3.23'1, idem, i ken da 1:0335317 á D el , gaciaFiscal em Sinta
Catharin i para at`em lar ao pieunteato de aliarias ao auxiliar extra.-
ordinari 110 S.!:Wi( .,) ti e CatiVt1t..; e Erralica a,aa de Epizoatiaa •,

N. 5. lata da l.2. idem	 n, ora lita de tati a Jastiaita àlartins'
M 'yrell es	 itoavio Nasçam eito 5:lva, de graúdo:tol•.

--Maist trio tla JusO.ot	 Ntii'i	 itt ri tras — AVi,533:
N. • i.3tio, d.3 12 da corra:a:e, pa;a:n t	 a ind ;:unizar.;ão da

4:0035 i	a	 Cresottreira d.L Ilapartiçou Cootral da Policia, para
occoree • a Lep zs de pro	 p ieeen oh:e

.N.	 paeeimento (I .1 8:01o; da folha do passoal
se:n nom e io -ta	 Esoel 1 Prtenanitoria 15 la Novatob•o:

N. ".ll., ria 6 da corrente, pagara mt) da 6:0005 a Laopoll o
Cunha. !tela:), de obras executadas no elill do da Escola Nacional da
• t: A rt et;

N. 5.277, d.e 11 do carranta, pacainanto A3 3375590 á Impe ms1
Nacitel I, le publicações feitas no Diario Oüicial para o Juizo da Direita
da 4' Varit Civol;

N. 5.19a, de 6 do corroite, pagam mto le 1095980 a Joaaitim de
Souz	 e Teixeira Rd) , ir.>, lo aitteuel das salas destinadas
ás atitlionctas tio Juizo ti t 1' 	 r:ivel dista Cipital;

N. 5. loa, de G da car,enec„ paganienro de 2.)05 a Brazilio Fer-
reira Luz, do allen-31 das siais destiaalas ás auuliencias do Juiza da.
43. Pretoria Criminal desta Capital.

Ministerio da Fazenda:
()Meios
N. 1.13G, do Tribunal de C)nta s

'
 da 12 do corrente, pagamento

da 52of.„-toit a 1. t.uiziogw	 Comp., da for ta :ideamos feitos ao mesmo;
N. 217, da EstieStica Caem ereialdr 23 le outubro proximo

'moa atento da 9325229 a diversos, da fornecimentos á mesma.
ft equerimantas
Da Campanhia de Estradas do Ferro Fe-Lemes Brazileiras, para-

mento da 485 de passagens concouidas pot' conta do Ministerio da Eaa
zela. la ;

Da João M. de Casta° Araujo, Antonio Jaytne da Alencar Araripa
e Potra:Lato Thomaz de CarV..-Ii19, pagina etito Ia 505, 6005 e 505 do
ajudas do custo.

Exarcicios iodos— Ilapiarineento de Joaquim filariam° Ferreira
Junior, pagammito da *atm; de ajuda da casto.

—àlinistario da M :rinha
avisa n. 1.05o, da o da carrante, pagamanto de 123:3655418 a

diverso do tenteei:monos;
--aiinistorio tia ali:arra	 Avisos
N. 1.135, de 12 do corrente, pagamento da 4:3225502 a diver.

sos, (ti fornecim o ntas ;
N. 1.097, de -25 do maz findo, pagamento do 4:8905900, idem

.Tuálça e 'Nego—cios Interiores

Visitaram hontam o quartel eantral da Brirela Policial, acompa-•
Jihad )s de s as Exulas, ta:Intim, os Srs. nrs. ! iiva !avia da C1111(1 n 1
teotraa, ministra da Justiça, Joa.quitn Leite, Antinio Austregesilo
Neves da Rocha.

R acabitios :ia parta° cantral neto Sr. coronel Silva Passaa, com-
mandante da brigada, e poi• tu ait)s faram os illosixes viaje
tala )4 levados para a sala do arai is, ti • oito, :Laias uma rapida pales-
tra, passaram a parcorrer varias dependencias do quartel, causai),
da-lhos a na lhor'impresio o n e tala do ordem e rigorosa assoo tem
qua talas altas se encontravam.

1 .:111 lioneelotatein a 5$. EX3, o cm•onal	 Pessaa mandou eia
evoluissem diversas escolas da gyitortstica, a pa e a cavallo, e as
di esgi • ima da balou Oet e e:pada, as quaos, ent'l S310pre, S3 pOrt3,, .
rain galhardamenta, wavocand) calor Ms

o Dr. lura lava Corria e ri: lamais visitantas, cora
suas Emitas. famílias, ass:stirant 119 eittemat tgrapho da brigada a.
prajac;ão de interessantes fitas militaras, • nacionaes e estram- •
viras.

E, depois de uni da'aeade 	 .aervila no salão da honra, reti-;
raram-se todos, saio conduzidos aá ao porto central 	 41 coreia:4'
Silva Pessoa e officiaea presantes.

À
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C
	 TEMPERATURA

Turyassó 10,45' 45%15' 15 '613:8 29.2 32 6 23.2 21.1 1.0 E 3
S. Luiz do Maranhão 	 2°,31 41%16' 12 60.0 28.4 29.0 23.4 19.9 2.7 E 3
S • 11. Alaratibão 	 2°,40' 44%44' 10 60.3 28.9 32.4 21.6 20.0 1.4 NE 4
Fernando do Noronha 	 '30,50' 30%20' 93 60.3 26.7 28.8 22.9 21.1 SE
Therezina 	 .3%31' 100 61.8 27 O 32.4 21.5 17.3 3.4 SE

xeramohim 	 5°,16' 39%15' 207 61.0 28.6 34.7 26.3 14.9
Natal 	 5°,46' 35%12' 2(1 63.9 29.5 30.3 23.3 20.2 ESE
Barra do Corda 	 5°,53' 45%23' 8: 60.9 25.8 32.6 20.2 19.5 20.5 NE 4

39%10' 212 59.8 29.6 -- -- 15.7 SSE 3
Para hvba. 	   70,o. 13%10' 48 61.9 28.8 31.4 20.4 20.4 E

moi.na Grande 	 7°,10' 535 63.2 20.0 31.6 18.1 14.8 Si 2
.Goyanna 	
Nazaretb 	  	

7°,34'
70.49'

35°,00'
35°,17'

14,
82

62.0
61.2

31.2
28.8

33.2
32.0

19.6
19 6

21.3
17.3 4

_Lima tão 	  80,03' 3 P,52' 50 62.6 28.5 29.6 20.8 19.2 SE 2
Recife	 8°,05' 30 61.8 28.9 28.3 25.3 20.5 SE 4.
Pesqueira 	  40,06' 37°,14' 663 62.6 21.5 30.9 22.0 15.8 SE
Pão de Assucar 	 37°,28' 41 62.8 28.9 34.9 22.2 22.8 53 '
Aracain 	 100,57 5 62.3 27.6 29.9 21.4 20.2 NE 4
1'. .	 wto das Lages... 	 120,35' 32 61.0 27.2 31.1 20.7 18.7 c 0
Ondina 	 130,00' 35°,30' 46 62.6 27.9 31.3 22.1 26.0 0.2 C O
1:aeliti"! 	   11°,02' 42°,:37' 900 62.3 25.1 31.7 17.2 15.0 E 1

1;0y17 	  	
11%47' 39°,03'

50%08' 500
62.0
57.5

28.4
26.5

29.3
--

25.0
--

21.8
20.6

5
C

2,
O

S. Luiz (13 enceres 	 16%15' 57%35' 180 57.7 25.7 - 21.6 21.0 NE
Montes Claros 	
Pirapara 	
l'hoopàilo ~ui 	

beirã() Preto 	

	 	 16°,43'
17°,20'
180,10'
21°,10'

43°,50'
11°,20'
11°,20'
47°,49'

647
47'
305
515

64.3
58.8
59.9
61.3

20.2
24.2
24.4
23.4

35.3
33.4
30.0

15.2
18.6
19.0
19.4

13.6
16.9
18.9
16.7 14.6

C
C
C

NE

o,
O,
O

harbacena 	 210,13' 1.3°,47' 1.150 61.9 22.8 33.7 18.0 15.0 13.5 NE 3,
Lavrai
Muza olhinho 	

21°,20'
21°,`'3'

1.10,ss'
46°,35'

868
1.016

61.4
61.0

22.6
23.5

27.6
27.7

16.0
16.1

15.4
15.5

0.6
5.3

C
NE

o
1

Palinyra 	 10,29' 892 62.4 22.0 29.6 16.2 14.8 5.2 C o
Campos. 	 9 61,7 26.0 31.6 21.6 19.4 0.7 5
Juiz de Fóra 	 682 62.4 20 6 26 O 17.2 16.3 1.5 NE 2

vt1131.)(1	 	 n",00' 44°,58' 891 61.5 22.8 26.0 16.4 15.0 0.3 NE
•	 Carks do Pinhal 	 470,30' 842 62.9 21.6 29.0 15.0 IS 4 0.5 C o

Friborgo 	 .)40,1w 42°,41' 802 58.4 21.2 25.0 12.0 11.0 C O
.Agmlos	 . 	 490,35' 602 61,6 22.0 33.6 19.4 16.9 0.5
Ilio Claro 	  	 17°,35' 614 60.6 21.9 31.4 19. 16.1 5 2
Alacalté 	 !.n ,0 11%49' 4 '	 61.8 26.8 -- 21 O 20.7 SW 2
-Vassouras 	 43%12' 136 62.0 22.0 27.6 17.2 12.9 3.5 E
Rezende 	 .)2.° 28' 41°,53. 431 60.6 21.4 28.1 19.1 17.0 O

iro 	 24%30' 43°,11' 403 61.6 22.8 27.6 18.7 16.4 NW
Passa Quatro 	
Mendes 	  	

4.3%32, 45%00'
:2%2W

93"
434

59.4
60•5

23.2
23.6

21.5
27.7

15.15
10.0

14.4
16.1

9.3
0.5 NNF.

2
.7

Petr000li.	   4:3°,12 813 58,5 23.3 25.6 18.1 14.7 36.5 E o
'ira rica bit 	  4a0,4:*; 17°,04' 550 60,3 23.8 30.0 19.0 18.2 0.5 SE

Capital (Rio) 	   -)20,54' 13°,10' 62 61,3 25.5 28.8 24.1 19.0 ESE 1
Campinas 	 47°,01' 665 60.2 21.0 27.0 17.2 16.0
Taubaté 	  234X 410,2s. 583 60,5 23.$ 27.8 19.4 16.4 NE 2
Tatuby 	 23%25' .v20,50. 595 60.5 23.0 30.5 18.4 17.3 E 1
S. Paulo 	 23%3V 4 , 	•,39' 820 59.7 21.0 29.2 -- 16.7 rçi 3
Santos 	 480,39' 10 59.6 28.6 29.4 24.0 19.3 E 4
l'axnta 	 21%05' 49°,00' 695 60.3 23.2 30.0 16.6 16.1 E
agnape 	 41" 4°' 47°,30' 10 59.7 25.2 30.6 21.0 17.2 NW 1
Guarapuava 	  25°, 23 51°,25' 1.116 59.5 20.0 30.3 11.s 14.9 11.8 1

11:nrytiba 	 	  n), as' 49°,35' 908 60.2 29.0 14.9 14.2 20.2 C O
l'aranagua 	 45%31: 18°,30' 3 60.0 26.0 30.0 21.4 19.0
1ffinnenau 	 26°,55' 49°,03' 25 60.9 22,6 31.2 19.9 17.2 0.3 NE 1
CaMbOrit'l 	 *)7°,0 48°,38' 5 61.5 22.0 25.2 20.0 18.2 5.6 C o
Ilrusque 	 27%05' 48°,55' 25 61.h 21.4 29.2 20.4 18.3 NE 2
Floria nopolis 	
Cruz Alta 	

47°,35'
•	 0,:10'

4
413

59.7
--

22.8
21.2

25.2
31.1

23.5
18.3

17.8
20.7

2.0 5 1
2

1; tia
Porto Alegre 	 '30°,01'

51°,51'
51°,10'

55
46

61.7
58.4

25.0
24.4

30.8
27.0

19.0
18.3

16.2
16.6 C

3
o

Caelloch.a 	 10',29' 52°,50' 65 57.8 20.6 30.6 17.6 12.8 C o
Ilagé 	 	 300,20' 51°,12' 209 19.1 27.0 18.8 12.7 '
luo Grande 	 52°,07' 3 55.0 22.5 22.4 17.0 16.4 2
Jagual'a0 	 53°,20' 17 55.0 19.6 23.6 15.0 13,0 NE
bilffiteVill150 	 3 n 0,54. 56°,12' 52.0 20.0 23.5 15.5 12.9 NW

10 Mio.
IncertO,

9
9 Nevoeiro.
8
o Bom.
8
6
O
8 Bom.
4
8 Mio, nevoeiro.

Incorto, circ. nov.
8
o Incerto.
3 NeyoJiro
3 Nevoeiro

lo Incerto.
10
9 Incerto, orvalhou.

Bom.
8
8
'
O

10
10
4

.4
3
G
5
o
4
5
8

10
.O;

o

o Orvalhou.
f; Incerto.

Boni, , nevoeiro..
...3	 .

Bom.
3 Incerto.
O Nevochaitenue.
6 Incerto.
4

10 Incerto.
3
1 Bom.	 .
3 Orvalhou.
3
8

10
10
10	 ,.
.8 Bom. .

10 Incerto, nevoeiro.
8 Incerto.

101ncerba, nevoeiro.
5 Bom, orvalhou.

hicerto.
10 Mio.
10 Alá°.
10 Aláo, nevor,dro..
10 Mb, IlevOeb10.
10 Alao.	 .•

Incerto.
Bom.
gá.C5 . 110V. OrV.

hicerio,,

(kvaIlion.

Bom.

Incerto.
Incerto,
Incerto.
Incerto.
bicudo.
Incertoárvalhou.
Incerto, orvalhou.

Occurrencias -Em Almtevidé)está chuviscando. Em S. Bento o Mar.,dião o Barra do Corda chuviscou esta manhã. Em S. Luiz do
Maranhão,literezhaa, Barra do Colda, Ribeirão Preto, Barbacena, Aluzambinho. Juiz de Fóra, Petropolis, Guarapuava, Curyüba, Camlborria
e anianopohs, eltoN 0 . I . ,.!writ. Em S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agudos, Mondes, Piracicaba, Santos, Paranaguá e intuenau
chmiscon hontem

Conven00,	 ó. ooceu eni &cintos do céo encoberto, 0, totalmontelhnpo; DD, totalmente eucobert9.	 •	 -'-
pà zulawns indicativos da força do vento referem-se á Escala I3,:auford de O calma a 12 tufão.
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hwerto.
locertJ..

Nevoeiro,

Mão.
locert0.

N°.voeiro.
.mu, nevoeira -

10c,Tto.

Incerto, nevoeiro,

Sue,weiro.
hicert0.
Le^re).
1 ¡certo.
Bom, orvalhoold

N,t1n

loc2rto.

'Acerto.

Vão.
Mão.•

Mão.
11Jm.	 -

orvalli0134
Incerto. •

Mão.
lowrto.
gáo.
Incerto.
tucano, orvalhou.
locerlo, nevo3iro.
10certo.
Mão.

Incerto.
Incorto.
Nay . tenni,
Incuto.
Mão.
Incerto.
Incerto, nevOeirç
Incerto.
Máo.

Bom.

lneerto.
Mão.

Bom, orvalhou
Bom.
lucerto
Incerto.
Incuto, nevoeirOel
Nevoeiro.
Incerto.
Bom.
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Dezembro de 4012

• -r Directoria de Meteorologia 'e Astronomia-Secção do Meteorologia e Physlea do Globo-Estado do teinpo ao meio-dia de GreenwiCh
NO de Janeiro, 20 de dezembro de 1912.

COORDENADAS
GEOGRAPR1CAS

ESTAÇOES 5.)
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1-1
E.

W

Ca lg
Li
o

111, . 700 t e e In/ol Wm
Turiassá 	 1°,45' 45°,15' 1:; 59.0 30.1 32.• 25.4 21.2 1.1 NE
S. Luiz do Maranhão.., 	
S. Bento do Maranhão 	
Fortaleza 	
Fernando de Noronha 	

2°,31'
2°,40'
3°,43'
3°,50'

41°,16'
44°,44'
38°,30'
30°,20'

12
10
30

58.9
50.0
61.0
61.5

27.9
28.0
27.5
26.4

2 q .0
32.
:33.0
2.5

23.8
22.8
21.1
21.°

21.4
20.2
18.2
20.1

NE
NE
SE
SE

Guaramira 	 4°,17' 47°,23' 1S0 55.5 22.1 MM 11.3
Therezina 	 5°,04' 13°,31' 100 61.6 27.9 AM 23.4 20.8 SE
Quixeramoblin 	  5°,16' 39°,15' t 07 61.6 27.6 n.6 20.1 12.9 E
Natal. 35°,12' 61.5 28.6 29.8 24.9 20.8 ESE
Barra do Corda 	 45%23' 81 60.0 26.4 32M 22.4 10.2 NNE

390'40' 212 60.3 20.6 15.6 ENE
Parahyba 	 7°,0W •3°,10' 48 65.0 22.0 n.6 20.0 17.2 SE
Campina Grande 	 16°,02' 1,33 61.5 20.1 A.: MA 15.9 •	 SE
lloyanin 33°,00' 61.8 29.4 32.0 um 20.3
Nazareth 	  7°W 35°37' 82 01.1 28.6 39.6 10.8 16.3
Jaboatão 	 8°,03' 35°,52'

•4°,51'
:10
:30

62.:
01.0

28.3
28.8

29.5
21.6

18.9 18.1
19.2

E
SE

E

Pesqueira 	 80,20' 37°,11' C65 62.8 23.4 32.0 22.3 13.5 E
l'ão de Assuar 	 17°,28' 49 62.7 28.7 M.8 "2.4 21.5 SE
Aracajá 	   	 10°,55' 3°,04' ii 62.6 28.2 MJ 24.: 20.6 E
S. Bento	 das Lages 	 12%35' 38°,45' 32 01.7 26.6 MA 2.9 19.1
	  13%00' :38°,30' 46 60.: 28.0 MA 20.4 19.2 NE

Caetité 	   14,02' 42°,37' 900 58.8 24.2 MA MA 16.2 C
llhéos 	  14%47' 39°,03' 3 60.4 28.: 20.0 21.0 20.6
Cuyabá 	 15%35' 560,00' 235 01.7 27.1 MO 25.4 20.7 2.2
Coyaz 	  15%51' 50%08' 500 57.0 26.8 - 20.3
S. Luiz de Caceres 	  	  16%15' 57°,35' 180 65.0 26.2 - .21.6 21.2 NE
Montes Claros 	 IVA* 43°,50' 617 61.2 24.2 MA 46.2 15.8 C
Pirapora 	 17°,20' 4.1°,20' 472 58.7 26.6 32.2 "2.1 17.2 20.7
Theophilo 	 	 18°,10' 41°,20' 305 58.8 26.0 20.3) 2.8 19.0 NE
Corumbá, 	
Franca 	
	 	 10%12'

20%32'
47°,39'
47°,24'

153
1.602

01.8
60.5

27.0
10.8

MA
24.1

21.2
%.2

21.1
15.0 '7.0

C

Bibeirão Preto 	 21%10' 47°,49' 545 00.4 21,6 MA 11.4. 14.0 C
Ilarbacpna 	  21%13' 43°,41' 1.150 59.1 21.6 2.1.9 16.0 17.4 6.9
Lavras 	  21%20 44°,55' 808 60.4 10.6 27.8 14.8 16.3 c
Muzambinho 	  21%23' 46°,35' 1.016 58.8 21.1 27.4 %A 15.7 65.9
Palmyra 	  21%29' 4,2°.49' 892 58.5 233. 28.2 %M C
Campos 	 21%40' 41°,30' 58.4 27.8 32.0 22.0 17.5 NW
Juiz do Fóra 	  21%15' 13°,20' C82 59.9 22.0 28.4 17.5 17.0 NE
Caxambú 	 22%00 44°,58' 691 59.9 21.4 29.4 %A 15.2 8.4 NE
S. Carlos do Pinhal 	  	 42°,02' 47°,50' 842 61.2 10.0 26.0 %A 16.0 11.0 55/
Friburgo 	 '2%18' 42°,11' 802 55.4 27.2 %M 13.8 -
S. Paulo dos Agudos 	  42%18' 19°,05' 602 61:3 22.4 MA MA 17.8 10.0 SW
Ilio Claro 	 44%20' 47°,35' 614 58.4 21. 2 31.2 19.5 17.: 3.0 NW
Macalié 	 24%24' 41°,49' 4 56.8 30.5 - 21.2 16.8 NE
Vassouras 	 22%25' 13°,12' 436 58.0 25.0 2.8 19.4 17.1 NE
Rezende 	  2.4%.28' 11°,53' 431 56.2 27.1 33.7 19.8 19.9 12.9 ESE
Pinheiro	 . 	 42%30' 13°,41' 403 50.5 28.0 32.0 18.9 20.1 WN \V
Passa Quatro 	 42%30' 15°,00' 036 58.9 20.8 27.6 15.8 14.1 19.2
Mendes 	 24%32' 42°,2s' 434 56.9 24.8 A.2 17.9 A7.9
Petropolis 	 22%32' 13°,12' 813 55.6 23.0 27. 4 NA 12.4 E
Piracicaba 	
Capital	 (1110) 	  	

47°,04'
4:1°,10'

550
62

57.3
55.8

23.4
29.7

31.7
25.9

10.2
23.2

47.4
16.0

0.5 NV

Tatuhy 	 23°,25' 47°,50' 593 58.8 21.0 MM 16.8 0.5
S. Paulo 	   23°,34' 46°,39' 610 58.1 21.0 2.2 17.8 15.s
Santos 	  	 230,56* 47°,39' 10 56.4 27.8 MA 23.2 10.5 N5V
Faxina 	 24°,05' 49°,00' 695 60.9 20.6 30.6 21.2 10.3 NW
lguape 	 24°,42' 47°,30' 10 53.2 26.0 nm 22.e 10.0 NW
Guarapuava 	 51°,25' 1.116 61.9 10.2 20.1 n.s 13.8 10.4
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camboriti 	

	  25°,34'
	  20°,55'

97°,04'

49°,15'
48°,30'
4
18°,38'

908
3'

.5

50.2
53.8
58.5
51.5

22.2
20.0
24.8
23.4.

30.1)
30.0
30.5
278

14.9
23.3
20.2
21.2

15.2
18.1
19.8
10.5

5.5

6.0
8.3

WSW

NE
c

Ilrusque 	 27°,05' 48°,35' .5 50.4 23.4 30.8 :um 10.9 1.7 NINE
floriamtvolis 	 18°,33' 4 53.6 27.0 2 7 .5 21.7 20.6 C
S. Luiz das Missões 	 54°,56' 200 22.4 25.7 23.0 13.2
Cruz Alta 	
Guaporé 	

28°,30,
29°,00. 51%31'

473
550 61,1

20.2
22.2

2.4
32.3

19.5
is.:

.16.2
16.1

13.2
33.5 SW

Santa Maria 	 29°,41, 5:1%13' 116 62.8 21.0 2M 16.5 13.5 18.0 SW
Uruguayana . 	 2N°,44' 57%03' 150 62.: 19.: 28.1 11.6 12.0 6.3 SE
Porto Alegre 	  51°,10' 46 10t-W 22.4 n.o 16.0 13.3 11.6
Cachoeira... 	  	 30%20, 52%30' 65 -5.81A 22.0 2.8 NA 10.1 20A
Bagé 	 31%20, 51°,12' 209 51.6 17.0 24.6 16.4 11.4 16.1
InAotas 	 31%4G, 52°,24' 7 5,58 10.6 2.0 16.1 12.3 SW
Bi° Grande 	 32°,01, 32",07' 3 20.6 22.5 19.1 13.1 IS.0 •SW
Jaguarão 	  32°,33, 53°,201 53.:3 17.8 20.1 17.3 10.3 29.1 SW
Montevidéo 	 34°,54' 59.0 20.0, 25.5 17.5 9.4 30.4

TEMPERATURA
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VENTO
A. nM
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Dezembro de 1012 - aí261

ilibeirão•Preto, S. Carlos sio Pinhal e S. P. Agudos está Cii.uvéndo. EM Lavras, Muzambinho,.S. Paulo„
manhã ..-Em Santos dl sisrou esta manhã: Em Barbacena, 49dos, Rio Claro, Itezefide, Passa Quatro,'

Camlwiú, Drn.smue. Cruz Alta, Santa Maria, Ifrugdayana, PortO . Alegre, Cachoeira, Bag4 e Pelotas
Tanhaté, Tatuliy é Florianopolis chuviscou hontem. 	 .	 •
'espera verificaram-se: (lu Pi cicaba 10".2 o em Uruguayana COM 11.6.
Astronomia - Sucção da Meteorologia e Physiea do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de GreennPIC
de 1912.

COORDENADAS

GEOCRAPHICAS e TEMPERATURA o VENTO o
-O ci
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ESTADO DO
TEMPO E PliENOMEN0.3

DIVERSOS

MS.
o o m/rn mim mim

.up

Turyassá 	 1 0,45' 450,15' 61.0 29.6 33.2 24.4 21.021.9 SE 4 10 Mão; nevoeiro
S. L. Maranhão. 	 2°,31' 44°,16 12 59.9 28.4 29.8 24.0 21.5 NE 3 4 Bom.
5. B. Maranhão 	 9°,4. 0' 4 '..°,44 10 60.0 28.1 32.0 22.0 20.5 NE 2 7 Incerto.
:Fortaleza 	   •	 3°,',3' 38°,3C 30 61.2 27.6 31.9 22.7 19.6 SE 5 8 Orvalhou.
F. Noronha 	 3°,50' 300,20' 03 60.5 26.0 27.9 23.9 20.8 SE 6 7 Nevoeiro,

•Guaramira.tiga 	   4°,17' 470,25' 780 55.7 20.6 18.4 16.0 W 2 10
Therezina 	 50 ,51' 43°,31' 100 62.3 25.4 27.4 23.5 26.9 SE 2 8 Nevoeiro.
Quixeramobira 	 50,16' 390,15' 207 62.3 26.7 31.6 25.0 13.6 E 3 7 Incerto.
Natal 	 5°,46 350,12' 28 61.7 28.2 30.0 24.9 19.3 ESE 4 9
11. do Corda 	 5 0 ,53 4;0,23' 81 61.1 25.s 32.0 22.2 19.2 c nevoeiro.
Parahyba 	  	 7°,06' 43",12' 48 65.0 29.8 32.2 19.2 19.0

SsEE 0:11

Campina Grande 	 1 0,10' 36°,02' 535 66.1 20.0 30.4 18.5 15.6
Goyanna 	  7 • ,31' 35°,00' 14. 62.2 29.4 33.4 10.0 19.3
Nazareth 	 70 ,0' 350,17' 82 61.6 28.0 21.8 19.2 17.8 SE 4 10 Incerto, ilerueiro.
Jaboatão 	  8°,03' 31.0,52' 50 63. 29.9 29.2 19.3 17.4 SE G 9
ltecife 	 8°,05' 330,51' 30 61.0 29.0 29.7 24.8 20.7 SE 4 9
l'esquoira 	 8 •,26' 370,14' 663 60.3 25.0 31.8 22.1 12.0 E 5 O
Pilo de Assue-ar 	 0°,43' :17.,28' 49 63.0 29.4 34.7 21.0 19.9 E 3 01
Anujá 	  100 ,55' 370,04' 62.3 28.0 30.2 24.4 19.3 E 4 4.)

S. Bento das Lages 	  12°,35' 38°,45' 32 61.5 -- 30.0 21.4 NE 3 8
Úlálina 	 13%00' 38°,30' 46 61.; 30.4 32.5 23.1 11.7 N 1 8 Orvalhou:.
Caetité 	 14°,02' 4. ',37' 900 62.4 23.4 26.5 48.9 16.2 8.0 C O 7
Illiéos 	 :19°,03' 3 61.4 28.0 20.2 26.0 20.5 N :3 8
Coyaz 	
$. Luiz de Caceres 	

15°,54'
16°,15'

500,08'
570,35'

•	 SOO
180

58.4
65.5

23.6
24.8 22,4

18.7
20.9 39.n C o

10 Incerto, orvalhou:-
10 Incerto.	 •	 •

. Montes Claros 	 160 ,43' 430,50' 647 58.8 21.4 30.1 21.3 18.3 18.7 C O 10 Incerto nevoeir.o
Pirapora 	  17°,20 44°,20' 412 59.2 21.1 30.9 20.9 18.1 N 3 10 Máo.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 59.3 25.2 30.2 02.6 20.3 3.2 C c 10
Ribeirão Preto 	 21 0 ,10' 470,49. 545 60.6 22.4 26.9 19.2 48.0 15.4 C. O 8 Incerto;
Barbacena 	 21 0 ,13' 430,47 1.150 60.0 20.0 23.1 19.1 15.4 2.3 NW 2 10 Mão.
Lavras 21 0 ,20' 540,55' 868 60.5 20.6 25.4 17.6 16.4 43.2 NW 2 10
Muzamhinho 	  21°,23' 46°,11' 1.046 61.5 19.1 24.5 17.0 15.3 2.9 C O 10 bláo.
Palmyra 	 21°,29' ;00,49' 892 61.9 18.2 28.0 10.0 13.7 .18.1 N 2 10 MãO.
Campos 	 21°,40' 41°,30' O 60.5 23.4 35.4 21.8 20.3 7.0 C o 10 Mão.
Juiz de Fóra 	 21 0 ,45' 13°,20' 682 01.2 19.0 26.8 17.9 16.3 3.0 S 2 10 Mão.
Caxamhá 	  	 22°,00' 14°,58' 891 60.3 10.8 24.8 17.4 16.2 4.3 C •	 O 10 Mão..
S. Carlos do Pinhal 	 20,02' 47°,50' 1;42 01.5 18.0 23.8 15.0 15.6 14.0 S 2 10 Mão':
Friburgo 	 42%18,42°,4r 802 50.8 22.4 28.0 '15.0 15.9 26.0 C O 10 Mão.
Macalié 	 20 ,24' 11°,49' 4 60.6 23.2 -- 21.6 20.4 12.4 C O 10 Mão.
Vassouras 	 220 ,9 5' 43°,12' 436 60.4 20.4 30.4 20.4 16.8 11.5 SW 2 10 Mão.
Ilezrude 	  "2°,28' 110,53' 431 60.4 21.6 30.9 19.9 18.0 20.6 C 0 10 Mão.

	 	 10 ,30' 43°,41' 403 61.3 20.8 32.4 20.2 16.9 10.0 C 0 10 àláo.
Passa Quatro. 	 420,30' 45°,00' 936 60.4 18.6 32.6 18.0 13.8 1.8 S 4 9
Mendes 	 32' 42°,28' 434 60.2 20.2 30.6 21.2 17.3 5.0 S 2 10 Mao.
Petropolis 2 9°,32' 5.3°,12' 813 58.9 18.8 25.8 18.7 14.7 0.7 SW 4 10 Mão.
Capital (Rio) 	  22°,51' 43°,10' 6') 60.1 24.2 32.6 23.8 18.4 0.5 SSE 6 10 Mão.
Campinas 	 22°,54' 47°,04' 665 61.3 19.9 29.1 17.0 13.0 5.4 SW 2 10 Incerto.'
Taubaté 	 23°,05' 43°,25' 583 60.6 20.8 25.7 20 6 15.9 32 . 6 C 0 10 Incerto.
S.	 Paulo 	   23°,34' 16°,39' 820 62.5 17.0 24.4 18.8 12.5 26.5 S 5 10 Mão.
Santos 	 23% 56 48°,39' 10 63.4 23.2 31.1 24.3 16.5 0.2 NW 1 10 Incerto.
Ignape 	 210 ,4. 2 470,30' 10 61.5 23.0 33.0 23.8 15.6 SE 1 10 Incerto.
Guarapuava.. 	   25°,23' 510,25' 1.116 61.1 19.0 26.6 10.6 12.8 E 4
Curytiba 	 "5",203' 49°,15' 908 63.1 16.8 27.5 15.9 11.7 E 4 10 Incerto;
Paranaguá 	 250 ,31' 480,30' 3 63.4 21.0 32.0 22.6 10.5 C O 10 Mão.	 •
Blumenau 	   26°,65' 49°,03' 25 64.2 21.1 33.3 21.3 13.8 1.2 SE 1 10
Camboriú 	  .)7 0 ,04' •.8°,38' 5 63.5 18.8 27.2 17.6 12.7 2.2 S 1 10
Ilrusque 	
Florianopolis.. . 	   

97°,05'
97°,35'

48°,55'
18°,33'

25
4

62.5
63.6

20.2
19.8

30.0
27.2

19.2
21.0

10.3
11.2

0.3 C
S

o
6

10
2,

Incerto.!

Porto Alegre 	 30°,01' 510,10' 46 62.7 18.2 28.9 14.7 10.9 NV 4 2 Dora.'
Alontevidéo 	  	 	 340 ,54' 56°,12' 69.5 23.0 23.0 14.6 9.9 WNW 5 3

Occur,RENchts - Em Natal e S. C. 1 inlial .esta choviscando. Em M. Claros, Lar' as, liarbacena, Palmyra, Campos, Caxambá, Macahé,
Rezende, Pinheiro, Mendes, Capital, São Paulo, Santos e Paranaguã choveu esta manhã.Em Friburgo choviseon esta - manhã Em Caetité,
Goyaz, Cacercs, T. Ottuni, Ilibairão Preto, Birhaeetia, Lavras, NItizambinho, Juiz de Fóra, Caxambú, Pinhal. Macalté, Rezende, Mendes; _

. Petropolis, Campinas, Tattbaté, São Paulo, Santos, Brusque e Florianopolis choveu.hontem. Em P. Quatro c !guapo •clieveu hontenn-an3r
-Passo Quatro e Iguape ehot isroii hontem.

Estado do cen em decimos de r.zu encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.	 .
As temperaturas núnimas da vespera verificam-se: em MonteviCe coza 11°.6 o era Porto Aterre com 11°.7. $111L.Cola demoiti.t

• - - OCISURRENtAAS - Em Franca,
Sarro cAlo1itevi4lé,o-chtiv611 inta
Guarapuava, Contyha.
chuven hontem. Euf Juiz aIJ Kira,

As temperaturas minimas da
Directoria da Meteorologia e

filo de Janeiro 21 de (laza/libro
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I:- 	•
Directoria de Meteorologia o Astronomia 	 Observatorio Naeional- Boletim Moteorologico 	 Rio do Janeiro, 18 de dezembro.de•i.
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Veloci-
dade Direcção Quanti•

dado Nuvens
E 52

v

A
O

tx1

d •

m/in Ms.p.seg.

26.8 15.8 60 0.0 Calma 10 St-Ci-St -St
25.7 15.8 63 1.1 NNW 10 St, C-St
25.0 16.8 '71 3.6 NNW 8 Ci-Cu, Ci-St. St-Ca r
28.0 17.7 63 3.4 ENE 8 Cu, St-Cu,	 Ci-St
28.0 18.0 67 2.9 NE 10 C-St,	 St-Cu,	 Nb.
26.5 19.1 11.0 SSE O Ci-Cu, St-Cu, Cu
25.0 19.7 84 7.8 SSE 5 Cu, Ci-Cu, St-Ca
24.3 19.7 87 3.8 SSE 9 Cu, SI-Co, Ci

1,..W1,.........1/1....n~.4,1n•nn••n•••••nn••n••

in/ua

1/2: noite 	  	 	 754.7
753.4

6. In 	 754.8
9. m 	 756.2

1/2 dia 	 756.2
3. t 	  754.7
6. t 	  755.3
9. n 	 756.8

Temperatura maxima, 281 .8 ás 11 h. 00 ai. ai.; minima, 24.1 ás 11 lis. 59 m. t. Evaporação em 24 horas, 6m/0, Chuva
ein 24 horas 0",/m0. Ozona : 7 hs. no. 1; 7 lis. n. 5, insolação, '1 lis. 20 m.

Caldram chuviscos inapreciavois em parte da tarde.
Houve corda lunar entre 7 h. 30 In. t. e 11 h. O ai t.

Nota - Observações extrahidas da . serie horaria.

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Ohservatdrio Nacional - Boletim Meteorolozico- Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1012:
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VENTOS CE°

vinis r4

i'dA-4
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A

Voloci-
dada Direcção Quanti-

dade Nuvens
Al

mío o m/M % Als.p.seg.
4/2 noito 	  756.6 21.1 19.3 80 1.0 SSE 7 A-St, Cti,Ci
3 m 	 755.0 23.5 19.1 89 1.4 SSE 0 St-Cu, Ci
6m 	 755.7 23.8 18.9 86 1.3 ESE 9 Ci St, St-Cit. Cu
9 in 	 755.9 25.5 10.3 79 1.7 ES E 5 Cu, A-Cu, Ci
1/2 dia 	  754.6 24.4 18.3 80 10.0 SSE 4 Cu, Ci
3 t 	 752.8 25.5 17.7 '73 11.0 SSE 3 Cu
0 t 	
9 n. 	  

751.5
752.5

25.8
25.9

18.6
18.2

75
73

5.0
2.8

SSE
.WNW

6
..."

Cu, Ci
ei-St, Cu .

, . ,Te,mperatura	 maxima, 200 .8 ás 6 lis. 30 ai. t.; mininia,2 3°2 ás 4 lis. 40 m.	 Evaporação era PÁ horas, 4m/tuO. Chuva ea.aleo..
era 24 horas, Pin'O. Ozona: 7 lis. ai., 4; 7 hs. ti., 5. Horas do insolação, 10 lis. 48 tu.

Houve nevoeiro teimo pela manhã.
Nota - Observações extrallidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - ObserVatorio Nacional -Boletim Maeorologico -Rio de Janeiro, 20 do dcz.ombro de 191:4
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VENTOS	 do

Veloci-
dado

Quanti-Direcção	 dado Nuvens

.,....
,....

mim • mim % rils.p.seg. .
1/2 noite 	 751.8 25.3 48.7 78 2.7 syNNV 4 Cu, St-Cu
3 In 	 750.5 25.0 19.5 83 4.2 NNW o Limpo.
6 m 	 750.7 26.8 16.8 64 5.3 WNW 40 Co, St-Co,	 Fr-C1
9 ni	 	 750.6 29.7 16.5 53 6.5 NW 7 Cu, Fr-Cu	 .
1/2 dia 	 750.1 32.1 16.7 47 10.0 NW 6 St-Cu, Cu, Fr-Cu
3 t 	 749.4 31.9 17.1 49 3.6 NW 9 Ci-St, St-Cu, Cu-Nb
tl t 	 751.2 20.5 16.6 64 2.5 SSE 10 St-Cu	 Ci-St, Nb	 •
9 ii 	   '752.7 2.6.0 19.2 77 0.0 Calma 10 ,St-Cu,Ci-SI,Cu

Temperatura : maxima, 32°.8 ás 3 h. 10 ai. t. ; amima, 23°.8 ás 10 lis. 20 m. ai. Evaporação em 24 horas, 22/93.
Cabida em 2% horas, 021/L7. Ozona : 7 lis.; 7 lis. o., 3. Horas do insolação, 6 h. 6 tu.

Trovejou no quadrante NW entre 4 lis. dm. t. e 4 lis. 25 t., entro 3 lis 45 ai. t. 0 3 lis. 59 ai. t.
Chuveu fortemente de 7 lis. 20 rn. o. até 7 lis. 30 na.
Chuviscou de 8 lis. 30 m. a. até 9 lis. O ai. a.

:NOta : Observações extrahidas da serie horaria.
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PARTE COHERCIAL
Aio de Janeiro., 22 de dezembro do 19Pi.

nEuND3r.S CONVOCADAS

21--Lrtz e Força Brazileira d Tracção, para estabelecer, a
ua séde

Dia 27 — laterancional Cinomatographica, á 1 hora, para tra-
tar do emprestimo. reforna dos estatutos e cleão.

Dia 28 — Mar..onaria Tuti25, és 2 horas, para eleição da di-
rectoria.

Estrada da Ferro São Panda-Rio Grande, á 1 hora, para
prestaçao de contas e nla:.

Dia 23—Estrada d. Ferro Noroaste do Brazil, á 1 hora, geral
.extraordinaria.

CIUMADAS DE CAPITAI,

Empraza de ("1-9r1rag Congoladas. dado já, I` entrada de capital.
Lact:cinios M ai lia, dos.li já. tuna entrada de 10 °I em acção.
Tecidos Mancliester, itau entrada de capital á razão do 25 oh, em

moção, desde já.
Expresso Fedaral, até 31 d.o dezembro, a 2° entrada de 20 is , ou

40$ em acção.
Agua Corcovad ), a ultima entrada de capital, á razão de 40$

em acção, cles.lo já.
Pastoril Rio Pardo do .‘varé, a entrada correspondente ao

augmento do seu capital, desdo já.
Nacional da C di5t-ap,r,O3s Modernas, a ultima chamada de 10

em ar;ao, até 31 de dozembra.
Patanac isto de Electricidade, a 2° entrada de 30 °A, ou GOS em

noção. desde já. •
.Companhia Industrial Sul Minzira, a 4* entrada de 20 % em

acção, no dia 31 do COMIllt?,.

,	 PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Auto Viação, o 1° coupon.	 • •
Ordem Terceira do Carmo, os juros vencidos

gações restont.s de seu einprestimo.

nn•nn••••••n7111

Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Companhia Luz Stearica, osjiiros vencidos e o capital de i;00 ttttl

[os sorteados, desde já, no Brazilianische Bank.
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, desdo'ljtP

juros vencidos e o capital dos debentores sorteadas.
Companhia Atuer,ica Fabril, os juros vencidos e osttitallos sor..

toados, desde já., 	 •
reurnomiia. Fiação e Tecidos Corcovatfo;is j-itras- dos dei) miares

da 1° 2a 'séries e o capital dos titulo sorteados, desde já.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, o coopon n. 4.
Companhia. Estrada de Ferro S. Paillo-Goyaz, 03 juros do1

debensures, no Banco Commercial, desde já.
Irmandade da Caudelaria, os juros o o capital dos titulos sor-

teados, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros vencidos, no Banco Ger-

ru a n ico
Braga Costa Sz Comp., o 120 coupon, dos seus de:Untares e CP

capital dos titules resg,atados, desdo já.
Jockey-Club. desde já, os juros do 8$ por :Uni°.
Companhia Fiação e Tecidos Esperança, o 3° COLIpOli de juros do

seus debentures, desde já.
Dividendos
Companhia Constructora I3-az eira, G ?ic. NU Acção, gosclo já.
Industrial Sul Mineira, o 0° d:v detido.
Tecidos S. Joaquim, des:le já.
Companhia Tiiiica, 10$ em acção, dasde já.
Cantareira e Viação, o 2-P dividendo. . .
Navegação S. João da Barra O Campo;, o 1° semestre.
Einpreza Aguas do Caxambá, o dividando d.; OS em acção,

referonte, ao atino findo,doole já.
Ferro Carril do Jardim Botanico, desde já, o dividondo de 35500

e 2S100, em acção integralizada o não integralizada, respectiva-
mouro.:

Tintas Ancora, o 3° dividendo do ultimo exereicio, desde já.
Rio Light and Power, o 13° dividendo, desda já.

MOVIMENTO Do PORTO

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Argentina 	
ono.ra e escal: s, Pricipessa Majulda 	

Rio da Prata, Seque a 	
Port s do norte, Pará 	 	 	  9:1
Sont:r.:11t ou e "calas, Moo 	 	 3
rvier.PS Aires e e aas, K. F. Atiyost 	  f 3
Portis do sul, Acre 	 	 q4„
Portos do sul, Sitio 	  24
Portos do 'iodo, [fauna 	  
Portos do sul. Itatinga 	  o.;
Portos do norte, Rio dc Janeiro 	
Buenos Aires e esnlas, Aslw ias 	
Londres e e scalas, Cavour 	  95
Santos, A ac ieen 	  25
Bretnem e escalas. Italie 	  25
Portos do norte. Ilapuca 	 	  25
Rio da Prata, Provenc .	  26
Marsselha e escalas, Formosa 	  20
Hamburgo, Ilohcstanfen 	
Bremen e escalas, Erlang:n 	  27

, V1PORES A SAIIIR
Bremen e escalas, •Aachen 	 23
Hamburgo e escalas K.	 Aogost 	 93
Ilaenris Aires e escalas, 	 I'. Mafalda 	 23
Buenos Aires e escalas, Atou 	 93
Trieste e escalas, Argentina 	   	 23
Elordeos e escalas, •equana 	 	 . 23
Porto; do norte, Brazil 	
M aitevidéo e escalas, Orion 	 2.
Ma 11 ÁCIS o escalas. Cratheits 	  2.
Ponta da Areia, Philadelpfia 	 21.
Sauthampton e escalas, Asturzas 	 25
Hamburgo e escalas 'tugia 	 05
['orlo Alegre e escalas, Campeiro 	 25
Portos do norte, ltatiaya 	 20
Run e escalas, Itatzba 	 20
Portos do norte, Acre 	 2G
Nova York, Asiatic Princ 	 20.
Portos do sul, Itatiba 	 • 2ra
Nova Orleans, Apanish PrieCC 	  	 	 9ís
Aracajá e e. 'ai s, Piaohy 	 26
MarseEnt o e e.	 alas, PrOtelte 	   	 	 	 20
Rio da PI itti, Formosa.	
Rio da Prata, Serra Ventana 	

261

Bordéos e escalas, La Brctagne 	 08
Portos do norte, Gurupy 	 28
Villa Nova, Prudente de Moraes 	 	 	 29
Buenos Aires e escalas, Danubc 	 	 - - 	 	 2S1

Malas do Correio
Hoje:
Pelo Argentina. Para Tenerin, Almada ., Napolas e Trieste,

..-recebendirltnpres sos até á 1 hora da tarde, cartas para o ex-
terièr até ás 2 e objectos para registrar até ás 12 horas da
manhã.	 e	 -

l'ole,Sequaniz; para 'Balda; •Dik-aris!..L Europa, via LisbZia, ree-
beffló- itnptiessos . até á1 hora . da tarde, cartas para o ,inicrior até
á,,1 1/2, ditas com porte ^ duplo o para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até as 12 horas da manhã

Pelo Konig FriMrich • Angus?, para Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás
8 horas. •

Pelo Avon, vira Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até. ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com pule duplo e para o exterior até á 1 o objectos
para registrar a ás li horas da manhã.

Pelo Mantiqueira. para Paranaguá e Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para re-
4istrar até ás II horas da
- Pelo Cubo Mio, para Saltos, Aracajú, Recife e Maceió, roce-

betado impressos até á 1 hora da tarda, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 o objectos para registrar até ás
12 da manhã.

A In 'nhã
Pelo Metidos, para Victoria e mais portos do norte, recebendo

rmpresSos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás O e objutos para registrar até
Lis G horas da tarde de hoje.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do sal, e Montevidéo,
recebondo impressos até ás 8 horas da manhã, caras para o interior
até ás 8,1 ,2. ditas. ciam por ..a duplo c pai'a . o exterior até ás O

objectos para raoiorar até ás G horas da tardo de hoje.
Polo Princi»e.1 Mn fah' para Btonios Air.:3, recebendo im-

pressos at:t L. 7 horas da m tii10, cortas para o exterLr até ás 8 e
objectos para reoi >Irar até ás (, hor.ts da tar..e de 'mie.

• Nota—Vales postaes para o e..terior, no: dias utels, até ás 2 1/2
horas da tard1.

Reeibimento de encommandas para o exterior, nos mesmos
(tias, das to bocas da inaohl ás 2 da tarda, até a vespera da
Partida dos paqu.(1: e Citrega Lambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tardo.

nn••nn•n•••n•nn••••R~11.1•11.!••nn

e resgate das obri-



7264 Segunda-feira 23
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Dezembro 'de 1912 f

aulita., dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE vicoranam NA SEMANA DE 16 A 21 DE DEZEMBRO DE 1912

Genero, qualidade G
procedencia

Preço

Unidade Conexo, qualidade G
proce,dencia

Preço

Unidade
Minimo Maxinio Minimo Maximo

Aguat dente: Dita de Santa Catliarina:

De Paraty 	   1205000 4405000 Por 450
Em lata da 2 kilcs tItajally).....
Ema lata grande (Laguna). 	

i25000
028 'AO

755000
615200

Por cj60 In%
Ideia.

De Angra 	
De Campos 	

1205000
258000

1355000
1305000

Idem,
Idem.

Dita americana ein barris....
Batata	 nacional 	

Não ha
5200

Não 1,a
5220 Por kilo.

De Macem 	 12:15000 1305000 Ideia. Dita c:•trair.zeira:
Da Bahia 	   Não ha Não lia Portugueza (Lisboa) 	 Não ha Não ha
De Pernambuco 	
De A racajú 	  

19SSON
1955000

1305001) Idem.
1305000 Idem.

Franceza 	
Ingi . ma (Nova Zelandia.) 	

155000
Não ha

165000
Não ha

Por 2/2 caixa

Do Sul 	 125$0u0 1305000 Idem. Borracha de inangabeira, de Mi-
nas-, re.4ular.	 	  435000 455000 Por IS kilos.

Alcool (caldo) : ainesricano claro 	  345000 355000 Por 280 librai-
De 40 grãos 	 190000 2105000 Idem. Dito e,curo 	 335000 Idem.
De 38 grãos 	 1705000 1806000 Idem. Caíú:
De 36 grãos 	 1405000 1;06000 Wein. La n a do 	 Nominal Nominal Por arro4.1—
Alfafa. nacional 	 5160 Por kilo; maka 	 dem.
Dita do Rio da Prata... 	

Algodão em rama:

5145 Ideia. Maragogip,.! 	
Typo il. 1 	
1) lio

dem.
deni.
dem.

Pernambuco, l a sorte do sertão. 1050O 115200 Por 10 kilos; Ty p,) mm.	 3 	 dem.
Pernambuco, I a sorte 	 105300 105800 Idem. • ypo mm. 4 	 dei%
Pernambuco, mediano 	
Assú, I° sorke 	  	

Nominal
105300

Nominal Idem.
105800 Idem.

Typo n.	 	
l'ypo ii. 0 	 126 100 125500

dem,
dem.

Natal, I° sorte 	 405100 106500 liem. Typo 11. 7 	 11S800 125200 dom,
Natal, regular 	
Mossoró, ia sorte 	  

Nominal
105200

Nominal
10$500

Idem.
Idem.

Typo mm. 8 	
Typo n. 9 	  

IISAO
113200

115900,
115000

dem.

Mussoró, regular 	 Nominal Nominal Idem. Typo il. 10 	
Ceará,	 sortp 	
Ceará, regular 	

105 .200
Nominal

103700
Nominal

Idem.
Idem.

Escullia 	 105500, dem.

Parallyba, 1° sorte 	 105200 10$500 Idem. Cimento:
Parallba, regular 	
Maceio, 1' SOUCI 	  	

Nominal Nominal Idem.
Idem.

Marca Pyramide 	
Dita Atlas 	

125000, Por barrica
12S000 Ideia.	 —

Maceió, regular 	  Idem. Dita Excelsior 	   	 -- 1153001 Ideia.
Penedo, I° sorte 	 95800 105100 Wein. Dita Visurgis 	 _-
Sergipe, Dores 	 95800 105100 Ideio. Dita 'fies Jacarés 	 _- 11$00011dent,
Sergipe, Ra)?	 ana 	 Nominal Nominal Idem. Dita Picàreta 	 _- 1158" Idem.
Maranhão, r	 dar 	 Dita Exposio 	  _- 115800'Idein;
Piauliy, regular 	 Idem. Dita Coréa Preta. 	 118000 Idem.

Dita Cathedral 	 115500.1dem.
Arroz nacional:

Superior 	 465700 505000 Por 100 ki103.; Farelo de trigo:
Bom 	 405000 438000 Idem. ,Do Mo titio Fluminense 	 85400 85700 Por 100 kilos:
Regular 	 315700 365700 Idem. Do Moinho Inglez 	 83100 85700 Idem.	 •
Do norte, branco 	 315700 388300 ((tem. Farinha de mandioca de Porto
Ralado, do norte 	  288300 305800 Idem. Alegro,:

Dito estrangeiro: Especial 	  195500 205000.1dem0
Inglez (Rangoon) 	 615400 635700 Idem. Fina 	 185500 195000 Idem.
Agulha 	 Peneirada 	  175000 175300 Idem.

Grossa 	  S000 I,S500 Idem.
Assuar: Dita de Santa Catharina, grossa. 135500 133800 Idem.

Branco usina, div. procedencias. Não ha Não ha Por kilo.'
Branco crystal, idem idem 	 $350 5390 I(lem. Farinha de	 trigo do Moinho
Branco 20 jacto, ideia ideia 	 5290 5310 Idem. Fl	 ininense:
Branco 30 sorte, idem idem 	 5340 $120 Idem. De	 qualidade 	 215500 235000 Por 2/2 sacos:
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha Do	 qualidade 	 93Ssuo 245000 Idem.
Mascavinho, idem idem 	 5230 $300 Wein. De 3' qualidade 	  -)23300 23>000 Ideia.
Crystal amaiello, idem ideia.... 5280 3320 Idem. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo bom, idem idem 	 5185 5220 Idem. De 1' qualidade 	 '45700 255200Idem.
Mascavo regular, idem ideia.... $160 $190 Do 2" qualidade 	   03,1'40 245000'1,1cm
Mascavo baixo, idem idem 	 $150 $170 Idem. Da 3' qualidade 	 0257osi 233200 liem.
Bacalháo em caixa... 	 425000 445000 Por caixa.; Dita do ílio da Prata:

Dito em tina:
Gaspe 	 — 445000 Por tina.!

De 1 a qualidade 	
Do 2" qualidade 	  

Nominal
)1

Nominal Idem.
Idem.

Agericano (11alifax) 	 Não lia Não ha De 3° qualidade 	  Idem.
Peiftelim 	 • 375000 385000 Idem. Dita americana:

Banha de Porto Alegre: • Eia barrica 	  Nominal Nominal Por barria
Em lata de 2 kilos 	 635000 675200 Por e/60 kilo3; Lm suco 	 "25500 235000 Por sacco.	 .
Em lata de 20 kilo§ 	 • 645200 605000 Idem. Feijão nacional

•	 Banha de Minas Geraes:
t Em lata do 2 kilos 	 025100 635600 Idem.

Preto de Porto Alegre 	
Preto da terra 	

215000
Não ha

215000 Por 100 kiWIt'
Não ha	 -

lata	 	 L 025190 63$600 ricto de Santa Cathariva 	 	 ;2 4500. 21.5 002 k.IÇIPS__
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Gcnero, qualidade 43
procedencia

Preço

,unidaed

•

Minimo Maxim°

Sal do norte 	 55000	 05000'Por s/60
Dito de Cabo Frio 	 35700	 45000 Idem.
Dito estrangeiro 	 6550011dom.
Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal Por ki10.
Dito do Matadouro 	 5540	 5550 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Telhas francezas 	 4505000 Por milltelrin'
Toucinho de Minas 	 5750	 $000 Por

Xarquo do Rio da Prata :
Patos o mantas, velhas 	 5840	 50 l0
Puras mantas, velhas 	 $880	 15100 Idem.
Mantas novas 	 15100	 15200iItlein.

Dito do Rio Grande do Sul : -
Systema platino, patos e mantas. 5820	 5920,Idem.
Systema platino, puras mantas 	 $820	 $980,1dein.
Systema nacional 	 Não lia	 Não. ha ¡Idem.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 150$00	 46550001 Por pipa4
Estrangeiro, virgem 	 3405000	 360.5000 Idem,
Estrangeiro, verde 	 330500	 350500011dem.
Estrangeiro, Collares.... 	 3703000 4005000Idem. •	 .

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 16 A 21 DO conrznz
rARA os EMBARQUES DE CAFE

Portos europeus :
Stockolmo 	
Anisterdain 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
BOrdéOS 	
Bremen 	
cadiz 	
Copenhague 	
nume 	
Genova 	
Ila.inburgo 	
'lavre 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	  • .
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Ilottordain 	
Southainptoii
Tricste 	
Vigo 	
(iiristiauia 	
Gefle 	
‘Gothenburgo 	
Malmo 	

a) do A tlantico:
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

12) do Pacifico:
Ancud 	
Autofogasta 	
Caldera 	
California 	
Callão 	
Coquinibo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Talcalmano. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo. 	
ValparaizO com opçOes...

62 seis. soccos por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 °I. de capa por 1.000 kilos..
50 seis. e 5 s/. de capa per 1.000 tilos.
38 francos secees por 1.000
48 francos o 10 04 de capa por 000
rio schs. e 5 94,dc tapa por 1.1300
38 francos seccos por 1 MOO tilos.
52 s,'6 seis. e 5 "/,, decapa por 1.000 kilos,
50 seis. e 5 'V, de capa por 1.000 kilos.
48 frs. e 10 V. de capa por 1.000 kilOs.
50 seis. e 5 °/, do capa por 1.00D tilos.

frs.e 50 cents.e 10 olo de capa por 900 kg.'
sl40 schs. e 5 °I° de capa por 1.000 ks.

35 s/-1.0 schs.e 5	 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. o 5 s/. de capa por 1.000 kilos, -
45 seis. e 5 °/ó de capa por 1.000 kilOs.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 'francos e 10 V. de capa por 1.000 kilogi;
50 seis. e 5 s/, de capa por LODO tilos.:
45 sois. e 5 °/,, do capa por1.000 k.ilos.
50 seis. o 5 °/„ do capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 'kilos.
60 seus. secoos por 1.000 tilos.
GO seis. S00003 por 1.000 4d103,
59 seis. seccos por 1.000 kilos.
00. schs. seccos por 1.000 LU.

Portos americanos

15200 por sacca de GO kilos.
1.5200 por sacca de GO kilos.

ceuts. e 5 °/. por sacca de 60
50 ceais. e 5 °/0 por sacca de. 00 ks.

•

schs. seccos-por 1:000 kilos.
52 /6 seus. suecos por 1.000
52 /6 sclis soccos por L 0 kis.
75 s/-80 selis. seccos e 5 %lar d
52 /6 schs. seccos por 1.0110 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.1200 tilo

5 selis.. secoos por ./000 tilas. .
50 schs. seccos por 1 Aoa
85 seis. e 10 °/. por 1.000

schs. sc.ecos por 1.000 iLilos.•
52 /G schs. seccos por 1,.1)00

45 schs. SCOCOS por 1.000 kilo:. .
52 /6 seis. seccos por 1.000 tilos.-
52 /6 schs. soccos por 1.000 -kilóst
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
47 /0 scs. sece2s po£ 1£29,A21,1;

Genero, qualidade ()
procedcncia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Fedjao nacional:
Manteiga 	 525000 545000 Por 100 kilos.
Enxofre 	 425000 455090 Idem.
Mulatinho 	 305000 325000 Idem.
Branco 	   355000 385000 Idem.
Amendoim 	 N:Ai ha Não ha Idem.
Vermelha 	 255000 30500011dem.
Do divos diversas 	  205000 3050001(1w.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 405000 4150001Idern.
A mendoilu 	   375000 385000•Idem.
Fradinho 	 455000

Fumo em corda, do Rio Novo:
46500011dein.

Especial 	 24600 25400 Por kilo.;
Superior 	  1586 25000 Mon].
Regular 	 1$100 15600 Idem.

Dito em corda, do I'moba:
Da primeira 	 2500' 25200 Idem.
Da segunda 	 15600 1580o	 lem.
UiiG	 15200 15400 Idem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	 15800 25000 Idem,
De primeira 	 15500- 15700 Idem.
De segunda 	 15200 15300 Ideal.
Baixo 	 —

Dito eia corda, de Goyaz:
Especial 	 25100 25300 Idem.
De primeira. 	  1 5800 25000 Idem.
Do segunda 	 15500 15900 Idem.

Dito em tulha do Porto Alegre:
A marello I 	 15200 15250 Por arroba.:
Amarello II 	 15000 15050 Idem.
Confluam 1 	 1$1: n 0 1$20o Idem.
CO11111111111	 II 	 5950 15000 Idem.

Dito em folha da Bahia :
•	 Marca P. F. S 	 25000 25200 Por kilo.'

•	 Marca P. F 	  15800 15900
Marca P. P 	 15600 15700 Idem.
Marca P 	  MOO '5500 Ideia.
De primeira 	 15200 15300 Idem.
Do segunda 	 15000 15100 Idem.
Da terceira 	 SSOO 5000 Idem.
De quavta 	
herozene .americano,	 diversas

marcas 	

$000

75000

5700

85000

Idem.

Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 MOO Por met.	 quad.
Ditos nacionaes hydraulicos.. 45000 Idem.
Manteiga do sul 	   — Por kilo.
Dita de Minas 	  	 35100 35800 (dein.
Dita estrangeira,diversas marcas 25380 25600 Idem.
Matte em folha 	 5520 $600 Idem.
Milho mamilo do norte. 	 145200 145500 Por 100 kilos.
Dito idem da terra 	 14520G 115.600 Idem.
Dito branco da terra 	 •• — Idem.
Dito do Rio da Prata 	  105100 105400 Idem.
Oleo cle linhaça em barril 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito idem em lata 	   Idem.
Dito de caroço de algodão 	 $500 $850 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	 — 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	  415000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 405000
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.
Dita Orion 	 415000 Ideni.
Dita Raio X 	 405000 Idem.
Dita Domesticos 	 405000 Idem.

Ditos de céra:
Marca Olho 	 — 605000 j Idem.
Dita Raio X 	  	 — 605000;1de:1i.

Pinho:
Americano 	 5200 $310 Por pé;
De resina 	 865000 885000 Por duzia:
Spruco 	 855000 865000 Idem.
Sueco branco 	 855000 805000
Sueco vermelho 	 805000 885000 Idem.
Do Paraná de i a qualidade 	 685000 705000 Idem.
Do Pain4 q.2	 quolidadç 	 5g99D opoo Ideai
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Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)
_

Em Nova York

Cape-Town 	
Alagoa Bay 	
Mossel Bay 	
East-Lofitlon 	
Port Natal 	
Delagoa Bay 	
Beira 	  

60 s/ e 2 1/2 0/,,
60 s/ e 2 1/2 04,
60 s/ e 2 4/2 cy„
60 s/ e 2 1/2 0/„
60 s/ e 2 1/2 0/„
'70 s/ e 2 1/S 0/,„

Em portos europeus i, '•	 Direis

40 s/ e 2 1/2 °/0	45 s/
40 s/ e 2 1/2 °S,	 45 s/
40 o 41 s/3 e 2 1/2 0!	 45 s/
400 P l s/3 e 2 1'2 ato	 45 s/
é0 e 41 s/3 e 2 1/2 01,,	 45 s/
4n s/ e 5s/ e 2 1/2 °/.	 65 s/
'73 sS6 seccos. 	 —

Joio Severino da Silva, syndico.

JUNTA COMNIERCIAL

srssSo EM 9 DE DEZEMBRO DE 1012

Presidente, Torres; director, Dr. Lidoro Campos

Prosei-abs o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Almeida, Marinho Prado, os supplentes Diniz e Magalhães e o di-
rector da secretaria Dr. Izidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Não houve expediente.
Requerimentos:
De José Duarte Lopes Corrêa, brazileiro, socio da firma Lopes

Corrêa & Comp., para ser admittido ít matricula dos commerciantes.
—Sim, passe-se carta.

De Alexandre Vigora() Sobrinho, italiano, estabelecido nesta
praça, para ser admittido á matricula dos commerciantes.—Sim,
passe-se carta.

De Souza & Pestana, firma estabelecida nesta praça, para ser
t dmittida á matricula dos commerciantes.—Sim, passe-se carta.

De Alberto Floeke, Jorg. & Comp., firma estabelecida nesta praça,
para ser admittida á matricula dos conunerciantes.—Sim, passe-se
carta.

De Alberto Dias Carneiro & Comp., para o registro de duas
marcas: «Jucaolino » e «Jucaol» com dizeres, que distinguem xaropes,
elixires, vinhos reconstituintes, etc., de sua fabricação.—Como re-
quereu].

De N. Guimarães & Comp., para o registro da marca moderna
em um rectangulo, que distingue machinas do costura de seu COM-

' JelerCi0. —COMO requerem.
• De Forjalla Ilabib & Irmãos, para o re gistro da marca A Finança
com o retrato do barão do Rio Branco e dizeres, que distingue artigos
de armarinho de seu commercio.— Como requerem.

De Marcial, Mattos & Comp., estabelecidos no Estado`do Rio de
Janeiro, para o registro da marca Andorinha, que distingue tijolos,

' telhas, manilhas, lousa, etc., de sua fabricação e coutruercio.—Como
hpuerem.

De Alberto Alvares & Comp., para o registro da marca Exposi-
ção, com desenhos e dizeres, que distingue fazendas para alfaiates, de
seu commercio.— indeferido por imitar a marca nacional D. 5.279,
já registrada.

De Henn, Acker & Comp., para o deposito de duas marcas: Ger-
veiaria Atlantica (2), registradas lia Junta Comincrcial do Paraná sob
ris. 1.079 e 1.080.— Como requerem.

De Hem), Acker & Comp., para o deposito de tres marcas: a ia
consistente em uma ancora a 2. Cerveja lguassú e a 3a Cerveja Curis
tybana registradas na Junta Commercial do Paraná sob os tis. 1.094
a ame. — Como requerem.

De B. Tunháo & Comp., para o deposito de sua marca «Licor
Edit Chaves,» rogi‘4cada na Junta Commercial de S. Paulo, sob
n. .803.—Como requerem.

De 11.Piitter & Filhos, para o deposito de quatro marcas: «Cerveja
Nereides, Africana, Favorita e Capital,» registradas na Junta Com-
moreia' do Rio Grande do Sul, sob ns. IMO, 2.001 e 2.002.—
Como requerem, contra o voto do deputado Couto.

De Henrique Santos & Comp., para o deposito da marca sDar-
thol,» registrada na Junta Commercial do Pará, sob n. 77. — Como
requerem, contra o voto do deputado Conceição quo votava pelo
adiamento.

Do Alberto C. Elias, para o deposito de sua marca «Casa Meãs)
registrada na Junta Commercial do Paraná, sol) n. 1.084.—Indeferi-
sio por imitar á marca nacional n. 7.711, já registrada ,contra o voto
do supplente Magalhães.

De 'fite Anglo Brazilian Meat Limited e Standad Oil Company of
Dra:S11, para o archivamento de seus estatutos e demais documentos
sobre suas CODStillileõeS. —COIDO requerem.

De Almeida, Fr:17.5o & Comp., Arsenio de Lemos & Comp., Mar-
tins Lobo & Comp.. Soares Ribeiro & Comp., .Andrade, Santos &
Comp.; Silveira, Cardoso & Comp., Leite & Martins, Carlos Moreira
sS: Comp. e Lumes & Comp., para o archivaruento de seus contractos
sociaes.—Como requerei».

Da Viuva J. Moreira & Comp. para o archivamento de seu con-
tracto	 — Estando cumprido o despacho anterior, como re-
querem,:	 •	 -	 -

De J. S. Montsiro & Comp., para o archivamento de seu con-
tracto social.—Existindo firma identica registrada, regularizem e
voltem.

De Victorino Ferreira Bo.ellio & Comp., Andrade, Santos &
Comp., José Mondes Simões SI Comp., Campos & Salles, alartim Lobo
& Comp. e T. Cesar & Comp., para o arcltivameuto de seus (listra-
ctos sociaes.—Como requerem.

De Sizino & Comp., para o areldvamento de seu (listrado social.
—Façam averbar na 2° via do distractg o pagamento do solto e
voltem.

Do Blank & Comp. para o archivamento de seu di stracto parcial.
—Annotando-se no registro da firma a retirada do socio, coiro.*
requerem.

De Simões, Carvalho & Gomes, Lopes Corréa & Comp., Moreira,
Leão & Comp., Barbosa & Guerra, Fil.1110, Queiroz & Comp., Alexan-
dre Vigorito Sobrinho, Pinheiro Braga & Comp., Tavares & Marques,
Lie:acideis & Comp., para o registro de suas firmas commercia.es.
—Como requerem.

De M. Dias, para o ugistro de sua firma commercial.—Estando
cumprido o despacho anterior, como requer.

De Luiz de Almeida Moraes, para o registro de sua firma com-
merrial—ludeferido por não haver distracto archivado..

De J. Palmeira Junior, José Pereira Ventura, J. 11. de Sá Car-
valho e Firmino Francisco Fontes, para annotação lio registro de suas
firmas da mudança de seus estabolechruntos coinmerciaes, sendo o
1° da rua do S. Pedro n. 215 para a Avenida Passos n. 46, o 2° da
rua Senador Euzebio n. 80 para a rua Lavisidio n. 50, o 30 para a
rua de S. Bento mi. 30 e o 40 da rua da Ajuda n. 13 para a rua da
Carioca n. 9, sendo seu capital do 50:000%00. —Como requerem.

De Pimento' & Comp., para annotação no registro de sua firma
da alterarão na numeração de seu estabelecimento cornmercial feita
pela Prefeitura de n. 229 para n. 313, á rua Frei Caneca. --s--- Como
requerem.

De Sesaphim Martins & Comp., para aunotação no registro de
sua firma da abortura de unia filial á rua Dirão do Dom lietiro nti•
mero 180.—Como reauerein.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 20 de de-
zembro de 1912.-0 1° official. llonorio de Campos.

li.elação .dos centrados e A.:irados de sociedades commerciaes estabe-
tecidas nesta praça, archivados em sessão de 	 do corrente

Contractos:
De 'fito de Andrade, Antonio Mariz dos Santos e José Alves

Carneiro, para o commercio de arti gos para homens, roupas brancas
e alfaiataria, á rua Semulor Euzebio 428, com o capital de
50:0003, sob a firma Andrade, Santos & Comp.

De Agostittlts Francisco de Almeida, Antonio Cirdozo Frazão
e José Angusto da Costa, para o commorcio de restaurante, á rua
Irruguayana n. 112, com o capital do 20:0003, sob a firma Almeida
Frazão & Comp.

De Arsenio do Magalhães Lemos e o commanditario Dr. Mario
Rache, para o commercio de enrcaes, com o capital de 8:0005, sob a
firma Arsenio (1, , Lemos & Comp.

De Carlos Moreira e Alberto Moreira, para a exploração de !Alar-
maria, no Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 236, com o capital
de 20:0008, sob a firma Carlos Moreira & Comp.

De Henrique Leite Ribeiro e Antonio Pereira Martins, para o
commorcio de see,cos e molhados, á rua Conde Boadim n. 302, com o
capital de 20:000S, sob a firma Leite & Martins.

De MartilD Francisco Soares Lobo e o socio de industria pharma-
ceutico llubom Rodrigues Branco, para o commercio do pharmacia,
rua do Cattete n. 281, com o capital de 15:000S, sob a firma Martins,
Lobo & Conm.

De Domingos Soares Ribeiro e o socio de industria Adelino Ro-
drigues de Carvalho, para o commercio de restaurante, á Avenida
Mem de Sá n. 77, com o capital de 20:000S, sob a firma Soares Ri-
beiro & Comp.

De José Angusto da Silveira, José Cardoso Pereira e o comman-
ditario Julio Alberto da Costa, para o fabrico de papeis pintados, á
rua do Ilospicio n. 120, cem õ capital de 59:000$, sob a firma .5,ilveira,
ardoso Sz Çomp..
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Dá D. Lida Peres Moreira e os SOCiO3 de industeia Alfredo Nato
de Madureira o José Alves do Carvalho, para o comi-nen:ia de farrairo
o teeralheiro, com o capital de 25:000S, sob a hilna Viuva .1 • Moreira
sTi Comp.

Distractos:	 • •
De Andrade Santos & Comp., Blank SE Comp., Campos & Saltes,

1'. Casar Comp., José Mendes Simões ez Comp., Martim Lobo de
Comp. e Victorino Ferreira Botelho & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 20 de da-
zernbro do 1912.-110/leria de Campos, 1° ofilcial,

sEsSAo EM 12 DE DEZEMBRO DE 1912
Presidente, Torres ; Director, Dr. Isidoro CaMpOS

Presentes o presideute Torres, os deputados Conto, Conceiçã.o,
Almeida, Marinho Prado, os supplentesDiniz e Magalhães e o director
da Secretaria, Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão autgior. .

Expediente:
Editees dos juizes de direito das f, 4* e 64 Varas eiveis desta

Capital, communicando as falloncias da Castro Lima & Comp., estabe-
lecidos á rua Sete de Setem l iro n. 134, de J. Moraas Si Comp., esta-
becidos á rua Tavares n. 266, no Eecantado, e finalmente de Clauseir
& Comp., estabelecidos á rua dos Ourives e. 28, e do sacio sOlidario
Arthur Glauco — Mandou-se aouotar e arellivar.

Requeritneatos
• De P. S. Nicolson & Comp., pedindo a nomeação de um tra-

("Mor ad hoc, para uma marca na lingua hungara, visto não existir
nenhum tradmeor dessa Ungiu. — A Junta nomeia traductor
ad lioc, para a traducção requerida, o Sr. Eduerda Frederico Aleean-
der,que servirá, sub compromisso de seu cargo.

De Vieira Monteiro & Comp., firma estabelecida nesta praça e
empasta dos Bacios solidados Bernardo Gonçalves Vastos et:calçai°
Viaira Monteiro, para ser admittida á matricida dos comrnerciantes.
— Sim, passe-se carta.

Da sociedade anonyma Agua Corcovado, .para o registro da
marca consistente em ires rotules cem o no= earacteristico Corco-
vado e dizeres, que distingue agua mineral uaturel de seu cominar-
eio.—Corno remar.

De A. J. liodrigues Pereira, para o registro da marca Alfaiata-
ria higleza, que distingui artigos de alfaiataria c roupas feitas de sau
commercio.—Como requer.

De Nunas dos Santos & Comp., para o registro da marca Calman-
tes ein rotulo com dizeres, que distingue fumos, cigarros e charutos
do sua fabricação e commercio.—Coino raquerece

De M. M. Raposo & Comp., para o registro da marca Agua da
Colouia «La Reine Beija Flor» com a figura de uma linda mulher,
um boja flor e dizeres, que distingue agua de coionia de sua fabrica-
ção.—Como requerem.

De Guichard & Comp., para o registro da duas marcas: Xaropes
finos com a figura da deusa da fertuna, o. nome dos peticionados e
dizeres, que distingue xaropes de sua fabricação e vinho fino de cali-
na com medalhas e o nome deites peticionados, que deslinguo vinhos
de sua fabrieação.—Corno req lerem.

De J. Pinheiro de Carvalho, para o registro da marca aO Vence-
dor do cognac de agrião e baunilha» com desenhos e dizeres, que
destingae cognac de sua fabricação.—Junte prova da sor industrial
ou counnerciante, e volte.	 •

Do Abreu, Renuer & Comp., para transferencia a cites peticio-
nados da marca «Ao Bastidor de Bardar» registrada. nesta. Junta por
Juvalion & Domingos Couto, sob o u. 7.318, de que são cessiouaries.
—Como requerem.

De Alvaro Carvalho Cordeiro, para o cancellamento de sua marca
eCorcovado», registrada nesta Junta sob o il. 7.589.—Corno requer.

De Eugenio C. Noé & Comp., Santos Carneiro & Comp. e Nestlé
and Anglo-Swiss Condensod Milk Company, para o archivamento das
folhas do Mario Officio', que trazem a publicação de transferencia
para cilas peticionados das marcas, respectivamente, 1.542, 5.390 e
901 a 904.-:-Como requerem.

De l'ini tinos Sz Comp. Eugenio C. Noó & Comp., Cocord Can-
nine, Co., Griffitha Ilugees

 Comp., 
Limitai, John Vates and Com-

pany Limita!, E. Grilliths llughes (Kansivood) Limited. J. & J. Cal-
mai) Linnted, Vieira Rodrigues & Comp., José Justino Tei: ira,
Mutileis & Comp., F. Macedo, Frank C. Dias, Mappin & Webb
(Brazil) Limited, Nascimento Silva& Comp., Couto & Comp., Niclauso
Sz Comp., Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva, o histavo I •ekolt,
para o deposito de suas marcas registrades nesta Junta sob os ns. 3.448,
3.449 a 3.454, 3.488, 3.489, 3.502, 3.491 a 3.507, 3.503 a 3.500,
8.325-8.326, 8.333, 8.310-8.341, 8.315, 8.316-3.317, 8.348, 8.349,
45.350, 8.351, 8.352 a 8.455, 8.103.—Como requerem. 	 •

Da Bernardo Caldas, para o deposito de cinco marcas: «Pilulas
Vegetaes», «Nulas de.Angelim», «Pilulas de Caferana». Pílulas de
4 Humores» e «Pilulas Contra Estupor», registradas na Junta Caiu-
ungindo INIaritabão, sob os as. 14 a 13.—Como requer.

Da jorro Fuchs & Comp., para 4i deposito de sua marca (Caga
Fuclii», registrada na Junta Coluuserelal do S. Paulo sob o n. 4.928.
Como requerera.
„ De Fig.wiredo & Chaves, para o deposito de duas ie arca: 4(Vonto
Chie» e sideal Concerto», registradas na Junta Commenolal do ílio
Gratild do Sul sob os Lis.1 .145 e tt .944.--lodeferido, por uaosar ,caSu
de niarca.

De liosta Popowitch, para o deposito de sua marca.aAnnel Ara-
m, Estico Talismana, registrada ua Janta Gamasential do fio Craode do -
Sul, sob o n. 1.914. —Corno requer, ficaudo eateudido que ujio abrangi)
o nome do estabelecimento, de aecUrdo

Da Casar Santos &Gawp., (2) para a deposito de duas marcas:
«Milarinan e «Guarafeno», rogistr,das sia Junta Cbmmercial do Pará,
sob os ris. 73.0 76. —Com) requerem.

Da Othon & aleMes, para O deposito de dur.s marcas: «Brim
Alijado C» e «Brim Alijado En, registradas na Junta Commercial de
Pernambuco, sob os ns. 840e t41.--latlefenido, por imitar as marca
nacionaes es. 3.072 e 3.074 já registradas, contra o voto do deputado
Almeida.

De The GooJyear Tire and Rubber Company of South America n
Sociedade Ananytna A Trausooeanica, para o arr,liramentO de seus
estatutos e demais documeutos sobre suas oanstituiOns.—Como re-.
querem.

Da Companhia AgrieoU e Commerelal do Brasil, para o anelava-
mento da acta da sua assembléa geral extraordinaria que autoriza a.
a directoria a contrallir um etprestimo. —Como requer.

Do Lermann, Klein & Comp., Antonio da Silva Pinheiro & Comp,
Perez & Souza, Loureiro S. Nogueira e J. M. Ferreira at Comp., para
o archivamoeito do seus contractos sOciaes.—Como requerem.

D3 Silva &trreira &. Oomp., para a archivamento do seu coa-. •
tractn sociol.—Faça averbar o selio na segunda via e volte.

Do J. S. Monteiro & Comp., José Maria Lopes & Comp. e J.'
Duarte & Comp., para, o archivamento de seus distractera sociaes,
Co:no requerem.

Do O. Poock, Soares Bibciro & Comp.
'
 Moraes Basdos. Louis.

Bleier & Comp., Simões & Mattos e Tupinarnbá Cadinho4 para o re-
gistro de suas firmas commerciaea.—Com requerem.

De Anjos Paul & Comp., pefa o registro complementar 49.13 sua
firma commereial. --Como requerem.

De Sainuel & Comp., para o registro de sua firma comtnercial
Façam reconhecer a firma social coam) vao ser assienada pelos suseos,
c voltem.

De Bastos, Catão, Kloinlein 	 'bleier, para o regiaro de sua
firma cominereial.—ludeferido, por não estar de accôrdo deu o que a .•
131 exige.

Da M. Litee Sampaio, para o registro de sua firma coo:moreial.
—Declare o capital de seu commercio c to/t.e.

Da. Kim'. Schlodtmann & Comp. e Aristides Pinheiro de Castle),
para o can anilatnento da soas firmas commerCiaes.—Como requerem.

De Tho rnaz Nogueira na Cunha,para annota-Ao no registro .de sita e
firma da mudança de sua casa matriz na Avenida Mem do Sa mi. 31, •
para a rua do lrachuclo n. 18 e, betu assim, que acabou cum suas
casas filiaes.-- Corno r nuca.

De Antfetio José Pereira Barbado, para annotação rao tregtstro de
sua firma qu•s o seu estabelecimento cenunereial se acha junrciOnando
á rua Carioca ii. 47 o que o seu capital é de 80:n003.— Como
requer

De Siqueira Veiga te Comp.
'
 para • annotação no registro de sua

firma qtae o aeu capital social é de 4-00:0005.— Como regi:terral.
J. Pacheco da lloeLa , para 1.111111taçãO do registro de sua fieráã

coinui srrial que o seu capital é de 50:0005.— Como requer.	
..•

Do José de Souza, para anuotação no registro de sua arma cem-
marcial que o seu capital é de 50:000.5.— Como requer.

De Fernando Augusto de Souza da Silveira, para tra • -'oeler'encia
elle peticions rio dos livros Diario e Copiador 'pare:ementes á extincta.
firma Fernando & Coutinho,de quem é suceessor sob a firma Fernando
da eilveiva.— Como requer.

Secrewria da Junta Connnercial da Capital Federal, 21 de dee
zembro da 1012.— llonorio de Campos, 1° oflicial.

•
Relação dos confia elos e distractos archivados eia sessao

12 do corrente.

Contra ctos :
De Antonio da Silva Pinheiro, Albino da Silva Pinheiro e

fido da Silva Pinheiro, para o commercio de artigos de armarinho,
á rua da Alfandega ii. 113, com o capital de 300:0005, sob a Sm>
Autuai() da Silva Pinheiro Sr Comp. •

De Meii Lerman, Altr Klein e Nann Feinberg, para o rani-
meneio de fazendas, roupas para senhoras e joias, com o capital dça
23:000S, sob a firma Lerinal. Mein Sz Comp.

De Jarmo Matheus Ferreira e Antonio Mala, para o commereice,
de pastas de papelão que fabricam, á rua Industrial u. 97, corn o 
capital de 30:0005; sob a Urna J. M. Ferreira & Comp.

De Antonio de Souza Lcimos e Amancio Perez Rodrigueá, para o
commercio de seccos e molhados, á Avenida Gomes Freire ak:.4;áik;
com o capital de 8:000v, sbb a firnia Perez & Souza. s'
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_ De Manoel Pereira Loureiro e Manoel Francisco Nogueira, para
commercio do botequim, á. rua Senhor dos Passos n. 61, com o

capital de 4:000$, sob a- firma Loureiro. & -Nogueira;
•..-Distractos:	 •

)	 José Maria Lopes & Comp., J. Duarte & Comp. o J. S. Mon-
teiro & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 21 do
dezembro de 1012. — llonorio dc Campos, 1 0 oficial.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 42

Pela inspeetoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
Publico que ás portas dos armazens 3 e 11, nos dias 24. 26
e 28 de (Jezeiribro de 1912, ao meio dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se acharem as mercadorias

eguintes:.

ARMAZEM N. 3
Lote n.

. Quadrante Julio de Almeida: Unia caixa, n. 9, Contendo
trinta e nove kilos de aguas minei-aos naturaes, vinda de Buenos
Ayres. no vapor Espagne, descarregada em 11 de março de
1910, e consinada ao mesmo..

Lote n. 2
DMC:• Urna caixa, n. 146, contendo vinte 	 quatro kilos,

is bacotes de azul ultramar, vinda de Antuerpia, no vapor
Elisabeth, descarregada em 8 de janeiro de 1910 e consignada

Bcri• lido Maia &. Comp.,
Lote n. 3

F37/5:: Urna caixa, n. 854 bis, contendo trinta kilos de
obras de ferro não classificadas galvanizadas, ignora-se pro-
çedencia, vapor e descarga.;

Lote n.

FC:' Unia caixa, contendo vinte kilos de folhas é flores
dicinaes, não especificadas, vinda de Marselha no vapor

Les Alpes, descarregada em 15 de dezembro de 1909 e con-
signada á Genaro Accetta & Filhos.

Lote n. 5

- EM: Dez caixas, ns. 5.87315 e 5.864171, contendo &liam-
Págne, pesando bruto duzentos e cinco kilos, vindas de Bor-
deaux no vapor Chili, descarregadas em 17 de agosto de
1910 e consignadas a ordem.,

"1/49	 Lote n. C
Losango—F— contra marca CNRPEJ: Urna barrica, n. 397,

. 'êotitendo cincoenta kilos de louça, em pó de pedra n, 1; vinte
kilos de louça n. 3; quatro kilos de louça de porcellana branca

tres kilos de ropos de vidro n. 1; vinda de Londres no va-
Por Romita, descarregada em 29 de junho de 1910 e consignada
a ordem..

Lote n. 7

• CUFS: Um fardo, n. 692, contendo (watt° kilos de lonas
'de- linho, vindo de Hamburgo no vapor llohenstan Mn, descar-
regado em 1 de ngosto de 1910 e consignado a estrada de ferro
Rcde Sul Mineira.

ekr41 	 Lote n. 8
Sem marca : Quatro rolos, sem numero, de arame de ferro,

. RSando bruto duzentos kilos, vindos de togar ignorado.

Lote n. 9

• -- Losango — ("AC — Rio: Uma caixa, sem numero, con-
• fétido tres garrafas eom cognac, pesando bruto tres kilos
• e novecentas granunas. vinda de togar ignorado .

m4	 Lote n. 40
Dons trinngulos — CMC: Uma caixa sem numero, contendo

Natro garrafas de vinho não especificado de mais de 14'
` até 24 0, pesando bruto cinco kilos duzentas e cincoenta gram-
>.-rmrs, vinda-de legar ignorado.,	 • .

Lote n. 17
Quadrante — AGB: Uma caixa n. 5.021, contendo cento

e vinte kilos de cartazes annuncios de dw.s ou mais cores.
Idem: Unia caixa n. 5.022, contendo cento e vinte kilos

de cartazes annuncios de duas ou mais cores; vinda de Genova
no vapor Lente°, descarregadas em 13 de dezembro de 1911 o
consignadas á ordem.

Lote n. 18
Ff.: Um fardo n. 1, contendo cincoenta e dons kilos,

quido legal de papel de seda.
Idem: Um fardo n. 2, contendo sessenta e quatro kiloá

peso liquido legal de papel de seda.
Idem: Um fardo n. 3, contendo sessenta kilos, peso li-

quido legal, de papel de seda.
idem: Um fardo n. 4, contendo quarenta kilos, peso li-

quido legal,de papel de seda; vindos de Genova no vapor Lealta,
descarregados em 13 de dezembro de 1911 e consignados á
ordem..

Lote 97. 19

JRC: Uma caixa n. 22.599, contendo sete mil e oitocen-,
tas grammas de obras de abluindo, ai-valorem; oito lidos e:0'
brinquedos não especificados; vinda de Genova no vapor;
Lealta, descarregada em 13 de dezembro de 1911 e consignada
a Jannowitzer Wahle & Comp.

Lote n. 20

Losango	 NBK: Uma caixa n. 118, contendo sessenta
seis kilos de papel, sendo: trinta e ires kilos de papel recor-
tado para confeiteiro e trinta e ires kilos de papel (guarda-
napos), ad-velarem.

Idem: Unia caixa n. 125, contendo trinta e cinco kilos
e selecenlas grammas de apparelhos de louça n. 5.

Idem: lima caixa n, 129, contendo cincoenta e quatro
kilos de brinquedos não especificados; vindas de Genova no
vapor Lealla, descarregadas em 13 de dezembro de 1911.

Lote n. 21
•

VTIC: Unia caixa n. 6.981, contendo cincoenta e quatro
kilos de blocos de papel para escrever, vinda de Genova no
vapor Lealta, descarregaria em 13 de dezembro de 1911 e con-
signada á ordem.

Lote n. 22
R: Um fardo sem numero, contendo papel para impressão

de jornaes, peso liquido legal cento e cincoenta kilos, vindo„

Lote n. 11
CBC: Duas caixas, sem numero, contendo seis garrafas de

vinho, não especificado, de mais de.11°. até 2", pesando bruto'
oito kilos e duzentas grammas, vindas de Iogas' ignorado.

Lote n. 12

Sem marca: Tres caixas, sem numero, contendo folha
dc Flandres em laminas simples, pesando bruto duzentos o
quarenta kilos, vindas de logar ignorado.

Lote n. 13

REM contra marca — C: Urna lata, n. 173, contenda
oleo de linhaça fervido, pesando liquido, legal, vinte e seis
kilos.

Idem: Urna lata, n. 183, contendo vinte e seis kilos de
tintas para pintura de casas, vinda de Santos no vapor

1 Cresham, descarregada em 28 de setembro de 1011, e não
confere com o manifesto n. 1.081.

Lote n. 11

Colombo: Tres rolos de arame farpado, Sem numero, pe-
sando cento e quinze kilos, vindos de Cabo Frio no vapor
Cabo Frio, descarregados ém 30 de outubro de 1911, e não con-
ftro com o manifesto 1.206.

Lote n. 13
ASC: Um barril, sem numero, vasio. armado, vindo do

Porto, na barca portugueza Clara, descarregado em 30 do
outubro de 1911 e consignado á Almeida Siemann.

Lote n. 16

YC: Urna caixa n. 2.731, contendo cento e quatorze duziasi
de eseovas para dentes, tres kilos e oitocentas grammas
renda de filó de algodão boi-dano, ires kilos de rendas de al-
godão de qualquer qualidade.

Idem: Uma caixa n. 2.678, contendo trinta e nove kilos
e duzentas grammas de rendas de algodão, de qualquer quali-
dade e um kilo do amostras sem valor, vinda Soutbampton
no vapor elude, descarregada em 5 de dezembro de 1911 e con-
signada á ordem.

• _	 .
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de Genova no vapor Lealta, descarregado em 13 de dezembro
do 1911 e consignado á ordem.

Lote n. 23
Losango — MS: Unia caixa n. 1.171, contenio dás

kilos, nos envoltorios, de palha de tranças propi ias para en-
feites de chapéus, simples; vinda de Southamplou no vapor
elude, descarresmda em 13 de dezembro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 24
Triangulo — 11: Urna caixa ns. 2771281, contendo qua-

torze kilos de amostras de tecidos de lã, sem valor, vinda de
Cenova no vapor Lealta, descarregado em 13 de dezembro de
1911 e consignada a Braga Carneiro LS:, Comp.

Lote n. 25

EG: Uma caixa n. 1, contendo vinte e Ires kilos de per-
fumarias em vidros ordinarios, vinda de Trieste no vapor
Atlanta, descarregado em 9 de janeiro de 1912 e ernsignada
a Alfredo Borges Martins 6s Comp.

Lote n. 26
NQ: Uma caixa n. 411, contendo quatro garrafas com

fernet, pesando sete kilos (7), quatro garrafas com licores
de qualquer qualidade, pesando seis kilos;

Idem: Urna caixa TI. 412, contendo oito garrafas com
vermouth, pesando quatorze kilos, vindas de Trieste no vapor
Francesco, descarregadas em 16 dee janeiro de 1912.

Lote n. 27
PK: Uma caixa n. 2.895, contendo materias corantes

pesando liquido lesai cincoenta e cinco kilos, vindas de Tri-
este no vapor Francesca, descarregado em :6 de janeiro de
1912.

Lote n. 28

RV: Uma caixa n. 4.895, contendo cartazes e brinque-
dos, annuncios, pesando nos envoltorios 65 kilos; 13 kilos de
folhinhas de mais de duas côres; 22 kilos do catalogos for-
rados de papel; 12 kilos de estampas de qualquer quali-
dade o quarenta e cinco kilos de obras de folha de Fiandres
dc ,quar„uer qualidade, pint. das; viada de Trisste no vapor
Francesco, descarregada em 16 de janeiro de 1912..

Lote n. 29

FDSG: Urna quartola n. 45, contendo vinho atá 14° de
força alcoolica, pesando liquido legal cento e querenta kilos,
vinda de Borde= no vapor Atlantigue. descarre gado em 11
de março de 1912 e consignada a Francisco de Sanes Guerra.

Lote n. 30
JII — Contra marca — DR: Urna caixa n. 3.107, contendo

noventa o cinco kilos, liquido leg-1, de couros marroquivados,
vinda de Bortleaux no vapor Atlantique, descarregado em
11 de março de 1912 o consignada a Antonio Martins Costa.

Lote n. 31

Losango AL:U ma caixa n. 2W, contendo trinta e cinco
kilos de bolachas de qualquer finalidade, vinda de Nova York
no vapor 1»dian Priace, descsrregada cru 28 de março de 1912
e consignada a A. Liboritz.

ATUAL= N. 11

(Removido das Amostras)'
Lote n. 32 •

Companhia Industrial de Tecidos de Bangal: Uma caixa
sem numero, com Ires kilos, peso bruto, de cola não especi-
ficado, vinda de Hamburgo no vapor Macedonia, descarregado
em 28 de outubro de 1911 e consignada á Companhia Indus-
trial do Tecidos do Bangú.

Lote n. 33

AC: Tres caixas ns. 30 a 32, com trinta e sete trilos de
peso bruto de bijouteria de cobre, vindas de Hamburgo, no
vapor Cap Verdi descarregadas em 30 de outubro de 1911
p consignadas á ordem.

Lote n. 34

SB: Uma caixa n. 2.701, com Ires s, peso bruto,
de bijouteria de cobre, vinda de Hamburgo no vapor Cap
Verdi. descarregado em 30 de outubro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 35
Losango C: Uma caixa n. 78, com um kilo e seiscentas

Eranunas, peso liouido, de plumas crespas, vinda de 13ordeaux3

no vapor Ilallanchere, descarregado em 17 do .outubro dek
1911 ti tonsignado á o:dem.

Lote n. 36

MIM: Uma caixa n. 1.168, com quatro kilos e quinhen-,
tas graminas„ peso liquido, cle galão de seda; dous kilos o
trezelitas granimos, peso liquido, de objectos de moda att valo-

•em vinda de Hamburgo, no vapor Macedonia, descarregadN,
cru 28 de outubro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 37A rpl .
MC: Urna caixa n. 2, com oito ~peso liquido, de pel-,

breia de seda; quatrocentos e cincoenta granimos, peso liquido.
de echarpes de seda.

Idem: Unia caixa n. 1, com onze k Hos e quinhentas gram-4
mas, peso liquido, de seda pura, vinda de Southampton, no
vapor /IVOlt. descarregado em 3 de outubro de 1911 o con.4
signada á ordem.

Lote n. 38

JVC: Quatro encapados ns. 9.108/1l, com cincoentá
oito kilos, peso liquido, de cartazes annuncios; seis kilos o
quinhentas granamos, peso liquido, de filó de algodão ponto
de croeliet, em retalhos de amostras, vindos de Hamburgo no
vapor liabsburg, dscarregado em 3 de outubro de 1911 ft
consignado a José Villinont 	 Comp.

Lote n. 39
Antonio Ribeiro: Quatro pacotes, com dez kilos e qui-4

nhentas granimos, peso bruto, nos envoltorios de ouro em fo-
lha para dourar, vindos cio Hamburgo no vapor Ilabsburg,
cbssearregado em 3 de outubro de 1911 e consignados a Anto-•
nio Ribeiro..

Lote v. 40

-C. Zurchinan: Um pacote sem numero, com quatro kilos,
peso bruto de amostéas sem valor mercantil, vindo de Tri-
este no vapor Sophia, descarregado em 20 de outubro tlw
1911 e consignado a C. Zurchman.

Lote e. 41
Almanask Laemmert: Um pacote emn quatro kilos, pesd

bruto, de ertalogos, vindo de BrellIell, no vapor Baile, descar-4
regado em 9 de outubro de 1011 e consignado co Alrnanack
Locam er t.

Lote n. 42
MI: Boi pacote n. 7.161, cotia Ires kilos, peso liquido,

cobertores de la branca, vindo de Southampten, no vapor Ara-i
gon. descarregado em 19 de outubro de 1911 o consignado a
A. Battori.

Lote n. 43
KB: Uri pacote n. 3.971, com duzentas e setenta grammoss

de fronhas de linho bordado, ad-vutorent, sindo de 'Soutliani..4
pton, no vausr Aragon, descarregado em 19 de outubro dd
1911 e consignado á HoMeneil Dias.

Lote n. 44

Ala: Um pacote com três kilos, peso bruto, de amostrãs
sem valor mercantil, vindo de Liverp000l na vapor ralderond
descarregado em 31 de outubro de (9H e consignação ignoradss

Lote n. 45

Agente da Companhia Messag. Maritimes: Um pacote, com
cinco kilos, peso bruto, de livros em branco proprio pára co-
piadores de cartas vindo de Dorcleaux 113 vapor Chili, descarre-
gado em 10 de outubro de 1911 e consignado ao agente -da Coursi
panhia Messag. Maritimes.

Lote it. 46

KB: Um pacote vasio n. 3.566, sem valor mercantil, vinda
de Southampton, no vapc p Aragon. descarregado em 19 de Ql1-1
tubro de 1911 e consignado o P. Rodrigues Dias.

Lote v. 47

SS. Dias Martins: Um paeLte, com dons kilos, peso bruto;
de obras de chumbo assentado sobre madeira, vindo de Buenos
Aires no vapor Asturiag ubmg e.avvegado em 4 de outubro de 1911
e consignado ao Dr. Dias Martins.

(S1 Lure
II. Ne'),'. liamp 6:0ep.: Um pacote, tom oous sous, peso

bruto, de amostras seteálor mercantil, vindo de Liverpoo: 1111
vapor Caeonr. descarre*tilo em 16 de outubro de 1911 e 0.4)114.I.
nado á II. New .h:arup Comp,

1

1
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Lote n.19

CC. 2.173171: Dons pacotes, com or,ze kilos e dazentas
gr:1~as, Peso liquido, de ,:stampas não especificadas ad- ea-
'orem.

Vile e sete kilos, peso bruto, do cartazes annuncios. vindos
do Hamburgo. )I() vapor Ilabsburg. descarregados em 3 de outu-
bro de 1911 e consignados á ordem.

Lote n. 50
Affonso Visou: Um pacato, com Ires kilos, peso bruto, de

mostras sem valor mercantil, vindo de Soulhampton no vapor
Aragon, descarregado em 19 de outubro de 1911 e consignado
ti Affonso Viseu.

Lote	 51
Gustavo Van Erven: Um pacok, com uni kilo, peso liquido,

do obras de cobre simples, vindo de Sou'llampton no vapor
doscarrogado em 25 de outubro de 1911 e co..signado

Gustavo Vau Erven.

Lote n.
Triangulo 59 contra marca AC: Um pacote, com Ires kilos,

¡ieso liquido, de lenços de setineta do algodão.
Setecentas grammas, peso liquido, de lenços de algodão,

vindo de Liverp000l no vapor Tintloreto, descarregado em 7 de
outubro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 53
141.1PC: Uma caixa n. 1.169, com oito kilos, peso liquido,

de galão de seda. vinda de Hamburgo, no vapor Macedonia, des-
carregado em 28 de outubro de 1911 e consignada .á ordem.

Lote n. $1
Valoto Puglia: Duas caixas, com quatro kilos o novecentas

grammas, peso bruto, nos envoltorios de bijouteria a cobre,
vinda de Hamburgo no vapor Maccdonia, descarregadas em 28

outubro de 1911 e consignada á Valoto Puglia.

Lote n. 55

• Camargo & Comp.: Duas caixas sem numero, com deus
kiles e setecentas grammas, peso bruto, de bijouteria de cobre,

indas de Hamburgo no vapor Ilohcnstaufen, descarregadas
.ein 16 de outubro de 1911 e consignadas a Camargo & Comp.

Lote n. 56
SG: Uma caixa n. 137, com nove kilos, peso liquido, de

'firicido de seda pura. vinda de Southamplon no vapor AruyOn,
descarregaria eni 3 de outubro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. $7
zACYC: Tres eaixas ns. 9.1511618, com trinta e quatro kilos;

:jieso bruto, de obras impressas, de uma só côr, vindas de liam-
burgo no vapor Kighland, descarregadas em 21 de outubro de
1911 e consignação ignorada.

Lote n. $8
Tcianguln Siemos: Uma caixa n. 1.377, com sete kilos,

.-peso bruto, 4:e cal alogos, vinda de Bordeaux no vapor Vila do
1101re, descarregado em 17 de outubro de 1911 e consignada á
•Çomparillia Brazileira de Electricidade.

Lote n.

WFC: Uma caixa n. 6.101, dezeseis kilos e quinhentas
granimos. peso bruto, de typos para enead Ilação, de zinco,
vinda de Br•men no vapor Crefeld, descarregado em 20 de ou-
tubro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 60
Triangulo DTC: Unia caixa n. 56.1, com quatro kilos, peso

liquido, de modelos de madeira para embarcação, ad valorem•
vinda de llordeaux no vapor Villa do Haure, descarregado em
19 de outubro de 1911 e consignada ao capitão Rosannó de At-
ine ida.

Lote n. Cl

Rombauer & Comp.: Uma caixa, com dous kilos e qui-
nhentas granimos, peso liquido, de um quadro não especifica-
do, com um altar, ad valorem, vinda de Trieste no vapor So-
phia, descarregado em 20 de outubro de 1911 e. consignada a

& njoinp.	 •

Lote n. 62
Padre Elizeu Von de Meyer: Cinco caixas, com vinte 4

novo kiles, peso liquido, de estampas não especificadas, vin-
das de Hamburgo lio vapor I1absbur7, descarregadas em 3 de
outubro de 1911 e consignadas ao padre Elizeu Vau de Meyer.

Lote n. 63

Wilholm Sonnenfeld: Urna caixa, com amostras de drogas„
sem valor mercantil, :infla de Hamburgo no vapor S. Nieolas,
desearre!-anla PM 7 de novembro de 1912 e consignada a Wi-
'beim Sennefeld.

Lote n. 61

CAC, contra-marca KF: Uma caixa n. 100, doze kilos, peso
bruto, (le eôres, de anil ia-, vinda de Eiverpool mio va,,or Oro-
pesa, descarregada em 7 de novembro de 1911 e consignada a
Iluber & Comp.

Lote n. 63

APC: Duas caixas ns. 50 e 51, com vinte e sete kiles, peso
bruto, de obras impressas de mais de uma cclr, vinda de Sou-
1 hampton no vapor Astucias, descarregadas em 29 de novembro
de 1912 e consignação ignorado.

Lote n. 66

ãtallieus & Comp. Uni pacote, com vinte e um kilos, peso
bruto, de amostras de tecidos em retalhos, sem valor mercantil,
vinda de Liverpool no vapor Orila. descarregado em 27 de no-
vembro de 1911 e consignada a Matheus &• Comp.

Lote n. 67

II, Ilesa Filhos: Urra caixa, com dous kilos e quatro cen-
tos granimos, peso liquido, de estampas para estudo de zoolo-
gia, vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregada,
em 28 de novembro de 1911 e consignada a H. Rosa Filhos

Lote n. 68
A. F. de Azevedo: Um pacote, com seis fundas dobradas,

com mola e el.berta de couro.
A. F. Azevedo: Um pacote com vinte e duas fundas siai

ples, com molas e cobertas de couro.

Lote n. 69
A. F. do Azevedo: Um pacote com vinte e oito fundos

simples, com molas e cobertas de couro, e onze (luzias de sus-
pensorios de algodão para escroto, vindos de Hamburgo, no
vaper Baldo. descarregados em 22 de novembro de 1911 o
consignados a A. F. Azevedo.

Lote n. 70
Triangulo JDM: Uma caixa n. 18 com vinte e um chapóos

de peno de lebre. vinda -de Southampton, no vapor Amazon.,
descarregado em 17 de novembro de 1911 e consignação igno-.
roda.

• Lote n.
TC: Uma caixa com dez kilos, pezo liquido, de tecido não

especifivado de seda purp , vinda de Genova, no vapor Sarde-
nha, descarregado em 14 de novembro de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 72
Quadrilatero BB contramarca EBB: Um pacote n. 2.428,

de dois kilos, pezo liquido, de chapas de cobre, assentadas sobro
madei-ra, vindo de Nova York, no vapor Aziatie Prince, dosear-
regado ein 27 de novembro de 1911 e consignado á A. PleSser.

Lote n. 73
A. Plessener: Um encapado, n. 2, com seis kilos, peso bruto,

de estampas não especificadas, vindo de Bremen, no vapor
Aaelicn. descarregado em 20 de novembro de 1911 e consignadq
á A. Plessener.

Lote n.
NO: Uni encapado n. 3, com cinco kilos, peso bruto, dà.

obras não classificadas do aço nickelado, vindo de Hamburgo,
no vapor Cap Roca, descarregado em 18 de novembro de. 1914
e consignado á Nicolas. Genoves.
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Lote n.
A' Directoria da Imprensa do Estado: Um pacote com

quatro kilos e quinhentas granimos, peid liquido, de livros
impressos para leitura, vindo de Hamburgo, no vapor Cap. Roca,
descarregado em 18 de novembro de 1911 o consignado á A.
Directoria da Imprensa do Estado.

Lote n. 76

KB: Um pacote n. 3.830, com treze kilos, pezo liquido, de
reposteiros de seda e algodão, ad-valorem.

Um kilo trezentas e eineoenta grammas, pezo liquido, de
algodão com mescla de seda (borlas) vindo de nithampton no
vapor Amazon, descarregado em 10 de novembro de 1911 e
consignado á Gabrielle Duminguez.

Lote n. 77

G. Affonso: Um pacote com dous kilos e quinhentas gram-
mas, peso liquido, d., livros impressos para leitura, vindo de
Southampton, no vapor Armion, descarregado em 7 de novembro
de 1911 e consignado á P. Affonso & Comp.

• Lote n. 78

Moraes & Comp.: Um pacote com seiscentas e seseenta
grammas, pezo bruto, de amostras de tecidos em retalhos, sem
valor mercantil, vindo de iSouthampton, no vapor Aragon,
descarregado em 7 de novembro do 1911 e consignado Mo-
raes & Como.

Lote n. 79

Directores da Casa Colombo: Um pacote com um kilo e
oitocentas granimos, peso bruto, de amostras de tecido em mta-
lhos, sem valor mercantil, vindo de Sonthampton, no vapor
Danube, descarregado em 23 de novembro de 1911 e consignado
aos Directores da Casa Colombo.

Lote n. 80

UE11: Um encapado com treze kilos de obras não classifi-
cadas. de robre, vindo de Nova York, no vapor , Quem Mond,
descarregado em 7 de novembro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 81
encapado com dous kilos e quinhentas grammas,

peso bruto, de estampas não especificadas, vindo de Ham-
burgo no vapor S. Nieolas decarregado em 7 de novembro de
1911 consignado á rernandes Irmão.

Lote n. 82

J. Jaffert: Um pacote com dons kilos e duzentas gram-
mas, peso liquido, de cortinas de filó de algodão ponto do
crochet, vindo de Southampton no vapor Amuo)/ descarregado
em 17 do novembro de 1911 e consignado a J. Jaffert.

,	 Lote n. 83 .
Guia Ferreira Atbayde: Um pacote com dons kilos, peso

bruto, de amostras de tecido em retalhos sem valor mercantil,
vindo de Liverpool no vapor Sallustre, descarregado em 28 de
novembro de 1911 e consignado a Guia Ferreira Athayde.

Lote n..84

Alexandre Dock: Um encapado com setecentas e cin-
coenta grannuas, peso liquido, de capas de algodão para cobrir
moveis, vindo de I.iverpool no vapor Sallustre, descarregado
em 28 de novembro de 1911 e consignação ignorada..

Lote n. 85

Losango 1.917 — 'Contra marca EH: Uma caixa n. 11,
com quinze kilos, peso bruto de obras impressas de uma 86
eór (folhinhas), vinda de Hamburgo no vapor Ca». Roca, des-
carregada em 18 de novembro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 86
LD Contra marca 0.455: Nove caixas xis. 1l9, com

onzes kilos o quiulientas grarnmas, peso li quido de flores ar-
tifiaes do patino.

Oitocentas granimos, peso liquido, de plumas crespas.
Duzentas e vinte granimos, peso liquido, de punas de

passaros.
Setecentas e oitenta grammas, peso liquido, de tranças

de patha do seda, vindas de Marselha no vapor Italie; descar-
regadas era 23 de novembro de 1911 e consignadas 'a 'Luiz

Lote n. 87

U,MC: Doze caixas ns. 13l24, com cento e trinta e .seis
peso br-to de es.ampas não esfecificadas (cartões pos-*

taes), vindas de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gadas em 28 de novembro de 1911 e consignadas a J. liastrup.

4viso
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser nii-1

rematadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar. dilastando para isso so
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do :amuem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 0 1" em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lao.

Brigada Policial do District° Federal
INTESDENCIA

Coneurrencia para o fornecimento de artios de arreiamento, farda..
mento c correiame, durante ao de 1913

De ordem do Sr. coronel commandanto, fardpublico que, -no dia,
28 do colma° mei, á 1 hora da tarde, nesta brigada, senão roce.'
bidas propostas para o fornecimento de artigos de arreiamento,farda-
mento e corroiam°, durante o anuo de 1013.

A concurrencia será t .ita sob as condições seguintes
1. 4 As propostas seral acompanhadas das listas impressas.fornn-

eidos pela intende,icia da brigada., nas quaes os concorrentes lança-,
rão os seus pr..ços por extenso o por algarismos ; serão feitas em duaã
vias, em tinta preta,sem emendas, rasuras, actreseimos ou resalvas,
sendo uma das vias estampilhadas.

2. • As propostas em invelocros fechados, tendo nestes a indica •
çao da casa conunercial, serão depositadas pelos proponentes ou seus
representantn legaes, no tnesmodia e hora da ,sessão, em uma caixa.
existente na sala do conselho administrativo, e, depois de abertas em
presença de todos os concorrentes, serão p* estes rubricadas.

3.° Só poderá concarree quem se habilitar práviamente, cshibindo
com o requerimento dir.gido s.o commaudante da Brigada, at6
3 horas da tarde do dia anterior, á concurrencia, doctinleitto com (Pio
prove ter pago, como negociante estzbelecido, o ituposto do sita casa
commercial relativo ao ultimo semestre vencido e recibo da conta-
doria da Brigada, de haver depositado, no dia anterior ou antes, a
quantia da SOMOU.

A' Brigada reserva-se o direito de coutractar, de .cada pra,
posta, o artigo que lhe cótivier. ,

5.° A idoneidade dos coneurrentos será julgada previamente pelo •
cominandaute da Brigada, á vista de documentos em original ou
publica fórum, que os mesmos produzirão tom o requerimento de in-
scripção, declarando o capital de sua firma social, realizado atá
data do presente edital e convenientemente registrado. -

6. • Os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes e pra.
ças da Bri?.:a . la. Os respectivos artigos pelo preço do contracto, a di..
nbeiro á vista ou mediante valas devidamente legalizados, que serão
mansalmento resgatados, ficando os fornecodores, no caso de infra-
cção desta condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltai
commettidas no fornecimento á Brigadas

'7. a Todos os artigos serão . de prim3ira qualidade, recebi-
dos e entregues nesta intendendo., no prazo previamente detèrmi-
nado.

8.° Os concurrentes que não comparecerem para a assignatura
do contracto perderão, em favor do cofre da brigada, a quantia do
que trata a condição 3°, e aquelles que, tendo feito o deposito acima,
não apresentarem proposta), perderão 20 % da referida quantia.

9.° A Intendencia. da 'lkieda fornecerá' aos interessados listas
impressas dos artigos para 'NU i -fornecimento se faz a presente conL-
currencia, sendo-lhes allr prestadas as informações necessarias
exhibidas a minuta do-contracto e as amostras dos artigos a.' Uni 1
Emir.
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10. Sendo ignaes em preços as propostas, dar-se-ha preferencia
ao concurrente que maior numero de artigos tiver a fornecer.

11. A brigada contractara ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na relação que servir de base á concurrencia e
A cuja leitura se procederá antes de abertas as propostas.

12. Os. proponontes, cujas propostas forem acceitas, depositarão
na Contadoria da brigada, antis da assignatura do contracto, a
quantia que fôr arbitrada pelo conselho administrativo, para garantia
do seu fornecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencias do
regulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
ment)s.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 12 de dezembro de 1012. —
José Ittbeiro Pereira, tenente-coronel.

Corpo de Bombeiros

De ordem do Sr. coronel commandante, faço saber que no dia 2e,
do corrente, ao meio-dia, sorão roeabidas propostas para o forneci-
mento, durante o armo de 1913, dos diversos artigos abaixo declara-
dos, a saber

Carne verde, kilo.
Leite, litro.
Pão fresco, kilo.
Gallinhas, uma.
Ovos, (luzia.
Peixe fresco, kilo.
Temperos e verduras, kilo,
Sobremesa ,s'fructas), ração.
Lenha em toco, cento.

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata e em carta
fechada, com preços não só especificados em algarismo como ainda
por extenso, sem emendas nem razuras, Sudo as primeiras vias sei-
lados e assignadas pelos proponentes.

Por oecasião da assignatura do contracto o fornecedor depositará
na Contadoria do Corpo, importanda equivalente a 20 do forneci-
mento de um mez — não devendo, porém, essa importando ser infe-
rior a 200000.

Serrotaria do Corpo de Bombeiros da Capital Federal, 21 de de-
zembro de 1912. — Alferes Ormindo Rocha, secretacio intorino.

Ministerio da Guerra

Voluntarios da Patria

nriAeXo nos VOLUNTÁRIOS DA PATR1A HABILITADOS Á PERCEPÇÃO DO SOLDO

VITALICIO EU S TURMA, CUJO PAGAMENTO C'331EÇARÁ A SE EFFECTEA R

NESTA 11EP.w.Tii.:Tio A CONTAR DE 23 im CORRENTE

Capitães—Antonio Tiburcio de Siqueira Fortes, João Evangelista
de Sant'Anna, Ilandolpho Ologario de Figueiredo e João Machado
Pereira.

Tenentes—Francisco dos Santos Luf.n..es, Christian° Lamb, Bone-
dicto José da; Noves. Condido José Baptista, Luiz Generoso da Silva
Albuquerque, Carlos Cavalheiro Leite, João Paes Nogueira, Antonio
Netto ;Na\ ler . d.e Azamhuja e Manoel Timotheo da Silveira Fonseca.

Alferes—Manoci Antonio Alves de Castro, João Fernandes Mar-
tins, Justiniano José da Silva, José Pedro Pereira, João do Carmo
Fernandes, José Thoodoro de Paula, Eugenio Pedroso de Oliveira
Menezes, Ricardo Pacheco Sobrosa, José Joaquim Gonçalves, Salvador
Nunes Machado, Joaquim José Modesto, Luiz Antunes Maciel, Ignacio
ilos Santos Abreu, Raymundo Maria de Carvalho, Francisco Alves da
Silva, Manoel Tavares da Silva, Puldano Rodrigues Melina Barreto,
Manoel José Pereira da Silva, José Maria Pereira, AntOlii0 da Silva
Telles, Fabiano liodrigues da Silva, José Xavier Castello, João Quin-
tino dos Santos e Nisto Baptista Vieira.

Sargentos ajudantes — João Moreira da Costa e João Pereira dos
Santos.

Sargentos quarteis-mestres — José Maria de Macerata, Gabriel
Pâtrieio de Barros, Saturnino Victor de Almeida Pilar e João Baptista
de Oliveira.

Viau, Basilio Paim de Souza, Bonifacio Joá Vieira, José Dolmidio
Dias de Oliveira, Manoel Silverio dos Santos, Joaquim Francisco Sol-
hes, Zacharias Antonio do Rego, Severino Antonio da Rosa. Manoel
\Acoute, Franci sco Antonio Pereira da Rocha, Francisco de Paula
Neves, José da Bocha Oliveira, João Berck, João Antonio da Silva.
Francolino José da Silva, Luiz José de Farias, Manoel Justiniano do
Souza Mascaronhas, Maiwel Antonio Alves, Bernardo Moreira Paz,
Manoel Antonio de Carvalho, .Theodosio Alves Teixeira. Amorico Car-
los Silvino, Claudio Josa Tavares, José Calasaneio Pereira, JosO Anto-
nio de Lima, Antonio Neves Pinheiro, João Maria Dias de Menezes,
Lock de Andieza Conto, alanool Vicente Ferreira, João Antonio da
Trindade, Albano Felino da Silva, Joaquim Pereira Gonçalves, Luiz
Antonio do Oliveira, Manoel Antonio Henriques, Gaidino José Siquei-
ra, Antonio Joaqiiim !tomer° da Silva, Pedro Sei tini Manoel
Joaquim Barbosa, Felisberto Bicudo de Vargas, Loopoldino Bondou de
Arruda. Nlanool liames de Moraes, Miguel Paulino Dutra, Benedicto
Borges liodrigues da Silva, Ezequiel de Souza, Oliveira Cyriaco Gon-
çalves e Aivoliano Ferreira do Bomfim.

Forriois — Antonio Luiz Machado, Augusto José do Souza, João
José Castanho, Antonio GO:112.4 Damasceno, Emilio Gaensly,
Beck, Condido Olindino da Trindade Mello, Joaquim Francisco Leite,
Jusiino Joé Maria. Antonio Avelino de Oliveira, Antonio de Hollanda
Gato, Antonii da Cunlià, Miguel Maria Ferreira, Silverio José da
Silva, Felippo Dias do Nascimento. José Luiz de Oliveira, Nicoláo
Gomes da Cruz e Ildefonso Joaquim Pinte.

Cabos de esquadra — Pacifico José da Silva, Balbino José da
Freitas, Florencio Gaito da Franca, Luiz Gonçalves dos Santos, Gemi-
p iano Cordoiro de Santa Barhara, Angelo dos Beis Lima, Franciseo
Lcopoldino de Jesus, Pedro Pires Peroira, Jovino Gomos Corrêa, Regi-
naldo Cardoso, João Baptista da Costa, Ignacio Francisco de Oliveira,
Domingos de Andrade Bederode..s, Francisco de Souza Pereira,
Germano Pereira de Souza, João de Dons Gonçalves, Antonio
Jorge da. Silva, Manoel Gonçalves da Silva Innoconcio Lopes
Lencina. Fidencio Antonio Dionysio, Antonio José da Silva, Appol.-
finado ' Pereira da Rocha, Manoel dos Santos Moraes, Isidoro
José de Siqueira, Vasco Corrêa da. Silveira, Mareollino Cardoso dos
Santos, Antonio Martins Morato, João Ruímo de Almeida, João
Pedro de Oliveira, Manoel José da Silva (2°), Francisco Luiz Antonio,
Antonio Francisro dos Reis, Severo da Silva Barbosa, João Daniel do
Oliveira Prado, Norherto Camilo Vieira, José Mauricio da Silva, Josa
Thomaz Duarte. , Manoel aLiximiliano de Oliveira, Autonio Tavares do
Rego, João Manoel Spindola, José Dolphitio Gravinier, Prudente da
Silva Boleima. Antonio Pereira de Arruda, Boaventura Pereira. Lima
',panei o-o Maria Machado, Francisco Luiz de Sard'Anna,Firmiano llo-
drigues dos Santos, Ileginaldo Gomes das Neves, José Honorato Rodri-
gues,Guilherine Constando da Conceição,Hilario Machado de Azevedo.
João da Silva Nascimento, Bonifacio Rodrigues da Cruz, Antonio José
!Word° do Nascimento, Tristão Antonio do Oliveira, Manoel Poreira
da Silva, Christino de Michaella, Damião Peregrino de Oliveira, An-
tonio Ignacio dos Santos,Firmino Faustino da Ma ia , A moino Luiz Julio,
Floriam) alarhado, Cypriano Rodri guos de Moraes, Leonel José de An-
drade, alatino! Joaquim Machado, Mauricio Carneiro, João Lemos Pe-
reira. João Josa da Silva, Manoel Baptista dos Santos, José Ricardo
dos Santos, José Clemontino Marinho dos Sontos, Pedro Antonio da
Silva, Leoncio l'itta de Sá Bezerra, Salvador Alves Vieira, Januarin
Fernand-s da Concoição, Porfirio 'Udu) do Cordova, Antonio Rosa
da Silva, David José Martins, Isidoro Antunes Pinto, Saraphim Pinto
do Menezos, Casemiro José de Asila, Antonio Gomes de Castro, Anto-
nio Silveira dos Santos, Patricio de Oliveira Buenn

'
 Anarolino Diogo

de Quadros, Thoodoro Machado de Souza, Antonio El domino de Je-
sus, Antonio Manoel Pereira, José Clomontino dos Santos, Pedro Ge-
rmino da Ilusa, Antonio Theodoro de Mandonça, mano-1 Joaquin,
Cardoso Brum, Manoel Ferreira Dantas, Henrique Iiy, JOfb Alberto
Garcia, Serafim José de Souza, Amaro do Albuquerque Borghan, lia-
phael Pinto de Azevedo, José Rodrigues Valença, Ismael Ribeiro
Silx a, humeoncio Ferreira de aleito, Manoel Baptista da. Silva, Paus-
tino José da Silva e Belarmino José de Moraes.

Anspaçadas—João Pires de Lima, Augusto Cesar de Solina. João
Marinho da Cruz, Antonio José de Siqueira, fino Lourenço de Souza,
Fiorentino José Borges, Antonio Pacheco, Carmen° Mondes, Joaquim
Alves Corléa José Antonio dos Prazeres, Joaquim de*Mattos Pinho,
Vicente do Paula Garcia, Appollinario José de Sant'Anna, Custodio
Cavalcanii de Freitas, • Fidelis Finniano Viegas, Ilaymundo Ferreira
da Silva, Francisco Luiz José, Polyearpo Porcino Callado„losé An-
tonio de Souza, João José das Neves, Manoel Martins Ferreira, João
Francisco Gonc,alves, Antonio Latiriam) da Silva, Manoel Ignacio dos
Santos, Leandro da Cunha Pereira, Estuam Chrysostomo da Silva,
Antonio Herculano do Souza Barros, Delphino Fidencio de Moera.
Joaquim alariano de Farias, Domingos Vieira, Manoel Antonio ala-
chado, José Luiz de Souza, Patricio Paulo Bandeira e João Francisco
da Silva.

Soldados: Thomaz José Rezende, Victoriano Carlos da Silva, Cor-
mano de Oliveira Barbalho, Pedro de Alcantara, Luiz Re i de França,

. 1" sargentos — Joaquim Berovindo Gomes da Silva Bastos, Felix
Gonçalves Netto, Feliciano Rodrigues de Souza, lamela° de Souza
Mattos, Patrick). José Ilibeiro, João Pereira de Oliveira. Vidal de
Souza Cambraia, Luiz Alves da Costa Garcia, João Gonçalves Belfori,
João Fernando; de Freitas, Joaquim Pires de Campos. Manoel Flo-
rindo de Sã, Constantino llonrique Pereira, Anastacio Pereira de
Souza, João Roberto de Moura, Firmo Lopes cio Souza, Bernardino de
'Senna. Campos, Domin gos da Silva Nogueira, Manuel Corrêa da Silva,
João José Pacheco, Manuel Lopes Duarte, Albino Rodrigues Bizarro e Nicolau Firmiano de Lemos, Antonio Galdino de Abreu, Angehno Al-
:João Patchuli° Lopes.	 vos Ferreira, Francisco %acharias da Gama Cabral,. Manoel Ber,
" to! sargentos Deleino ferreira -Porto, Manoel José Picanço' ,	 dos 	 Manoel Domingos Tavares, Antonio Ferreira de Sai
40Sé Machio de Souza Gomes, José Gomes da Silveira. João José 1 " /r ""	s '-'ant°51
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Antonio Simões Martins, antonio José de Souza, Manool Joaquim de
Oliveira, Manoel José Vargas, 'João Barnabé 'de Vargas, Manoel Joa-
quim do Amaral, Silvestre Fernandes Maio, Epiphanio dos Reis Fio-
rencio, João José Martins, Flaubiano Ignacio dos Santos, An-
1„onio Pedro da Cruz, Justino de Barros Abr-eu, Domingos
José Gomes da Silva, Galdino cie Souza Lima, Bolbo) Elo-
drigues da Costa, Francisco Antonio Itodrignos Fonseca, Jero-
cavilo° Manoel de Postos, Laurentino Antonio Bilreiro, Martins
Veiga, Bernardo 'Mondar° Cabral, João Machado de Almeida,
Antonio Vicente da Silva, Antonio da Silveira Dutra, Antonio Liba-
ido de Barros, Anus° Martins, , José Martins G011ealVe n , José Romoii,
Comes, Crescendo FrauciscoSerpa, José Alves da Silva, José Ma-
ria da Silva, João lb drigues Anhaia, Allt011i0 Mariano, João Sabitio
de Aquilo°, Vicente Ferreira da Fonsoca, Bernardino Gabriel Dias,
Manoel Mediria dos Santos, Manoel Sant'Atina, Manoe,1 Bernardo Ri-
beiro, Jacob Mulier, Floriam) José liodrigues, Gandencio Vieira Braga,
José Fidencio, João Lour onço dos l'assos, João da Rosa, Libanio José
Ribeiro, Joaquim Cardoso Fidencio, José leiloei Flausino, Manoel
Maria de Jesus, Francisco Rodrigues de Oliveira, Zoteritio Pereira de
Andrade, Germano dos Santos alado', Pedro Antonio Fernandes, Luiz
Gonçalves Porcino, João Maria da Silva, Joaquim lliboiro da Silva,
Clarimundo José dos Santos, Valleriano Ferreira de Mello, Felippe
Francisco de Souza, • liernardino José Rodrigues, José Gonçalves da
-Costa, Jacob Ayres, José tio Souza Ramos, Fortunato da Silva Fr.)ire,
Francisco José Bezerra da Silva, João José da Trindade, Luiz Antonio
'Salgueiro, Amaro Jorge Luiz de França, Jeronymo Marques da
Costa, André Cochino Bispo, Alvaro Rodrigues de Cancha, Antonio
Corrêa, José :Mord-Alho da Silva, João Galdino Marinho, Joa-
quim Jeronymo de Oliveira, Dolfitio Mandes da Silva, Daniel Julio
l'az, Antonio Ignacio dos Saint:e:, Balbino Gomes de Sant'Anna, Joa-
quim Duarte da Silva, Fructuoso Ramos Bispo, Benedicto José do Es-
pinto Santo, Manoel José da Silva (3 0), Vicente Fonemade Azevedo,
Emiliano Marques de Mara09, Angelo Antonio da Silva, Manoel Joa-
quim da Rosa, Manoel Jacintho de Almeida, José Gonçalves da Sil-
veira, Manool Corria Prol meio, Francisco Barbosa Pinto, Manoel
renuncies Gonçalves, Justiniano Cabral de Mello, João Claudio dos
Santos, Irmano Joaquim de Mello, Manoel Jose dos Santos, Augusto
llodrignes da Fonseca, Antonio José Benedicto, Antonio de Alcantara
c Oliveira, Feliciano Bornardino da Silva, Florindo José Ilodrigues,
Generoso José Duarte, João II-nrique Gaivão, Comino Manoel da
.Costa, Manoel Joaluim de O. Lima, Fabricio Manoel da Silva, Antonio
Luiz da Silva, José Ferreira do Lima, ilyppolito Christian°, Francisco
Pedro dos Santos, Fabiano da Silva Tavares, Estevam Machado Bre-
ves, Desiderio da Silva, La nrindo José dos Santos, Silvamo Melchor
.dos Santos, Delphino Rodrigo:7;s Palharea, Manoel José da Costa, Fran.
cisco Bento Per ira, Amaro José dos Santos, ll3rnardino An-
tonio da Rosa, João Bt"to Fernandes, Martiniano José Leonor, Ma-
theus Flech, Francisco Elontorio da Silva, Severitio de Souza Netto,
Alfonso João Itodriguos, Mareallino José de Castro, Fiorentino Rodri-
gues, Francisco Antonio Rosa, Antonio Gayér, José folarcelliao de
1..;ouza, José Francisco do Oliveira Sabrinho, João da Silva Barros,
Antonio Baptista, João Martins Nolasco, Valeriano Ornes da sil-
veira, Frederico José da Silva

'
 João Francisco de Jesus, Can ido

de Souza, Martins Leonardo Soares de Oliveira. Manoel Jenuino
Ternandes, Detrito° da ,Selva Gomes, Vidal Luiz Cardoso, . Ililario
Felix de Araujo, Adriano de Lima Bunno, Francisco Gonçal-
ves, Luiz Cassiano Paes de Carvalho. Rodrigo Antonio da Cruz,
Trajam) José de Almeida, Francisco Barbosa Rangel, Luiz Estevam da
Silva, Constantino Pereira dos Santos, Joaquim Antonio do Souza,
João Faria de Lima, José Antonio de Araujo, Leocadio José da Silva,
João Nicolão Tavares Leiria, Anastacio Itoballo dos Santos, Augusto
Elislario Cordeiro, José Jacinho de Almeida, Manoel Propicio Alves,
José Theodoro Pacifico, Uno Felizardo Fernandes, José Antonino Mo-
reira, João de Mello R tzende, Faustino Figueira Serrão, José Antonio
13arreto, Ignacio Antonio da Sih a, Condido Romão da Paz, José Vi-
cente de Paiva Mendes, Illifino Cypriano liodrigues, Frederico Aduna,
Menrique Francisco de anelai , ta, Manoel David Pereira Soares,
Antonio José de Siquoira. Alit01110 da Costa Lopes, Manoel Fe-
flop° Pereira, Antonio Germano Alves Moreira, Antonio Gomes
Vianna, Manoel Joaquim de Souza, Francellino l'ereira aloja,
Ilanrique Antonio da Medeiros, Francisco Branco de Miranda,
;Francisco Caetano dos Santos, Joaquim Antonio dos Somes, Al-
berto de Souza NM133, João Pedro, Paulino Colher, Pedro Celestino
dos Santos, Zeferino José Bodrigues, Sebastião Alves de Souza, Ma-
noel José de Siqueira, Weoce sláo Benites,Manuel, Amancio da Cunha,
José Ribeiro de Souza, Leopoldo Paz da Silva, Domiciano José da

Ilermogenio Antonio Forreira, José Baldnitio Lopes, MOI1031
FrallCisCO do Paula, Gaspar Leopoldo do Nascimonto, Cypriano Braz
dos Anjos, Manoel dos Santos, Polyearpo Leocadio da Conceição, José
Antonio de Mirandaoalartim Moino, Francisco : Antonio Maria, José
Maria de 'Jesus, Jeremias Teixeira Gonçalves, Roberto Schuster,
Victorino José do Barros, João Joaquim da Gama, Antonio Ricardo
rias, Clementina José da Silva, Jeronymo Ja4é (minimizo Maximiano
Joaquim C.Oialoao," Luiz d) Castro Oliveira, &O% Pátio de Araujo,
Jorge- Dield, Mano-1 Vieira Gonçalves, Henrique, Kwh, - João
TelipPd Paulino, Itaynnindo Pereira da • Grnz; Antonio Corrèa
da: Silva, Ivo Dionysio do Jesus, Estacio Martins do Moraes, Jorge

Francisco Schomacker, Joaquim Rodrigues de Sant'Anna, , Luiz An-
tonio de Moraes, José Antonio de Almeida ! José Antonio do Paula,
Luiz Antonio de Almeida, Laurindo Francisco de Almeida, Floreia-
tino da Gloria Valim, Joaquim José do SantAnna, João José da Silva'',
Manuel Marinho de Spindola, Mariano Alves da Silva, Antonio Cou-
linho -da Silva, Roberto José da Silva, Casario Leandro da Silva,
Franci ,co Xavier da Silva, José Teixeira de Carvalho, Francisco Se-
rafino da Costa, Delfim José da Costa, Manuel Pinto Ferreira, Manuel
Procopin da Silva, José Liborato Antunes, Antonio Bardo Simão, José
Tristão Hans, Luiz Nunes de Momos, Francisco llyppolito Dias, João
Finnino da Silva,. Amaro Pereira do Campos, João Bonifacio Gon-
çalves, Constantino José d'Alcantara, José Moreira da Silva, João
Ferreira Bueno, Manuel Antonio de Lacerda, Laurentino José cl‘
Silva e José Joaquim Braga.

Direcção de Cont&oilidade da Secretaria de Estado da Guerra,
21 de dezembro de 1912.-0 director, Alfredo Ernesto de Souza.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

D3 ordem do Sr. coronel director commandante, presidente do
Conselho Econornico deste estabelecitnento, faço publico que no dia
28 do corrente, ás 12 horas do dia, se recebem propostas para a la-
vagem e eng,omma gem da roupa dos alumnos, incluindo concertos o
collocação de botões e a da copa do collegio, durante o atino de 1913
a saber: Por unidade: Avental, bornal, barraca para duas praças,
idem para quatro praças, camisa de dia, camisa de lã, camisa do
dormir, calça de brim pardo, ceroula, cobertor de lã, colcha branca,
collarinhos, punhos (par), tunica de brim pardo, fronha, gorro do
brim, guardaitapo, lei,ço, lençol, luvas brancas de algodão (par),
meias (par), toalha de mesa, toalha de banho, toalha de rosto; toalha
de pratos, sacco de algodão, calção para banho, calção de cretunne,
perneiras do algodão (par), polainas (par).

Nenhuma propasta será recebida sem a habilitação prévia do
proponente lettra a do art. 50 da lei ri. 2.221, de 30 de dezembro do
1909) mediante a apresentação até o dia 20 de documentos que pro-
vem ter pago imposto de industrias e profissões e licença da prefei-
tura para o geneto de seu negocio, e depositar a canção de 5003 que
será restituida após a abertura das propostas ou ficara conto garantias
da assignatura do confrade.

As propostas serão em duas vias, ambas assignadas, sendo a pri-
meira senado.

As propostas serão abertas e lidas na pr3ança das interessados.
Tanto as assignaturas conto os preços devem ser inscriptos (,tu

modo claro sena emendas ou rasuras.
Os concorrentes preferidos ficarão sujeitos ás seguintes obriga-

ções:
a) sujeitar-se a todas as disposições do regulamento para o for-

necimento aos corpos do Exercito, approvado pelo tLicreto n. 2.213
de 9 do janeiro de 1890.

b) depositar como caução para garantia do contracto a quantia
que em relação ao valor da lavagem e engommagetn a fazer for ar-
bilrado pelo Conselho ECOnOnliCO.

O pagamento das contas será feito no Thesouro.
Sob-directoria do Collegio Militar do Rio de Janeiro, em Irk.

de dezembro de 1012.--Itagmundo Fernandes Monleiro, 2° tenente.
sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel commandante, presidente do conselho
economico deste collogio, faço publico que no dia 26 de dezembro, ao
meio-dia, recebem-se propostas para o fornecimento de fardamento o
enxoval para os alumnos, durante o armo de 1913, a saber: blusa do
brim pardo COM divisas de cadarço preto para aluamos ofiiciacs e de
padO0 garance para graduados, tendo a gola e os punhos revestidos
de ganga garance; calça de brim pardo com lista de ganga garance;
gorro de brim pardo com cinta de ganga garancc; tunica de palmo
marrou com divisas de soulache dourado para aluirmos ofileiacs e do
galão para os graduados, tendo 1103 hombros platinas do mesmo
panno, avivadas de garance e circundadas por uma grega de soulache
prateado, e na golla castellos de metal branco calça de panno garance.
com listas marmota; gorro de fórma igual ao adoptado actualmente,
pelo Exercito, tendo, porém, uin Vivo de patino branco contornandan
a faixa externa que fica em volta da copa, castellos de metal brancos
e jugular de couro branco; pellerine de patino azul ferrete, cujo cola-
primento deve attitigir á extremidade do dedo médio, estaiodo o braço
pendente, gola virada, sem ponteira; com castellos por distinatixtk
esta peça é abotoada na frente COI1T quatro botões apparentos do
massa preta, com castellos; botinas cle couro amovello, botinas da,
kangurú preto, chinches de couro amarello; almofadas de paina com
capa- de linho, tendo 0,57 X0.35;-cOlchão, de crina vegetal com capa
de linho, tendo 1,75:0,67; metas de algodão; toalhas felpu<1.4 para
rosto e, toalhas felpaidas.para banho; camisas de^cretone Para dermir;
camisas de cretone para dia; weidas. de cretexa;engyad para.tleotesz,



17274 Segunda-feira 23	 DIARJO OFFICIAL DezeLlbro de- 1912 1 -

•lanços brancos de algodão; fronhas de cretone com 0,13Gx0,41; guar-
danapos de algodão; lanceies do cretone com 200x137; pente fino;
paute de alisar; tesoura para unhas; colchas braucas de algodão, co-
bertor de lã, encarnada; calção para banho; eellarinho de algodão;
punhos de algodão; luvas de fio de escossia.

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação previa do
proponente (lettra a da art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1902), medeante apresentação, ate o dia 2e: de documentos que
provem ter pago o imposto de industrias e profissões -e a licença da
l'r Leitura para negociar com os artigos que pretende fornecer e de-
positar a canção de 50e$, que será restituidada gás a abertura
das propostas ou ficará como garantia da assiguatura, do con-
tracto.

As propostas serão em duas vias e eonstituidas pelas relarõss
impre.as, fornecidas por -este estabelecimento, ambas assignadas,
sondo-a primeira via selada.

As propostas serão abertas e lidas na presença dos interessados,
que se apresentarem para assistir a essa formalidade, rubricando cada
um as propostas de todos os outros. -

Tanto as assignaturas como os preços devem ser escriptos de
modo claro, sem emendas ou rasuras.

O brim pardo empregado no fardamento será molhado antes da
confecção, devendo as calças ter bainhas de Oaa0e d e largura o todas
as peças ensanchas que permitiam ulteriores molificaçees.

O concorrente preferido para o fornecei-lento de calçado fica su-
jeito a dar um pé a maior em cada pedido do 100 pares de botinas
•m chinelos, para substituir o que fer inutilisado pela respectiva com-

Todo o material empregado na confecção do fardamento fino, ou
pardo, e bem assim os dos demais artigos, deverão ser de typo e quali-
dade conforme as amostras que se acham na sub-secretaria.

Os concorrentes preferidos deverão, no acto da assignatura
contracto, depositar como garantia do mesmo 10 °A, sobre a impor-
Lauda dos artigos a fornecer durante o anuo.

O pagamento das coutas será feito no Thesouro.
Secretaria do Collegio Militar, 14 de dezembro de 1912.— Ray-

Inundo Fernamics Monteiro, 2° teuente sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

, De ordem do Sr. coronel director commandante o pre ./dente do
Conselho Econonloo deste colega() faço publico para conhecimento
dos interessados, que a concurrencia para o fornecimento de ge-
neros a esto collegio, durante o proximo .seinestre, que estava mar-
eada para o dia 23 do corrente, fica transferida por motivo do
força maior para o dia 24 deste mesmo mez, ao meio dia.

Secretaria do Collegio Militar do 'lio de Janeiro, 21 de dezembro
ale 1912.-2° tenente flaymundo F. Monteiro, sub-secretario.

.•Seata Divisão do Departamento da Guerra

•CONOULSO PARA XEDICOS

Do -  do Sr. general de brigada graduado, chefe desta
divisecefaço publico que se acha aberta nesta divisão a inscripeeto
para o concurso de admissão de medicos no Corpo do Saude do
Exerfito, nos termos do edital já publicado no Diario Official.

,..A referida in$cripçãoene,errar-se-ha no dia 31 do corrente.
Sexta Divisão do Departamento da Guerra da Secretaria da

Guerra, 12 de dezembro de 1912.—Major De. Virgilio TourinIto
emedurt, chefe interino da 1' secção.

••••••••••n•

3° regimento de infantaria
coNcurxxscu EIRA FORNECDIENTO DE FORRACE.N3 E yErulAGEN3

De ordem do Sr. coronel presidente do Coesellio Administrativo,
serão acceitas até o dia 2e do corrente e abertas á .1 hora da tarde
desse dia, propostas para o fornecimento durante o anno de ia13,
dos artigos abaixo, a saber:

Alfafa nacional, kilogramma.
Alfafa estrangeira, kilograninla.

kilogramina.
Farelo. kilogranama.
Capim verde, kilogramma.
Ferradura para cavalo, uma.
Ferradura para muar, unia.
Cravos n. 7, milheiro.
Cravos u. 8, milheiro.
As propostas devem vir fechadas e competentemente lacradas.

: Quartel na Capital Federal, no antigo Arsenal de Guerra, 21 do
dezembro de 19/2.— Propercio -de Castra e Sulca, t° tenente secre-
tario.,	 l•

Grupa Provisorio de Obuseiros

De ordem do Sr. major José Fernandes Leite de Castro, paesi-
dente do conselho a lennistrativo deste grupo, chama concurreneia
para o fornecimento dos artigos abaixo menciouados durante o anna
de 1913, a saber:

Em i kiloerammas— Alfafa nacional, milho e capim verde;
Em olitus—Ferraduras para cavalos e lunares;
Em milheiros — Cravos ns. 7 e
As propnias, em duas vias, sentithima sellada, sem rasuras nem

emendas, serl) abertas na seeretarlYdeste grupo, quartel-typo ern
S. Gliristovão, ás 2 heras da tarde do dia 23 do corrente, na presanea
dos respectivos propon ntes.

As cauçõis 'para garantia do fornecimento durante o primeira
mez serão arbitradas pelo conselho de aceàrdo com os artigos a.
fornecer.

Capital Fe lerei, 17 de dezembro de 1912.—Alfredo S ,:t de Mi-
randa, 1° tenente intendente. 	 (.

De-ordem do Sr. Dr. diroctor geral, faço publico que no dia 23.
do corrente, ao meio-dia, na sede desta repartição, á rua do Machie-
elo n. 287, recebem-se propostas para o transporte de terras o ma-
teriaes do serviço de galerias de aguas pluviatis, durante o primeiro
trimestre do anuo de 1013, mediante a$ condições seguintes: •

1.° As propostas deverão ser entregues, em envolucros fechados e.
lacrados em duas vias. devidamente selada a primeira; ambas seat
emendas nem rasuras, rubricadas a cada pagina pelo com:umente o
serão acompanhadas do conhecimento de deposito da quantia de.
ZOOS (quinhentos mil reis), em moeda corrente, f-ito no Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida pela secretaria. Essa quantia servirá
de caução para garantir a assignatura e execução do tontracto que.
pelo coneurrente preferido, tara de ser assignado o para pagamento-
das multas que o dito contracto der logar.

2. a No caso de não se apresentar o .concorrente preferido para.
assignar o contracto, dentro de prazo de 48 horas, a contar da data
do convite que lhe finr endereçado pela secretaria, perderá a quantia
depositada em favor dos cofres publicos. Os deposites dos couetirren-
tes, que não tiverem silo preferidos, ser-lhos-hão restituidos. ,

3. • O transporte será effectuado em carroças de ferro com-
pletamente fechadas, fornecidas pela repartiçãe, dispondo . de • mo- •
vimento giratorio para facilitar a descarga pelo propilo carroceiro;
cabendo ao contrai:tento fornecer um animal arriado e um carro-
ceiro para cada carroça. O receeimento desses veleculos constará dei
um termo, que será assignado pelo contractante, em que elle se com-
prometterá a eão utilizai-ia ein servieos extranhoe ao da repartição,
responsabilizando-se pala sua completa conservação,- salvo a: depre-
ciação natural e inevitavel pelo uso.

4. • O contractante fornecerá mais uma çarroça de madeira,
para transporta de..materiaes e.os animaos para esta p para uma,
outra pertencente k,i,"eeortição e destinada ao IMMO serviço.

5.° Deverão as propostas indicar o preço, por dia de . trabalho,
de cada carroça, na tonformidade das condições terceira e quarta,
das seis horas da mutila até seis horas da tarde. 	 , .

O.' O numero da carroças será de vespera requisitado pelci•
engenheiro encarregai° dos serviços, mediante impressos apropria-
dos, devendo cada carroça fazer cm média quatro viagens, cerros

Ministerio da Vição e Obras PubMcas
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

F1SeALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO
CONCURIILNEIA PCBLICA PARA. A VENDA DE rire um mErnos alamos DE PEDRA

DE ALVENARIA

De ordem do Sr. chefe da fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
recebem-se propostas, na secretaria desta Fiscalizaçio, á rua Conse-
lheiro 7-acharias n. 2, até o dia 24 do correuve inez, á 1 hora da.
tarde, pari a VvOtia (10 40.000 metros cebicos (10.000°3 .3J de pedra.
de alvenaria, exi s tentes nos terrenos do porto, junto ao escriptorio da.
Fiscalização', na ..laalite as aonde:lens que se cucentrana nesta secre-
taria á disposição dos Srs. pretendentes.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1912.—A. Marques da Silva,-
escripturario encarregado do expediente.	 C.

Repartielo de Aguas e Obras Publicas

CONCUrsnwen ránA o COSTUMO DE TRANSPORTE DE TERRAS E XATERIAES DO

sEnvIço DE GAIELUAS DE AGELs PLuvues, DURANTE o PRDIEIRO TRBIES-
TRE DE 1913



Segunda-f".

pendentes' a. qteitro ktiumetrus o s percerso (ida e volta). O turnero
ini.ximo de viagads para e. la carroça será fixado pele engenheiro,
tendo em vim as distanrias, declividades e estado de conservação
da; vias publica.s. Levei sob a PdSpousabilidade do contractante.
mediante approvação do eugenbeiro eacarregado do serviço, a
escolha do local para o lançainenta das terras extrahidas das
galerias.

7'. A' repartiçao se resarva o direito de annullar a coneurren-
eia, caso os preços p Iii sejam superiores: a dez tuil réis (10S), por
dia, para as cari iças 11 e ferio; treze mil réis (135e por dia, para a
carroça de madeira, iirieseidtt p•ibt repartição; e quinze mil reis (15S)
por dia, par a carro•a nvoleira, fornecala pelo contractante. No
caso de igualdade de pr'ç hser't preferido o concurrente que, já
tenha feito serviço anal na repartição, por contracto, e 1 ainda
assim se reproduzir o empate, decidirá a sorte, em preseilça dos
cliva tale tes

8°. Caso não seja satisfeiet a requisição de, que trata a condição
isexta, ficará o centrartaute sujeito á multa de 10S, por carroça o
D° r dia e a ) dobra na r;itireleticia. devendo essas multas ser des-
contadas da cauçã) loga em seguida, será integrada, sob pena
de rescisão do contraio,

O°• As pra estas não poderão conter sina° uma formula de com-
pleta submisslo a t l tsas coo lições do presente edital, não sendo
/tomadas em consider ção quaasatter offertas e vantagens não pre-
Nistas no mesmo.

Secretaria da 11 :partição de Aguas e Obras Publicas, G de dezem-
bro de 1912.—F. J. da Firaseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

iCoxerentercra PARA O FOR N ECIMENTO DE OLEOS, LUBRIFICANTES, ESTOPA E
GRAXA

De ordem da direetoria faço publico que ás 12 horas do (lia 28 do
nrrente mez, ne,ta secretaria, serão recebidas propostas para o for-

liecitnanto, durante o 1° sisinastre do armo de 1913, de:

'200.000 litros de ohm Galena, para machinas, ou de algodão do igual
qualidade

450.000 litros de ol Galena para cylindros ou de igual qualidade.
7mo.000 litros do •-do rar3 earrn4.

50.000 kilos de e-1.,) • ) . 1 branca d algodão perfeitamente limpa.
20.000 kilos deesteirt de lã. em fios compridos.
-40.000 kilos da gra	 irvel ou Asbutwool Mixed Grease, ou de

igual qual' bele.
Condiçõns que devem ter os oleos:
1-1 0,800 a 0,020.
Soluvel na beeziiii.
Acidez inaxima (.013) — 0,011.
Agua, nenhuma.
Rezina, nenhuma.
usa ponificavel.

Cinzas, traços.
Ponto de fulgor em vaso fechado.
°leo carros 200' cent.
Oleo machistas 220 . cent.
Oleo cilyndros 290° etmt.
%:iscosidad absoluta em dynes C2 (minittla).
Óleo carro a O° cent. — 1.400.
()leo machinas a 40 1 cent.— 0.800.
Oleo cylindros a 100° cent. — 0.3000.
A volatilidade liará tio rnaximo durante uma hora e a 190' cent.

para os olcos do machinas e carros de 15 °/„ e para o oloo do
cylindro 4 %.

O fornecimento fica sujeito ás seguintes condições
Um terço de fornecimentos do oleo e da estopa terá togar 40 dias

&pois da assignatura do contracto e o restante em dous forneci-
mentos ignitos; um 30 dias depois do primeiro e o outro 30 dias depois
ido segundo.

O fornecimento da graxa será em parcellasiguaes, mensalmente,
adido a primeira 30 dias depois da assignatura do contracto.

Só serão recebidas as propostas que rigorosamente satisfaçam os
Seguintes requisitos:

1°, referir em separado a cada especie de olco, estopa e graxa,
Fito é, uma proposta para cada artigo;

20, indicar o imunda fabrica • fornecedora, sendo para* a graxa
acompanhada de certificado de procedencia ; • .

3°, indicar o nome e a marca de oleo;
4°, indicar o preço em moeda ouro (libra) para o oleo, e em réis

para a estopa, qualquer que seja o patz de origem, sendo os ele-
mentos de base desse preço o litro e o kilogramma ; o preço da graxa
Será cru réis para cala: ktlogramina de peso ;"as . taras das quartellas
de oleo é de 35 kilogrammas ; a das pipas de graxa de 61 kilograrn-
zoas, e a dos fardos de estopa de 10 kilograrnmas.

' • 5°, indicar a densidade do oleo iv centigrados ,•
.2	 .

Dezembro 'de 4912 17275
	 ,11

6°, in licar era arãos centigrados a infiammabilidade do oleo as-
sim como a sua combustabilidade;

• '70, indicar o grão de viscosidade;
81, ser acompanhada da amostras do volume miniino de tres li- •

tros de cada marca de clen e de um kilogramma de estopa, tenham
embora já silo fornecidos á estrada, de igual marco.

Os oleos serão itnArtados directamente para o serviço da es-
trada e entreguei na intendencia, devendo vir para isso os conheci-.
mentos de embarque em noma da mesma estrada.

A estopa e a graxa serão entregues na intendencia, devendo O
preço da de origem estrangeira incluir todos os impostos aduaneiros
e quaesquer despezas até o local da entrega.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da prodosta mais barata, por minima que
seja a differença entra ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar duilamente selladas, datadas,
assignadas, coal indicação das respectivas resideneias, serão entre-
gues, em duplicata, em involucros fechados, contendo por Kira o as-
stmepto e o . nome dos proponentes.

Essa involuero deve sei* acompanhado de um outro, em separado
contendo todos'os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 1:0005, préviamanto
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revet • terá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido se recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes e da analyse o acceita-
ção das amostras de 01303 e estopas apresentadas será julgada.
e examinada prédamente, antes de a lsertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados idoneee
ou as amostras não tenham sido julgadas em condições do ser
acceitas, não serão abertas.

Dapois de julgada a idoleaLlade dos proponentes e a acceitaçãO
das amostras dos oleos e estopa apresentadas, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito da amainar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas is
propostas quaes os unos maximos acima dos quaes não amena
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital o o pre,eo que o pro-
pottanta offerecer.

Não sa tomarão em consi feração quaesquer offertas cio vanta.-
rms não previstas neste edital, liem as propostas que contiverem
apenas o offerecimenee de unia. redacção sobre a proposta mais,
barata.

No caso de absoluta igualdade entra ditas propostas fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a profurancia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 11 do dezetn-
bro de 1012.. —O secretario, José Ricardo Albuquerque.

Tilinisterio da Agricultura, Industria e Commercick

Directoria Geral de Contabilidade

Tendo o Sr. ministro ordenado a venda dos objectos constantes
da relação que se sespie, existentes 118. Fazenda Modelo do «Santa
Monica», Estação de Juparanã, faço publico que, até o dia 6 de ja-
neiro proximo futuro, s e rão recebidas propostas, em cartas fechadas;
para a compra dos referidos objectos, poi • lotes ou canjuntatnente,
nesta directoria geral ou na referida fazenda.

Os concurrantes poderão examinar, na mesma fazenda, os talaa
jectos expostos á venda:

ruamo tore—teremo Dr cArg
4 Roda de agua toda de ferro.
1 Despoleador de café.
2 Ventiladores de café.
1 De..cascador de café.

D •scasca.dor pa a arroz.
2 Jogos de pilão para café.

Diversas polias e eixos.

SEGUNDO LOTE—ENGENI10 DE CANNA,

Jogo de moenda todo de ferro.
2 Tacho; pi.ra a fabricação de assucar.
i Turbina para fabricação de assacar.
2 Alambiques de cobre com a capacidade de nine pipa cada um.

TERCEIRO LOTE—DIVERSOS

Arados velhos, rodas de carroça e ferros velhos.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 do dezembro de 1912.....
0 director geral áfur(o g, QuIsçlN,

DIÁRIO ()Finei/1T,
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Directoria doServ iço de Povoamento

CONCURRENGIA PARA A AQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE CONSTRUCÇÃO INGLEZA
COM OS APPARELEOS E DISPOSITIVOS MODERNOS, DESTINADO AO SERVIÇO DA
INTEYDENCIA DE MIGRAÇÃO, NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De- ordem do Sr.. director, faço publico que fica transferido para
dia 23 do corrente, á 1 hora da tardo, o recebimento das propostas

para a acquisição de um rebocador, a que se refere o edital de 18 de
novembro findo, e bem assim que as guias para a caução de que trata
a condição i do referido edital serão fornecidas atú o dia 21 deste
alia ás 2 horas da tarde.

Terceira secção da Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de
dezombro de 1912—Eduardo Mendes Limoeiro, cher.) de sução.	 (•

Directoria da Serviço de Povoamet,_
-IcoNeurourNciA PARA A ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE CONSTRU-

CÇÃO INGLEZA, COM OS APPARELIIOS E DISPOSITIVOS MODERNOS,
DESTI1,ADO AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DE IMMIGRAÇÃO, NO
PORTO DO RIO DE JANUIRO.

.	 •
Do ordem do Sr. ministro.. faço publico que no dia 5 de

dezembro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria,
propostas para a acquisição de um rebocador para o serviço da
Intenchncia de In-imigração, no Porto do Rio de Janeass sob as
condições seguintes:

1
As pessoas que desejarem concorrer deverão comparecer

esta directoria, até o dia 4 do mez de dezembro proximo, ás
2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito prévio,no
Thesouro Nacional, da quantia de 2:000S, em moeda corrente,
ou apolices ao portador da divida publica federal, para garaatia
da proposta.

As propostas, em duplicata, devidamente saltada a primeira
via, serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome do
proponente e indicação precisa do Jo gar onde é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados 03 documentos do ido-
neidade, conhecimento do deposito no Thesouro ncional, e qui-
tação de impostos federal e municipal de industria e profissões.

.	 .
Constituem provas de idoneidade quaesquer documentos,

lilaidamente auttienticados que provem a competencia do con-
turrente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
tommissão que presidir a concurrencia.

IV
Os erirolueros contendo os documentos de idoneidade. dr

Ruitação e deposito serão abertos no mesmo dia 5 de dezembro
logo depois de recebidos.

E dentro de dous dias posteriores á abertura dos cnvolu-
cros, serão por edital declarados os nomes dos coneurrentes
julgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle (iradas, serão abertas e lidas as
propostas perante os c,oncurrentes que se apresentarem para
13sistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas de
todos 03 outros.

Nessa occasião serão entregues aos coneurrentes não jul-
gados idoneos Os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechados censo foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas rio mesmo
dia da apresentação, observadas' as formalidades acima indi-
cadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela commissão a
que Se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro, até a vespera da ahartura das propostas, e. se obtive-
rem decisão favoravel, serão tambem admittidos á cocnurrencia
tias mesmas condições acima indicadas.

V
03 documentos de idoneidade e de impostos federal e mu-

nicipal serão entregues aos concurrentes no dia da abertura
das propostas.

As cauções serão restituidas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do concurrente preferido, a
(piai ficará em deposito para garantia da entrega do rebocador
durante o prazo de dons mezes.

VI
- Antes de qualquer decisiio sobre a escolha das psuposta.

secebidas serão ullas publicadas, na integra, no Diaria

VII
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula d4

completa submissão a todas as clausulas do edital.
O preço que o proponente offerecer para o fornecimentO

do rebocadar o o prazo para a sua entre ga,deverão ser escriptoã
em algarismos e por extenso, sem emendas, rasuras ou en-2
trelinhas.

Não sorrio tomadas em consideração quaesquer offertaS,
n .o previstas nesta edital de concurrencia, riem propostas quo
contiverem o offerecimento de uma redt,cção sobre a proposta.
mais barata, ou que excederem di) 'orçamento organizado DOC
esta directoria.	 bcii,

virá"
A preferencia para o fornecimento do rebocador cabe aO

proponente que apresentar o menor preço, por minium quq
seja a differença.

No caso do absoluta igualdade de preço em propostas, serál
preferida a do com:trucide que offereeer menor prazo para a.
entrega do rebocador e, no caso de nova igualdade, a sorte dess
cid irá .

IX
O proponente preferido perderá a canção de que trata a.

clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
de cinco dias, a contar da data da publicação, no Diario
ciai, do edital de chamada feita por esta directoria.

X
O proponente obriga-se a cumprir fielmente as especi-t

ficações que acompanham este edital.

XI
O rebocador será entregue dentro do prazo de quatro me-

zes. contados da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Coutas.

No caso de duvida ou contestação entre o contractante
a directoria, será o caso submettido á considoraeão do mi-
nistro e, si o contractante não se conforma- com essa deri-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das
partes o seu arbitro dentro do prazo de seto dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a accôrdo, cada.
uma das partes escolherá, dentro de igual orazo, dous outros,'
e a sorte decidirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha aos art,:tros dentro dc.
prazo estipulado por parte de um dós contractantes, importN
em decisão a favor do outro.

XIII
Na falta do cumprimento de qualmier das clausulas do

contracto, para a qual não esteja conituiriada outra penna, o
contractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo dck
ministro.

XIV
O pagamento será feito em uma só prestação, depois do

acceito o rebocador, após vistoria em secco do casco 'e depen-.
deneias internas e experiencias de mobilia e velocidade, de-,
vendo todas as despezas, até entre ga final, correr por conta do
proponente, excepção feita dos direitos aduaneiros.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de novembro. itk14
1812,— .S4Ivino V. de Feria, director.

Especificações para acquisição de um rebocador dó 'cansa
trneção ingleza, oom os apparelhos e dispositivos •aodernoa.
introduzidos nesse genero de embareações e proveniente dO
casa constructora do reconhecida idoneidade nesca industrias
o rebocador é deatinacto ao serviço marithoo da Intel-denota
de Immi graçã:o do Porto do Rio do Janeiro, Directoria do Sers,
viço de Povoamento.

CASCO
	Dimensõ, , •	 .	 —

Comprimento to, 'ml 	
Comprimento entre perpendiculares 	
Bocca 	 I	 . 14',00n
Pontal 	 __. 	  

Calado:
avante 	 1
k.' meia mo 	
ft' ré 	

G',01)"r

..	 T:ocr

todo de aço doce, erp. chapas de 3116" nas obras mortas e 118'1
la linha de agua para cima, observadas rigorosamente Âg
prescripções do Bureau Writas,	 ,



.St epliens COM alasanca •e ansnivella reversiva, .armadurarde
columnas reforçadas de aço, para . fuuccinarcmw'tt,'5 0,e1
cincoenf a rotações Por minuto, sob a pressild-de cento e eine,
euenta libras por pollegada quadrada;' tsidás aã Peças compleg.
mentares, torneiras, valvulas de . purgação, -tubagem ; e Caixag,
de lubrificação de metal;

Cylindros revestidos de uma capa isolante de madelftrr
presa por cintas de melai; torneiras e valvulas de metal de
canhão (gun metal) e lubrificador de gotta visivel;

Tubos de communicação entre a machina e caldeira, dO
cobre, de diametro e espesrsura para a pressão, já referida;

Condensador de typo independente, com tubulação de
bronze e grande superfieie d refrigeramento para a maehina;

Burriolio com capacidade para silmentação da caldeira e
tubo para aspiração de agua do mar, do tanque e rescrvatorio
e conducção á caldeira pelo condensador;

Eixo e bucha, o eixo intermediario de aço doce, com a ex-
tremidade revestida da bronze; luvas e flanges forjados, assim
como a bucha de Opa, tomada e revestida de bronze:

Helice de quatro pés, de bronze proprio, de diametro o
compasso calculaeos para a propulsão contiaua de doze milhas
por hora;

Bomba á mão na casa da machina para esgotamento do
pomo;

Acce ssorios, labrificadores, funis, escovas, chaves, etc.;
Tubo de escapamento e apito de systeina aperfeiçoado;
Caldeira a vapor, typo marinha, cylindriea, multitubular,

construida de aço «Sieinens Martins, com a superficie sutfi-
ciente para a geração de vapor com uma Fornalha, mesmo es-
tando a machina cru plena carga; altestada pelo Lloyd's Ite-
gister de experiencia sob a pressão hydraulica de tresentas
libras por pollegada quadrada; provida de valvulas de segu-
rança, manometros de pressão e de 'acuo e mais DEEeS90T/OS;
a caldeira será revestida de uma camada de asbestos e chapas,
correspondente a 314 de seu diarnetro;

Fornalha de dial-nina invertida;
Velocidade; doze milhas inglezas por hora.
Rio de Janeiro. 18 de novembro de 1912. — Eduardo

Uendes Limoeiro, chefe da 3" secção.

Cavername de aço doe, de 1 1/2" X 1 1/2 X 3 1116",
'com espaços de 1',G", de eixo a eixo;	 •

: rQuiiha dd aço doce , forjada em uma S6 peça, do 0',4." -X
X 1 112";

Armação do cadaste de aço doce, d A 0',5 • X 0',1":
.• • Revestimento interno do fundo de chapas de 3116" de es-
pessura, elevada a 114" nes secções destinadas á machina e
ealdeira;
•-	 Travessas de cadaste de espessura minima de 311.6";

Anteparas com cantoneiras de reforço;
• Carlingas e cintas de Deo, duplas, de 1" 311" X 1 314 X

3116", amarradas e rebitadas;
Carvoeiras revestidas internamente de rompas de 1118"

de aço doce, ligadas por cantoneiras de 1 114" X 1 311 X 118",
'cem portas corrediças e agulheiros com. tampão do metal para

•o convés, a bombordo e a boréste;
Barrotes de aço de 2 112" X 2" X 3116", amarrados ao cos-

tado por braçadeiras;
Cintas de convés de aço doce, reforçadas, em torno da

borda e cadaste, p•or cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 31i 6;
Parapeito, de chapas de 118", com borda de cantoneira

de 2" X 2" X 1 114";
Corrimão do parapeito de madeira de lei, sem branco.

, de 3" X 1 112", seguro por parafusos e porcas de metal;
Seesão da machina e caldeira construiria de barras de

. aço de 114" X 318" e cantoneiras de 2" X 2" X 114" de emba-
Lamento da caldeira, formado do deus forros de 114" de es-
pessura, com a profundidade sufficiente e os contra-fortes de
cantoneiras de aço doce, de 2" X 2" X 114";

Braço,las cru volta da machina construidas de chapas de
ES" de espessura e cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3110";

Convez corrido, de madeira de lei, sem branco. parafusado
.sobre as cantoneiras dos barrotes, costuras calafetadas e
tomadas a betu-e:
•• Cssa de machina de madeira de lei, cem amplas gai'itas
prividraçadas de suspensão até a tolda, para facilitar a veiai-.
lação:

Tannues de aço laminado, com capacidade para receber
tres mil litros de agua;

Passadiço para o apparellio de governe amplo e no salano
da tolda, em sentido transversal, com tolda de lona;

Roda de leme sabre o passadiço, de madeira de lei, com
fuarnições de bronze e caixa de metal para abrigo da columna;.

Mordentes de madeira de lei, entre cantoneiras de aço;
Cabines de madeira de lei, urna á 'pr0a, para alo,i mento

da tripulação e outra á ré com assentes acoleltna4os nn pas.
sageiros; a_nbas no plano da linha de agua, com vigias;

1Va1er-c1oóct e lavatorio no ponto mais conveniente;
.	 C,uincho de mão á prôa;

Fogão para Ires panellas;
Tolda de pinho e lona impermeavel, de primeira qualidade,

fixa, de Opa á prda, sobre balaustres de ferro galvanizado e
madeira de lei nos eneradamentos, sanefas de lona superior;

Mastro e carangueija collocados entre o passadiço e a ca-
bine de vante, no laca' mais apropriado;

Escaler de accôrdo com as dimensões do rebocador, sus-
penso por turcos, collocad'os em logar conveniente, accesorios
do escaler, remos. leme, etc.;

Pilardes necessarios para a pdpa, próa, casa de .machinas,
'Iluminação .interna, pliarolete para o mastro;

Apparelho de reboque com todos os dispositivos, collocade
ntre a cabine de ré e a pdpa;

Páos de bandeira á rid, a e á Opa, em fôrma de lança, com
ás extremidades em metal;

Chapa de metal com o nome, que será opporlunamente.
dado;

Accesserlos necessar:os ao serviço interno do rebocador.
lanternas pequenas, ancoras galvanizadas, cimenta metros
de corrente de élos curtos, quarenta metros de espia de 2 112",
N; inte metros de 1 34", evoques, baldes. balões, lambaz, salva-

idas. escovas, almotelias e estio de reboque;
Signal para casa de machinas e porta-voz de systema oper-.

feiçoado;
Escadas de access° á casa de machinas, passadiço, cabine

tc.;
Ventiladores giratorios;

Escola de minas

EDITAL a. Gtrfr

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciente que até o dia 23 de dezembro futuro, estará
aberta nesta secretaria a inscripção dos candidatos ao concurso do
togar de substituto affeclivo da 44 secção desta escola. Compõe-se a

secção das seguintes materias: botaidca e zoologia (2' cadeira do
segundo e 5" do terceiro anuo do curso fundamental); mineralogia,
geologia e paleontologia (3° cadeira do 1° anno e 4° do 2° e 3° atino do
curso especial, art. 7° do regulamento que baixou com o decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 19-10).0s candidatos deverão satisfazer as
disposições dos artigos 57, 58, 59, 02, 03 e 61 do Codigo de Ensino,
que baixou com o decreto n. 3.890, de i de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de setembro de 1912. —
secretario, Jayme Cresteira.

Superinterdencia da Defeza da Borrata

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE FABEICAS DE AturEnteros DE
BOIIRAEMA E USINAS DE IILFINAP)

Para conhecimento dos interessados, faço publico que o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercio, tendo em xista o de-
crato n. 9.917, do 7 do corrente, determinou fosse modificado o
edital de conciirrencia para o estabelecimento de fabricas de arte-
factos e de usinas de refinação de borracha, substituindo o disposto
no art. 23 (clausula 1") tenras b, n. 1 e c, il. 11, pelo seguinte:

«I)), isenção de impostos de importação inclusive os de expe-
diente, na fôrma e paios processos descriptos nos arts. 3° e til,
combinadamente, confórine o caso, para todos os materiaes, ma('hi-
nismos, utensilios e ferramentas ndcessarios á construcção e completa.
montagem da fabrica, durante o . prazó de 25 atritos, exceptuados os

‘ f	 Pintura branett sobre o costado e parapdilk, -a tres ca- produtos que tiverem similares no paiz, em parreiras condições da
macias, de tinta de superior qualidade; as obras de madeira identidade e em quaetidade sufticiente para abastecer o mercado.),
Ecrã() envernizadas; as obras mortas levarão urna pintura, a Ires 	 A lettra e, mm. 11, fica substituida pelo seguinte:
nãos. de tinta anti-corrosiva e anti-encrustativa; chaminé e	 «Paragrapho unieo. O Governo Federal intervirá junto aos dos
:ventiladores tair.bein pintados de branco.

	

	 Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas dependencias
a isenção de impostos estadoaes c municipae ,s ido prazo mencionadcs

MACIIINAS	 ‘ ..	 na toara ti. o

i	 Jogo de machinas a vapor de systema sComnolinds. ds	
Coa/Mu/deo, ontrosim, que fica prorogado alé 20 de janeiro

de 1913, o prazo para recebimento das propostas de execução desse4
` condensação pOT superficie e cylindros de 0',9" e 0',18"

X 0',11", conjugados coro bombfm de circulação e de ar; maneaes serviços. -	
.. . •

,..tle- bronze de grapde superficies connectores, puehavantes r . -	 Ria de Janeiro, 22 de dezembro de 1012. —Iloymuntio Pereira r.__ visto:1U de aço doce; todos • os bronzes, te ,-- ajustar,---valvula;Si- ir, superingardent43.' - • - - . 	 ... .ç. ,,_ •

1.'R'egunclat-ferra
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tirectoria do Serviço de Inspecção
e Defesa itgricolas

CONCURRENCIA PARA o YORNECIMENTO DE
SEMENTES r.sTrwt.NDEIRAs

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
to que esta directoria recebe, no dia 20
do corrente me; á 1 hora da tarde, pro-
postas para o fornecimento, durante o
proximo anuo de 1913, das seguintes se-
mentes estrangeiras:

Abobora 100 libras, arnarella, 16 kilos.
.Abobora 100 libras, verde, 16 kilos.
Abobora 100 libras, do diversas ciares,

16 Mios.
Abobora potyron do diversas Ores, 16

kilos.
Abobora cococella, 16 kilos.,
Abobora gigante, 16 kilos.
Acelga forrageira, 50 kilose
Aipo tronchudo, 4 kilos.
Aipo canii eão, 4 kilos
Aipo crespo, 4 kilos.
Aipo branco, 4 kilos.
Aipo de Italia, 4 kilee.
Alcaxofra de Provença, verde a põem,

10 kilos.
Alface repolhuda, 4 kilos.
Alface manteiga, grande, 4 kilosed
Alface de Erfurt, grande, 4 kiloe.,
Alface amarella, • kilos.
Alface non plus ultra, 4 kilos,
Alface da Suissa, 4 kilos.
Alface do Versailles, grande, 3 kilos.
Alface da America, 3 kilos.
Alfafa de Poitou, 300 kilos.
Alfafa de Provença, cleecusentada (me-

dicago sativa), 4.800 kilos.
Alfafa da Suecia (medicas° falcata),

400 kilos.
Algodão Caravonica estrangeiro, 100

kilos.
Algodão Egypcio Jumel, 1.000 kilos.
Algodão Egypcio Mit-Afifi, 1.000 k i-

Algodão americano Sea Island, 7.000
kilos.

Algodão americano lipland, 4.400 ki-
los.

Alho pau° de Paris, 6 kilos.,
Alho pari.° precoce, G kilos.
Alho perro de Peitou, 6 kilos.
Alho perro de Palermo, G kilose
Alho perro gigante, 6 kilos.
Azedinha commum, 3 kilos.
Azedinha de folhas grandes, 2 kilos.
Arroz branco da Carolina, 2.000 kilos.
Arroz da Montanha. 10.0J0 kilos.
Aveia amareLla de Flandres, 200 kilos.
Aveia preta da Hungria ou Tartaria,

500 kilos.
Aveia amarella gigante de cachos, 200

kilos.
Aveia branca de Montevidéo, 300 kilos.
Batata ingleza ltichter Imperator.
Batata ingleza perle vou lerfurt..
Batata ingleza Adirondack.
Batata ingleza Ambrosia. 	 3
Batata ingleza Belle de Ifontenay,
Batata ingleza Excelsior.
Batata ingleza Germania.
Batata ingleza Instituto de Beauvaiee
Balata ingleza Darras Standart.
Batata ingleza Marjolim.
Batata ingleza Imperador Frederico,
Batata iugleza Ella.
Batata ingleza Fortuna.
Batata ingleza. Bund der Landwirtho.
Batata ingleza Izabella.
Batata ingleza Presidente Ascher.,
Batata ingleza Magum I3onum.

OFFICIAL

Beterraba
los.

Beterraba
kilos.

Beterraba
15 kilos.

Beterraba
kilos.

Beterraba
Beterraba

los.
Beterraba para salada, 7 tinos.
Beterraba da America, redonda, escar-

late, 7 kilos.
Beterraba Excelsior n. 2, 7 kilos„
Beterraba Kromprinz, 7 kilos.
Beterraba de Dell, 7 kiloe.
Beringela branca o roxa, 4 kilose
Beringela verde, 2 kilos.
Beringela redonda, branca, 2 kilose
Canhamo da Ilidia, 15 kilos.
emitiam° commune 15 kilos.
Canhaino do Pieinonte, 15 kilose
Coalham° da China, 15 kilos.
Canhamo da Thuringia, 15' kilos.
Cebolla forrageira, brancaale eólio ver-

de, 18 kilos.
Cebolla de cabeça, da Italia, branca, 18

kilos.
Cebolla de cabeça, da Madeira, 18 kilos.
Cebolla de cabeça Magana; Bonune 18

kilos.
Cebolla do cabeça grande, de Portugal

18 kilos.
Cebolla de cabeça Queen, 18 kilas.
Cebolla do cabeça Largo globo, 18 ki-

los.
Cebolla de cabeça Manunonth gorganus,

18 kilos.
Cebolla de cabeça amarella, de Ilespa-

nha, 18 kilos.
Cebolla de cabeça, delicada, de Coim-

bra, 18 kilos.
Cebola de cabeça vermelha, da Aus-

tralia, 18 kilos.
. Cebolinho de cheiro, de todo anuo, cin-
co kilos.

Cebolinho rocambole branco, cinco ki-
los.

Cenoura forrageira da Hollanda Prus-
sia, 20 kilos.

Cenoura forrageira amarella ou Aurora
d'Achicoure 20 kilos.

Cenoura forrageira branca de eólio
verde, 20 kilos.

Cenoura forrageira longa vermelha, 20
kilos.

Cenoura forrageira comprida (Daccus
Garote. ), 20 kilos.

Cenoura forrageira vermelha D'Altin-
glian, 20 kilos.

Cenoura da Holland:ri, 10 kilos.
Cenoura • e Paris, 10 kilos.
Cenoura de Nantes, 10 kilos.
Cenoura de Chantenny, 10 kilos.
Cerefolio precoce, um kilo.
Cerefolio commum, um kilo.
Carefolio muito crespo, um kilo.
Centeio de inverno grande da Russia,

500 kilos.
Centeio de Março, 500 kilos.
Centeio Schlanstedt, 500 kilos.
Centeio de verão de Saxe, 500 Mios.
Centeio do inverno da Russia, 500

kilos.
Centeio gigante de inverno, 500 kilos.
Cevada branca da Austrafia, 300 kilos.
Cevada quadrada da primavera, 300

kilos.
Cevada da Bavaria, 300 kilo•-.
Cevada de duas ordens, 300 kilos.
Cevada ingleza Chevalier, 300 kilos.
Cevada distica da Crimea, 300 kilos.
Cevada da aloravia, 300 kiloe.
Cevada Nannchen, 300 kilos.
Cevada hexastica triumpho, 300 kilos..
Cevada branca de àlontevidéo, 300

kilos.
Chicorea, fresca,2 kilos.
Cbjeorea para. alai.la •d .Bataviai

kilo%

2 kilos.
Chicorea para salada, da Italia, 2

los.
Couve rutabaga, 50 kilos.
Couve de Bruxelfas, g-ande, 5 k:loa,
Couve de BruxellaS, &Iode 5 kilase )
Couve flôr da Algeria, 10 kiloe.
Couve Rex de Chypre, 10 kilos.
Couve nabo„ non plus ultra, grande

branca, 15 kllas.
C,ouvo tronchuda, 15 kilos.
Coentro, 5 kilos.	

NP'

Ervilha de N, aêea (cew-per.) frist et
all, 250 kilos.

Ervilaa de vacca (cow-pea) Suttons
Excelsior, 250 kilos.

Ervilha de vacca (cow-pea) Clay, 250,
kilos.

Ervilha de vacca (cow-pea) Everbea-e.
ring, 250 kilos.

Ervilha torta estrangeira, 50 kilos..
Ervilha torta estrangeira de ft& roxa,

50 kilos.
Ervilha torta estrangeira de flôr

ca, 50 kilos.
Ervilha torta estrangeira mauteiga,

grande, 50 kilos.
Ervilha torta estrangeira Henry o

landa, 50 kilos.
Ervilha petit-pois, 3 variedades, DO',

kilos.
Ervilha (lathyrus sylvestris), Wagnerie

25	 os
glacial, Inglaterra, Noya Ze-

landia, 8 1.ilos.
Escariola, 5 kilos.
leucalyptus calaphylla, 1 kilo.]:
Euealyptus citriodora, 1 ki lo., /
Eucalyptus colóssea, 2 kilos..
Eucalyptus g lobulos, 2 kilos.!
Eucalyptus longefolia, 1 kiloe,
Eucalyptus rostrata, 1 kilo.
Eucalyptus robusta. 1 kilo.
Eucalyptus coryreboza, 1 kilo.,1
Eucalyptus marginata, 1. kilo.,
eeucalyptus viminalis, 1 kilo,
Favas d0 Windsor, 50 kilos.,
Fumo Connecticut, 3 kilos,
Fumo Conqueror 3 kilos.
Fumo Ilavena, 3 kilos.
Fumo leentuky, 3 kilos.
Fumo long leaf, 3 Men.,
Fumo maryland, 3 kilos.:
Fumo Sumatra, 3 kilos..
Fumo Turco, 3 kilos.

''J?uino Virginia, 3 kilos.
tlirasol da Russia, 50 kilos,
Jarosse, 10 kilos.
Juta capsularis, 20 kilos„
Linho de Ri ga, 30 kilos.
Limimo Pskoff, 30 kiloe.
Linho para oleo, 20 kilos.
Linho coininuin do Erfurt, 10
Lolium italicuin, 25 kilo.s.
Lolium perenne, 50 kilos.
Imputem. 20 kilos.
Melancia al moutte 7 kilos.
Melancia de Napoles, 7 Mios.
Melancia da America, 7 kilos. 	 --e
Melencia florida da vaforita, 7 kiloae
Melancia 'Mita Seed. 7 kilos, 	 e
Melancia Kolb Gim, 7 kilos.
Melancia Montaine, 7 kilos.
Melancia Ice cream, 7 kilosA
Melancia Sweet, 7 kilos.
Melão Cantalup. 4 kilos.
Melão d'Alger, 4 kilos.
Melão Casca de Carvalho, 4 kilos,
Melão Napoles, 4 kilos.
Melão Baltimore, 4 kilos.
Melão alarket, 4 ki'os.
Melão Long Island Beauty, 4 kilos.\
Melão Netted Ciem round, 4 kilosw
Melãoltlioo Whito Japon, 4 1.ilos.il 

americano Early Gory, 350 k1104
Milho americano Early Evergreen, 35Cf,

kilos.
• Milho gmericano Minnesotai 3.511 MIAU j

Batata ingleza Up to date.
Batata ingleza Reine blanchee
Batata ingleza Early rase.
Iteterrabo. forrageira amarella, 15 ki-

jos.	 •
- Beterraba forrageira Bassano, 15 kilos.

Beterraba forrageira Ekendorf, 15 ki-lie.

forrageira Obelleurr, 15 ki-

forrageira Mammouth, 15

forrageira Marnouth jaune,

forrageira crimson globo, 15

Torrageira branca, 15 kilos.
forrageira Coluinbia, 15 ki-

Dezembro de 101,1.,

Chicorea para salada, de Bru7e11411•
„
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• Milho americano doce, Country Gen-
tlernan, • 350 kilos.

lilbo americano doce Handerson's Su-

	

gar, 350 kilos.. •	 -
'Nabo chato franeez-(borticolo), 6 kilos.
Nabo de Munick; ,7 • kilos.
Nabo d'Argent branco, .7 kilos.

10 kilos,
sMobrich'is, sativa, cinco kiloc.
Prspalum (til:dation. 10 kilos.
Pimenta picante. douni kilos.
Pimenta do Japão, deus Mios.
Pimenta de cheiro, tios kilos.
Pimenta malagueta, tres kilos.
Pimentão doce remete, para salada,

dous kilos.
Pimentão doce escarlate, quadrado,

dous kilos.
Pimentão doce, gigante, cylindrico, tres

kilos.
Piincritão doce, moio comprido, rôxo,

(res kilos.
Pinos, insigni.s. um kilo.

'Pinos maritima. um kilo.
Pinos Strobus. um kilo.
Polygonus sakalinensts, um kilo.
Pepino da America. tios kilos.
-pepino pequeno, para conserva, dous

Rabanete róxo, 10 kilos.
Rabanete /inalei) n. 2., 10 kilos.
Rabanete ponta 'branca, 10 kilos.•
Emule nivea da China, um kilo..
ltep,lho de quintal, de I`, 10 kilos.
Repolho S. Diiiiz. 10 kilos.
Repolho da Grecia, 10 kilos.

	

S'alix vimifera. 	 dous kilos.,
Salsa todo anno. dons kilos.
Salsa crespa dobrada, um kilo.
Salsa tuberosa, um kilo.
salsa Coionia. oin kilo
Serradella (ornitliopus sativus), 50

Salsifis, um kilo.
Sorglio de espiga precoce africano, 50

Sorgho minesota (Early Amber Cane),
-50 hilos.

Sulla de Ilespanlia de flores vermelhas,
50 kilos.

Teosinto (euchliiena luxurians), 200

Tomate grande ercarnado, cinco kilos.
Tomate piriforin• escarlate, cinco ki-

Los.
Tomate prinepe Bergliesi, cinco kilos.
Tomate principe Alberto, cinco kilos.
Tomate oviforme. cinco kilos.
Tomate perpetuo, cinco kilos.
Tomate ponderosa, cinco kilos.
Tomate presidente Garfield, cinco kl-

los.
Tomate Trophy, cinco kilos.
Tomate maravilha de Italia, cinco ki-

los.
Tremoço branco para adubo, 40 kilos.
Tremoço azul. 40 kilos.
Tremoço amarello, 10 kilos.
Trevo encarnado. 50 kilos.
Trevo róxo, 50 1:nos.
Trigo Itarleta, 400 kilos.
Trigo prolifico. 300 kilos.
Trigo Majorea. 400 kilos.
Trigo Trimenia de Scilia (Sicilia), 300

bilos.
Trigo quadrangular da Sicilia, 200 ki-

tos.
Trigo hybrido precoce inversado, 200

bilos.
• Trigo Ilichelle branco. de Napoles, 200
Mios.

Trigo da Alegfiã, 300 kios. _
Tupinambour .helianthus tuberosus em

bulbos; 10.
Vicia sativa (ervilhaert branca), 30ki-.	 .

toR.
Viria vilosa (ervilliaca yiloSa), 30 ki-

MARIO urvlutAL

Condiciks da concurrencia

pesseas que _dese-jarem concorrer
deverão apresentar-se á Directoria Ge-
ral'. de Contabilidade, deste ministerio,
afim de receberem-guia-para deposita-
rem prévia rnente no Tbesouro Nacional
a quantia do 50014 em moeda corrente,
ou apolices da divida publica ao porta-
dor, para garantia das propostas.

II

Dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas sómente aos nego-
ciantes qne exhibirem documentos, em
publica fóra-ta ou em original, do The-
sem .() Nacional e Prefitura Municipal,
provando terem pago os impostos de in-
dustrias e profissões e os respectivos
alvarás de licença.

I I I

inseripção para a concurrencia en-
cerrar-se-ha ás Ires horas da tarde do
dia.anterior ao designado para a aber-
tura das respectivas propostas. O con-
corrente que até esse dia não exhibir do-
cumento comprobativo da caução do
Thesouro Nacional não será chamado no
dia do recebimento das propostas.

I V

As propostas serão feitas em duas
vias, sendo unia estampilhada e ambas
datadas e assignadas, com a indicação
da casa cominercial, sendo fletias espe-
cificados, sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em alga-
rismos e por extenso, os preços por uni-
dade de 100 grammas de cada uma das
variedades de sementes, devendo ser en-
tregues ein enveloppes fechados.

V

'A questão da idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada antes
de abertas as propos t as. As propostas,
cujos autores não tiverem sido conside-
rados idoneos, não serão abertas.

vi

'As propostas serão recebidas, abertas
e lidas deante de todos os concorrentes
que se apresentarem para assistirem a
essa formalidade. Cada um rubricará
as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

As propostas não poderão conter si-
não uma fôrma de completa submissão á
todas as clausulas deste edital e e preço
que o proponente offerece.- Não se lo-
tarão cru consideração quaesquer of-
ferias de vantagens não previst..s neste
edital de concurrencia, nem as propos-
tas que contiverem apenas offerecimens
to de unia reducção sobre, a proposta
Mais barata.'

VIII

'As 'propostas que contiverem preçossu-
periores aos correntes no mercado não
serãO tornadas . em consideração. lia pa -r-
te , relativa • esses preços.. 	 • •

IX
.	 •

". A preferencia para o fornecimentu dd
cada variedade de sementes cabe de di-
reito ao autor da proposta mais baratas
por.minima que seja a differença entrq
cila e qualquer outra.

X •
No caso de absoluta igualdade entra

duas propostas, será preferida a tio con-,
corrente que offercer maior poreenta-0
gem de abatimento nos respectivos pre-
ços. Essas aferias serão feitas em do-.
cornudos senados, com additamento ás
propostas primitivas, e serão recebidas
de aecôrdo com a condição setima, no
terceiro dia a contar da publicação das
propostas. Em caso de novo empate a
sorte decidirá.

XI

O proponente prefrido que não vier
assignar o contracto, dentro do praze de
tres dias, a contar da data da publicação
do edital de chamada feito por esta di-
rectoria, perderá o direito a caução..

XII

Para garantia e fiel observancia do
contracto que fôr lavrado com o pro-

,. pr,.lerido, o deposito a que, se
refere a condição I, será de dons contos
de réis.

XIII
Os deposites dos concorrentes que não

tiverem sido preferidos ser-lhes-hão
restituidos depois da assignatura dos
contractos, e a caução dos eontractantes
depois de finda a execução do contracto,
mediante guias eipedidas pela Directo-
ria Geral de Contabilidade, á vista do
requminiento dos interessados. 	 •

XIV

A concurrencia poderá ser annullada
sem que os concorrentes t•enham direito
a indemnização de especie alguma..

Clausulas do contracto

1.• Todas as sementes serão de boa
qualidade, sendo rejeitadas as que não
oesnonstrarein, pelo menos, o 'ninho° da
capacidade germinativa de cada especie,
ficando o contrai:Mole obrigado a reli-
ral-a á sua custa, dentro do prazo de 48
horas, a contar da data da communica—
ção que lhe fôr feita por esta direetoeim;
e a substitull-as por outras nas condi-,
ções exigidas e no prazo maxitno de 30.
dias.

2. As sementes serão entregues a
custa do contractante na séde desta re-
partição, devendo os pedidos ser salisIlei-
tos dentro do prazo das 48 horas que se
seguirem ao seu recebimento pelo con-
tractante e das prorogações feitas pelo
director, conforme as eiretunstancias
aconselharem, cabendo recurso para O
ministro, quando os fornecedores julps•
gerem insufficientes os prazos concedi.
dos.	 ..	 .	 •

3." Quando os fornecimentos não. S-6{
realizarem nos prazos marcados na:
clausula 2,, será o fornecedor múltsdor
pelo director em 20 %o sobre o valor da%
pedidos, repetindo-se a multa a cada
prazo igual decorrido, assim( indo-Iliq,
direito de recurso para o ministro.

-	 r
4. • Si pela rejeitjilo, Pela demora ou

falta dc	 (1.9. EUrAgs.:Rga-

,

•
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Casos em que seja urgente a sua acqui-
sição, esta repartição tiver que com-
prai-as em outro fornecedor, o contra-
etante pagará, além da multa de 20 7, ' adifferença que houver entre o preço do
contracto e aquelle por que tiverem es-
sas sementes sido compradas e mais as
clespezas de acondicionamento q trans-
porte das mesmas.

5. 2 A differença de preços a que se
refere a clausula 4' e as multas impos-
tas pelo director serão immediatamente
cominunicadas á Directoria Geral de
Contabilidade e deduzidas da primeira
conta do contractante que haja de ser
processada, ou da caução do contracto,
não havendo conta do contractante a
processar, devendo, neste caso, ser com-
pletada a caução no prazo de 48 horas.

6.* As contas, devidamente selladas e
documentadas, serão processadas nesta
repartição, dentro de 15 dias da sua
apresentação, que deverá ter logar até o
quinto dia util de cada mez.

7. • Será rescindido o contracto, com
berda da caução, em favor da Federação
:Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnização, seja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contractante;
t)) quando se recusar formalmente,

ror três vezes, a fornecer as sementes
pedidas;

c) quando deixar de integralizar a
atieão, dentro do prazo determinado;

d) quando se negar a substituir por
"outras, de accôrdo com a clausula P, as
sementes rejeitadas;

e) quando houver reincidido, por mais
ile tres vezes, em faltas que tiverem
dado logar á imposição de multa.

Directoria do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas, 4 de dezembro de
1912. 	 O director, Dias Martins,

DO" ordem do Sr. ministro, communi-
Po aos interessados que o prazo para o
recebimento de propostas fica adiado
até o dia 24 deste, terça-feira, és 2 ho-
ras da tarde, em virtude de ter sabido
incompleta a lista de sementes e de te-
rem sido omittidas, nas ultimas edições
do Diario Officio!, as condições da con-
correncia e clausulas do respectivo con-
tracto.

Directoria do Serviço 'de Inspecção e
Defesa Agricolas, 20 de dezembro de
.1912. — O clirecotr, Dias Martins.

.f.a•NalarnWW8MNII

ANNUNCIOS

Montepio Geral de Economia
dos ervidores do Estado

A.33E3113LÉA "etRAL

De ordem do Sr. presidente, nos termos do
n. 12, do art. 61 dos actuaes est alutot, é con-
vocada a assembléa geral como preceitéa
os arts. GO e 67, a reunir-- no dia 30 do
corrente mez, n séde desta a ,ociacão, ás 3
horas da tardo, extraordnar.ainonte para
tratar do diversos interesses do mont-plo, e
ordinariamente para tomar conhecimento do
parecer da commissão de contas e elrgar
sua nova directoria, para o Lidado de 1013
a 1013.

Secretaria do Montepio, 10 d. , dez ...n.1)re do
1012.-0 secretario, Fabio lloti1i de Noives
Rego.

Imprensa Nacional
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Publicaps lio "Diario Office

Do ordem. do Sr. Dr. dire-
ctor geral, faz-se publico,
Pra conhecimento dos inte-
ressados, que, de conformi-
dade com o regulamento

ente, o expediente desta, •e-
partição termina, diariamen-
te, ás 3 horas da tarde, e como
o recebimento dos originaes,
apresentados pelos par cicuta-
re.s, destinados á publicação
no aDiario c())1,4 ti t no
serviço que faz parte d.o anus
(lido) expediente, não serão re-
cebidos dos particulares os
originaes apresentados de-
pois de 3 horas da tarde,qual-
quer que seja a natureza, da
publicação.

Lei orçamentaria (Te 191z
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

1{01<gna_O
DA

CANTA FEDERA
Companhia do Loterias Na..

cionaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização (1).
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sa.bbados, á3
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby a. 45:

=Na

HOJE
.215 — 146'

16:000$000
l'or 15000

Sabbado, 28 do corrollie

A'S 3 HORAS DA TARDE

227 —

100:000$000
Por Si000, cm decimo

Sabbath, 15 do foyeraird•

AS 3 110RAS DA T.klIDE

,CTIA.NDE E EXTRAORDINAIII4 LoTrJÁ
260 —

200:000$000
SocimpAapu .A.I\Toinrwm,A.

Vapores a sallir

ivianáo, Linha do norte. Sahirá amanhã, 21 do corrente, ao meit dia, para os
portos do norte, até Manáos.

Brasil Linha do norte. Sabirá no dia 30 do corrente,
do norte, até Manáos.

Linha do sul. Sahirá no dia 21 do corrente, ao meio dia, para os portos
do sul, até Alontevidéo.

Siri••	 Linha do sul. Sabiá no dia 2 de janeiro, ao meio-dia, para os portos do sul,
m até Montevidéo.

:110YD BRASILEIRO-AVENIDA RIQ BRANCO, 2 4 E 6

ao meio dia, para 03 pertos

Orion

Esta loteria é composta de 6.000 bilhatei:
divididos em inteiros a 1108, quintos a 22$ 0,
quadragesimos a 2$800, inclusive o selo det,
consumo, e será extrahida pelo systema de.
urnas e espheras. Para essa loteria recebe
desde já a agencia geral dos Srs. NAZARETII
& C. pedidos de qualquer numero certo, sci
acceitando, porém, a encommenda para bi-
lhetes inteiros.

aellem

03 pedidos do bilhetes do interior devem
ser acompanhados de niaisZ;00
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII Si C., rua do Ouvidor,
n. 04. CaiNa n. §17. Endoreeo telenTaii159,5,• 4..	 eLusvel.


